Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año XLVIII Número 138 - 1887 junio 12 by unknown
A Ñ O X L V n i . nomin^o 12 de J u n i o de 1887.—Santos J n a n ' d e Sahagun y Onofre,¡ anacoreta , confesores. N U M E R O 1 3 8 
! 
D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
Real L o t e r í a de l a I s l a de C u b a . 
Sorteo ordinario número 1,241.—TAsta de 
los números premiados en dicho Sorteo, 
cuyo acto se ha celebrado hoy, 11 de junio 
de 1887. 
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Aproximaciones á los nueve números de la decena 
que ha obtenido el primer premio y los números an-





















Al de $50,000: 
500 I 11342 500 
Desde el dia 14 del corriente mes, de seis á nueve de 
la mañana, se satisfarán por las Administraciones P a -
gadurías de esta Renta, los premios de quinientos pe-
tos, exceptuando los de mil, los mayores y sus aproxi-
maciones, cuyos pagos se harán por la Caja de esta 
Dependencia, como asimismo délos premios que hayan 
Bido expendidos por las foráneas; en la inteligencia que 
durante dos dias hábiles anteriores á la celebración de 
los sorteos quedarán suspensos los pagos en dichas su-
balternas, á fin de que puedan practicar en este C e n -
tro las operaciones que le conciemen. 
Del 1 al 1.500 Mercaderes n? 12. 
1.501 al 3.000 Neptuno esquina á Campanario 
3.001 al 4.500 Galiano número59. 
„ 4.501 al 6.000 San Miguel número 79. 
6.001 al 7.500 Reina, esquina á Amistad. 
7.501 al 9.000 Muralla número 98. 
. . 9 O 1 ni 10.500 Monte número 131. 
10.501 al '2 O'X) Dragones esquina á Oaliano, 
accesoria. 
M 13.001 al 17,009 Tenieate-Rey número 16. 
T E L E G R A M A S P O R E L C A B L E . 
SERVICIO PARTICULAR 
DBIi 
D I A E I O D E L A M A R I N A . 
AL DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
T E L E G E A M I A S D E H O Y . 
Lóndres, 11 de junio, á l a s } 
8 déla mañana, s 
E l mercado de a z ú c a r de remola-
c h a c e r r ó a y e r flojo, y e l de c a ñ a , 
quieto, s i b ien los precios no h a n 
tenido v a r i a c i ó n . 
Berlín, 11 de junio, á l a s } 
9 y 15 ms. de la mañana. \ 
S e g ú n parte oficial, e l E m p e r a d o r 
G-uillermo tuvo que h a c e r c a m a á 
c a u s a de sufr ir a l ternat ivamente 
c a l a m b r e abdominal , catarro é i rr i -
t a c i ó n e n los p á r p a d o s . 
Nueva York, 11 de junio, á l a s } 
10 de to mañana. S 
L a r e f i n e r í a de a z ú c a r de H a v e n -
m e y e r y otras propiedades s i tuadas 
e n W i l l i a m b u r g , distrito de Broo-
k l i n , h a n sido des t ru idas por u n in -
cendio, y se c a l c u l a que l a s p é r d i -
das a s c i e n d e n á $ 5 0 0 , 0 0 0 . 
V a d i sminuyendo l a fiebre a m a -
r i l l a en C a y o H u e s o . 
Lóndres, 11 de junio, á las 
10 y 45 ms. de la mañana. 
P o r 1 7 votos de m a y o r í a h a sido 
aprobado e l proyecto de l ey de coer-
c i ó n p a r a I r l a n d a . 
Viena, 11 de junio, á las} 
11 y 30 ms. de la mañana. S 
L a not ic ia de l a enfermedad de l 
E m p e r a d o r Gruillermo h a produci-
do abat imiento e n l a B o l s a de esta 
capi ta l . 
Boma, 11 de junio, á l a s } 
12 del dia. s 
E l S r . Z a n a r d e l l i h a pronunciado 
u n d i s curse e n l a C á m a r a de los D i -
putados referente á l a reconc i l ia -
c i ó n del V a t i c a n o y e l Quir ina l . Dijo 
que e r a opuesto á todo c o n f l i c í o en-
tre l a I g l e s i a y e l E s t a d o , pero que 
q u e r í a que l a l ey fuese respetada y 
que no se i n t e r r u m p a l a m i s i ó n l i -
b e r a l confiada a l pueblo ital iano. 
C o n t e s t ó a l Sr . Z a n a r d e l l i e l M i -
nis tro á®l Inter ior , S r . C r i s p í , di-
c i é n d o l e que e l G-obierno no h a b í a 
dado paso a l g ú n © ¡eja favor de l a 
c o n c i l i a c i ó n , n i sabe i® qwe ocurre 
e n e l V a t i c a n o . Que c r é e qu® e l 
t iempo h a madurado m u c h a s cues-
t iones que se o p o n í a n á l a con-
c i l i a c i ó n , l a c u a l n u n c a se h a r á en 
detrimento de los derechos d9 .Ita-
lia . 
Viena, 11 de junio, á las) 
12 ^ ] 5 ms. del dia. $ 
L o s d iques de Sggedin h a n sido 
reparados y e l peligro de n u e v a s 
inundaciones h a podido contenerse. 
Se e s t á promoviendo u n gran mo-
vimiento a n t i - s e m í t i c o e n H u n g r í a . 
C o n esta motivo h a ocurrido u n a 
l u c h a en Neuta, en que perec ieron 
8 individuos y resul taron 3 0 heri-
dos. 
San Petersburgo, 11 de junio, á las 
12 y 45 ms. de la tarde. 
E l gobierno h a impuesto u n dere-
cho de 1 5 ^ copecas (1) en oro a l ta-
baco en r a m a extranjero, y t a m b i é n 
h a aumentado el derecho del ¿aba-
co manufacturado al l í . 
Lóndres, 11 de junio, á la} 
1 de la tarde, s 
L a s fuerzas r u s a s s iguen avan-
zando h á c i a Hera t . 
(1) L o s 151 copecks equivalen £ apps 11 centavos 
de peso. 
N u e v a Y o r f c t j u n i o 1 0 , d I m U H 
d e l u t a r d e * 
Jaaas españolas, A $15-70. 
Descuento papel comeri-.iaU (5« ájs'.f é & 
ü por 100. 
Cambios sobre Lóadres» tíOdjv. ; baaquero-i 
& $4-8.^ cta. 
ídem sobre París, 6 0 dfv, (banqueros) A 5 
francos 18% ote. 
Idem sobre Mamburgo, ^O d|v* (banqueros) 
á 9 6 . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, § 
por 100, á 129^ ex-interés, 
Jentrífagas n. 10, pol. íHí, í 5 "T16 
Centrífugas, costo y SU ! c, tí 2 ?í. 
ftegaiar á buen reünoj de 4 7il0 ñ 4 9x16, 
4Mcar de rniol, 4% á 4 M, . 
<W Vendidos: 2,400 bocoyes de ttüííííüf, 
El mercado quieto, 
•lieles nuevas, & 20%* 
Saateca (WUcox) en tm.«roüij?f á 7.10. 
L ó n d r e s , j u n i o 1 0 . 
\zdcar de remolacha, t i i I O ^ . 
k z ú c & r centrífuga, pol. 96, ISiü 
ídem regalar refluo, de 11 ft 1116. 
Consolidados, a 101-% ex-híterés. 
Cuatro por ciento espafioi, 671$ ex-copou. 
Descuento, ilanco de Inglaterra, 2 por 
100. 
I ' a ' r l t t , j u n i o 1 0 , 
tienta, 8 por 100, A 82 fr. 02í^ cts. ex-interes. 
(Queda prohibida la reproducdm de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
art. 31, de la Ley de Propiedad Intelectual ) 
COTIZACIONES 
DBL 
C O L E G I O D E COKBEUOEcBín 
Cambios . 
E S P A Ñ A , 
I N G L A T E R R A . 
F R A N O I A . 
A L E M A N I A ^ 
E S T A D O S - U N I D O S . 
D E S C U E N T O 
T I L , 
M E R C A N -
4 á 6J p g P . oro es-
pañol, según plaza1 
fecha y cantidad. 
20¿ á 21i p g P-, oro 
tspañol , á 60 djv, 
6 á e j p S P . . or» es-
pañol, "¿60 djv 
6i á 7 pg P-, oro w 
pañol, á 3 div. 
41 i " pg P- oro e»-
pafiot, 4 60 dp. 
9 é 9i pg P. , oro n»-
pafiol, 60di7. 
91 á 10i pg P.. 
español '<í>. 
6 á 8 p g anual oro y 
billetes. 
Mercado nacional . 
AZUCARES 
Blanco, trenes de Derosne y 
Külieux, bajo á regular. . . . 
Idem, Idem, ídem, Idem, bao-
no á superior 
Idem, idem, idom, id., florete. 
Oogncbo, inferior á regular, 
n ú i n e r o 8 á 9 (T. H. ) 
Idem bueno A superior, núme-
ro 10 á 11, idem 
Quebrado inferior & regalar, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n9 15 á 16 id 
Idem superior, n'.' 17 á l S i d . . 
Idem florete, n? 19 á 20 id 
9 á 9 J rs, oro arroba. 
9 í rs. oro arroba. 
10i íi 10^ rs. oro arroba 
4i á 4 i rs. oro arroba. 
4f á 4} rs. oro arroba. 
5J á, 51 rs. oro arroba. 
5} á 6 rs. oro arroba. 
6± á 6 | rs. oro arroba. 
7 é 71 ra. oro arroba. 
Mercado extranjero. 
OBNTRIFUGAS DB GÜABAPO. 
Poiarteaclon 94 á 96. Sacos: de 4 n | 1 6 i S 4 15il6 
reales ato arroba: bocoyes de 4} á 4^ reales oro 
rroba, ssjnui número. 
AZUCAR DB MIF 
Polarización 86 á 90. De 3 7il6 á 313il6 rs. oro arro-
ba, según -avwie y numero. 
AaiTOAS MA30AB-' TV: 
Común á regular refino. Polarización 86 á 90. Dfl 
5il6 á 8 13il6 rs. oro arroba. 
CONCENTRADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s Corredores r e m a n a 
D E C A M B I O S - D José Díaz Albertini. 
D E F R U T O S Francieco Marill y B»u y don 
Joaqui i Toscano y Bíain 
E s copia -lí"k>,t«- U •<« íani.» • •>•*< »> é'tu- i 
dico iíiteriao, J o s é de Montalvm, 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 11 de junio de 1887. 
O S O Aterió & 229}i por 100 y 
OBIÍ < cierra de 220^ á 229^ 
orrRo KSVA.W- >Í f por 100 A las dos. 
Tipo de 
F O N D O S P U B L I C O S 
Kenta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de C u -
ba . 
Bonos del Tesoro do Puer-
to-Rico 
Bonos del Ayuntamiento. 
A C C I O N E S . 
Banco EspaSoi de la Isla 
de Cuba ex-d? 15 á 15i p g P . oro 
Banco Industrial • 
Banco y Compatiía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 
Banco Agrícola • 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina -
Cejado Ahorros, Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana • • 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Baipresa de Fomento y 
Navegación ^el Sur 
Primera Compañía de V a -
pores de la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados « . . . 
Compañía de Almacenes 
do Depósito de la H a -
bana 
Compañía Éspa&ola de 
Alumbrado de Gas {..;>.,, 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas • • • • • « • • • « • • 
Nueva Compañía de Gaa 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos da 
Hierro de Cárdenas y 
Júcaro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cieufuegos á 
Villaolara .» 
Compañía de Caminos de 
Hierro de S a g ú a í a 
Grande 
Compañía de Caminos da 
Hierro de Caib arlen á 
Sancti-Spíritus ex-d?. . 
GompaSía del Ferrocarril 
dclOéetc'...r.r„... .u.c? 
Compañía de Cámüíos í ? 
Hierro de la Bahía de la 
Habana $ Matanzas 
Compañía del FeiToow?!! 
Urbano 
Ferrocarril del C o b r e . . . . 
Ferrocarril de C u b a . . . . . « 
Señneríade Cárdenas 
fnfienio "Ceatral Reden-
ción".. . ' . V . . . . . ^ K . a . • * « • « . . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial H i -
potetóaric 4e Ia I ^ a de 
Cuba . . . . . . . . . . . . . . . 
Cédulas Hipotecarias al 
por 100 interés anual , .»-»=;! . .<«. 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 














K Abrid A 22»^ por 100 y 
. , 9HO _ , < cerr<íde229UA229Já 
del cnno español. ^ porlOO 
F O N D O S P U B L I C O S , 
29 á 




Renta 3 p g interés y uní» de 
amortización a n u a l . . . . . . . . 
Idem idem y 2 idem 
Idem de anualidades 
Billetes del Tesoro de la Isla de 
Cuba 
Bono*.del Tesoro de Puerto- Rico. 
Bonos del Ay¿?t?,miento 
A C C I O N m 
Banco Español de ia ísl» de Cuba. 
Banco Industrial acciones redu-
cidas á 2 5 0 
Banco y Compañía de Almacenes 
do Regla y del Comercio 
Banco Agrícola. 
Compafiiaia Almacenes de De-
pósito de Saiiía CatsJ&a -
Caja de Ahorros, Daéeúentco y 
Depósitos de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empyssa de Fomento y Navega 
cion del S v f f 
Primera Oompaíil» di& V^nores dt 
la Bahía = .* 
CoHipafiía de Aimaoents de Ha-
oendaáús 
Compañía de Alni^ss-ngs de De-
pósito de la Habana »¿».. 
Compañía Española de Alumbra-
do de G a s . . . 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas j . . . 
Compañía Española de Alusabra-
do'ds Gas do Matansas 
Compañía de Gas Hispano-Ameri-
cana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hierre 
dé la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de CaníLaos de Hierro 
de Cionfnegos y Villaclara. 
C'ompafii& AsTTJinos de Hierro 
do Sagna la Grande 
Compañía de Caminos dé Hierro 
do Caibaríen á Sancti-Spíritus. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
O. mpañía de Caminpa de Hierro 
de la Bahía de la FIabana a Ma-
tanzas 
Compañía del Perretcarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Pcrrocanil de Cuba 
Refinería da'Cárdenas . . . , 
Ingenio "Cintral i í e d e p i i o n , , . . . . 
O B L I G A C I O N B S . 
DtVl ("rédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg iiito-
rés anual 
Id do los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 0 pg interés anual. 

































A y u d a n t í a de marina de Eegla.—DON JOBB CON-
TRERAS GUIRAL, Alférez do navio de la Escala 
de Reserva, ayudante militar de marina del Dis -
trito de Regla y Fiscal de causas del mismo. 
E l lúnes, trece del corriente, á las doce del dia, se 
rematarán en los almacenes de San José de la Habana 
en la rampa que queda frente á la calle de las Damas 
ciento treinta y nueve mil novecientos quince piés de 
madera de pino de tea y ciprés y once mil quinientos 
setenta piezas de teja maní, tasado todo en la suma de 
tres mil novecientos setenta y cinco pesos cuarenta y 
siete centavos oro, haciéndote la rebaja de un quince 
por ciento y no admitiéndose proposiciones que no cu-
bran los dos tercios del avaluó, descontando el expre-
sado quince por ciento por haberlo así dispuesto por 
haber quedado sin efecto el remate por falta de licita-
dores, y cuyas maderas se encuentran en dichos A l -
macenes, en donde se pueden ver, y todas procedentes 
de la goleta americana Annie B . Hoffrea. Y para co-
nocimiento general libro el presente en Regla á siete 
de junio de mil ochocientos ochenta y siete.—El fiscal, 
José Contreros. Cn 842 5-8 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A F O S E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Junio. 12 Avon: Veracruz. 
12 Ciudad de Cádiz: Progreso y Veracruz. 
13 Baldomcro Iglesias: Puerto-Rico y escalas. 
I t City ofAlexandria: Nueva York. 
15 Washington: Veracruz. 
15 Habana: Cádiz y escalas. 
15 iV! muela 8t. Thomas v escalas. 
15 Olivette: Tampa, vía Cayo Hueso. 
16 Cienfuegos: Nueva York. 
16 Hutchinson: Nueva Orleans y escalas, 
18 Guido: Liverpool. 
21 Ardandhu: Glasgow. 
21 Gallego: Liverpool y Santaijder. 





14 Avon: Jamaica y escalas. 
14 Ponce de León: Barcelona y escalas. 
14 Panamá: Nueva York. 
14 City of Alezandria: Veracruz y espalas. 
15 Ciudad dé Cédi?: SaRtaflder y escalas. 
15 Olivette: Cayo Hueso y Tampá. 
15 Bremeña: Santander y escalas. 
16 "Washington: St. Nazaire y escalas. 
16 Saratoga: Nueva York. 
18 City of Puebla: Nueva York. 
19 Baldomero Iglesias: Puerto-Rico y escalas. 
20 Hutchinson: N. Orleans y escalas. 
20 Manuola: Puerto-Rico y escalas. 
22 Pió I X : Santander y escalas. 
PUERTO m LA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Dia 11: 
De Matanzas en 12 horas vap. amer. Manhattan, ca-^ 
pitan Stevens, trip. 40, tons. 1,164: con azúcar de 
tránsito, á Hidalgo y Cp. 
Tampa y Cayo Hueso en 14 dia vap. amar. Ol i -
vette, cap. Mo. Kay, trip 45, tons. 1,104: en las-
tre, á Lawtoü y H?—Pasajeros 50. 
S A L I D A S . 
Dia JO: 
Para Oiyo Hueso vivero amer. Christiana, capitán 
Carballo-
Baltimore vap. ing. Bellinl. 
Cayo Hueso y Tampa vap. amer. Olivette, capi-
tán Me. Kay. 
Nueva York vapor amer. Manhattan, capitán 
St'evetjs. " " J • 
Movimiento de pasalazos. 
E N T R A R O N . 
De T A M P A y C A Y O - H U E S O en el vap. ameri-
cano Olivette: 
Srea. M. Sir Hellen. esposa y 6 hijos—Arturo Gar-
cía—L. Hyman—J. Washington—MI. M. Hernández 
—Federico R. Santana y esposa—Emiliano Céspedes 
y Sra—A. F . Guerra—José R. Fernández—Pedro A. 
Pérez—José G Diaz—Ed. H . Gato, esposa y 7 hyos 
—José Toledo—R, Pérez—Felicia Albutas—P. Mar-
ques—P. N. Pequeño,—V. A. Miranda—Manuela G. 
Cisneros é hijo—Sra. F . R. Malony y ? hijos—Mar-
tha Merill ó hijo—José M. Navarro—Tómaá Hernán-
dez—Amelia Fontaina é hijo. 
Dia 11: 
De Cuba y escalas vap. Moriera, capitán Sisohe; con 
1,116 sacos y 30 cajas azúcar, 28.000 plátanos y 
efectos. 
Despaehados de cabotaje. 
Dia 11: 
No hubo. 
B-aqwes con registro abierto. 
Para Del Breakwater berg, amer. Fannie B . Tuckes, 
cap. Sylvester: por C. E . Beck. 
Delaware boa. italiana Piuimore, cap. Dilietri: 
por Francke Jiijos v Cp. 
Vigo y Barcelona (vía Sagua) bca. esp. Concep-
ción, cap. Solá: por J . IJ. Bancos, 
Santander bca. esp. Castilla, cap. Isasi: por J . 
Rafecasy Cp. 
Nueva York berh. esp Morey, cap. Cabrera: por 
A. Serpa. 
Barcelona y extranjero berg. esp. Marcelina, ca -
pitán Pagés: por J . Balcells y Cp. 
Palma dfi ^íallorca berg. esp. Lealtad, capitán 
Barcelé; por Badia y Cp;' 
Bufield pailebot esp. Cóndor, cap. Maresma: por 
M. Suárez. 
Cayo Hueso vivero amer. Christiana, cap. Carba-
llo: por M. Suárez. 
Santander, Barcelona, Cádiz, Puerto-Rico y es-
calas vap. esp. Ponce de León, cap. Sevilla: por 
J , Avendañoy Op. 
Nueva York vap. amer. Manhattan, cap. Ste-
vens: por Hidalgo y Cp, 
B t i í i u e i s -qjsLQ a s Üa-sa de^pacbado. 
Para Baltimore vap. ing. Belliní, cap. Robertson: por 
Luis V . Placé.: en lastre. 
Cayo Hueso y Tampa vapor americano Olivette, 
capitán Me. Kay: por Lawton y Hermanos: con 
153 tercios tabaco y t-fectos. 
Bt iq . t iSB q u e b a a a b i e r t o registro boy 
Para Nueva York van. esp. Panamá, cap. Alcatena: 
por M. Calvo y Cp. 
Kingston y escalas vap, ing. Avon, cap. Cameron: 
por Geo B. Ruthven. 
¡Santander, Liverpool y Havre, vap. esp. Ciudad 
de Cádiz, cap. Chaquert: por M. Calvo y Cp. 
Hstracto d a l ? . c a r g a d e fa-aque» 
Tabaco tercios.. . . 163 
i - o l i s a s e o r r i c 
junio. 
Azúcar sacos . , 










COIVIANDANCIA «ENEKAIi DE I.A PROVINCIA 
DE EA HABANA 
Y GOBIERNO MILITAR DE I,A FEAZA. 
A N U N C I O . 
Habiéndose extraviado la libreta de rebajado expe 
dida por este Gobierno Militar en 7 do setiembre del 
año próximo pasado, al soldado del batallón de Inge. 
nieros Antonio Expósito López, para trabajar en fsta 
capital, calle de Beruaza n. 20, panadería " E l Gallo 
de Oro"; se hace público por medio de este anuncio, 
á fin de que quede nula y sin ningún valor la extra-
viada, por haberle expedido otra con esta fecha por 
duplicado, al pienciouadp objeto.—Habana, 8 deju 
nio de 18S7.—El Coraaadaníe georetario, Mariano 
Martí. 3-10 
COMANDANCIA GENERAE DE MARINA DEL 
APOSTADERO DE LA HABANA. 
Secretaría .—Anuncio . 
Por conveniencia del servicio ha dispuesto el Exce-
lentisirao Sr Comai'dante General dol Apostadero 
quede sin efecto el depósito de carbón Cuiuberland 
que debía i-ituarse <-n el puerto de Sagua la Grande 
según el pliego de condicioiies que vióla luz en la O as-
ceta de esta capital número 91, correspondiente al 19, 
de abril próximo pasado y anuncios que se publicaron 
en dicho periódico y DIARIO DE I,A MARINA de 14 
de mayo actual número 113. 
Y quedando subsistentes los demás depósitos que 
dicho pliego de condiciones determina, se hace pre-
presente por este medio al público, que la expresada 
subasta queda transferida para el dia 4 de julio próxi-
mo venidero, hora de la una de la tarde en que esta-
rán constituidas las Juntas Económicas que por su ca-
rácter do simultaneidad deben reunirse paraoir propo-
siciones en Cuba, Cienfuegos y esta capital. 
Habana, 31 de majo de 1887.—Luis de la P i la . 
S-2 
Crucero S'mchcz Borc iiztegui.—DON ANTONIO ZA-
NON RODRÍGUEZ Y SOLIS, alférez de navio de la 
Acmada y de la dotación del expresado, Fiscal 
de ÍA sumaria que de órden superior instruyo al 
corneta de infantería de Marina Juan López P é -
rez, por heridas al psisano Antonio Trujillo A l -
meida. 
Por este mi segundo edicto, cito, llamo y emplazo al 
referido Antonio Trujillo Almeida, para que en el tér-
mino de veinte dias. contados á partir desde la pu-
blicación de este edicto, se presente en esta Fiscalía, 
sita on el expresado Crucero, á dar sus descargos, ca-
so do no verificarlo fe seguirá la causa juzgándolo en 
rebeldía, sin más llamarlo ni emplazarlo, 
Abordo del expresado, Habana 8 de junio da 1887. 
— E l Fiscal, Antonio Zunon. 3-11 
Comandancia militar de marina y Capitanía del 
puerto de la iTafeana,—Comisión Fiscal,—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia, 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón y término de quince dias, cito, llamo y emplazo 
para que comparezcan en esta Comisión Fiscal, sita 
en la Capitanía del Puerto, á Francisco Alonso y 
Francisco Bilbao, marineros españoles que fueron de 
la dotación del vapor ioglé^ Ardanach, con objeto de 
que den sus descargos en sumaria que se les sigue por 
delito dn deserción. 
De no comparecer se l<ss Ke^nirán los perjuicios con-
siguientes. 
Halmia, 6 de Jimio de 1887.—El Fiscal. Manuel 
QontáUz, 8-9 
Ventas ejectuadas el 11 de jimio de 1887. 
10D0 sacos arroz semilla cte 
300 id. id. detallados 
500 id. harina española A. Baca . . . 
100 sacos haiina Espiga de O r o . . . . 
200} pipas vino alellaBalaguer 
580 docenas escobas L a Industrial de 
'600 quintales cebollas delpais B i B . 
400 id.' id', buenas g [ B . . 
1000 sacos pnpa suparior pais B;IÍ . . 
500 id. id. buenas B[B 
7̂  rs. arr. 
Tg rs. arr. 
$10 uno. 
f l l i uno. 
$52 pipa, 





500 id. id, ialañas $5 qtl. 
32 cajas tocino pedacitos $13A qtl. 
200 quesos Patagrás $26 qtl. 
20 cajas id Flandes $23^ qtl. 
12 bocoyes latas manteca L e ó n . . . $13-í qtl. 
10 id.-J latas id. i d . . . . $14 qtl, 
10 id \ id. id. i d . . . . $I4Aqtl. 
15 cajas Watas calamares $105 dna. latas, 
50 cajas latas mantequilla Prendes. $28 qtl. 
REVISTA DE IMP0RTAGI0M. 
Rabana , 11 de /wmo de 1ÍJ87. 
Las existencias en plaza son regalares y los precios 
de la mayor parte de los artículos han denotado floje-
dad, debida a la baja de los cambios- el café sostenido 
y alguna animación hemos tenido eo los arrooc; coti-
zamos nominalmente como eigue: 
A C E I T E D E OLIVAS.—Buenas existencias de 
esta grasa y con regular demanda. Cotizamos en latas 
de arroba a 23 rs. y de 24 á 24i reales las de 10 y 9 l i -
Á C E I T E R E F J N O . — R e g u l a r e s existencias del 
francés con moderaba demaneja; se eptiza de $^ á $9 
caja de 12 botellas, y de $4 á $5 Cíya 4e'í<3 mecjias 
botellas. E l nacional, que abunda, obtiene una cotiza-
ción de $7 á $8 caja. 
A C E I T E D E MANI.—Escasea y encuentra cortos 
pedidos. Se cotiza de 9 á 10 rs. nominal. 
A C E I T E D E C A R B O N . — S e defalla el refinado en 
el país de 3if á 3J rs. galón. 
A C E I T U N A S , — B u e n a s existencias. Cotizamos de 
5 á 6? rs. cuñete de las manzanillas y de las gordales. 
A F R E C H O . — S i n existencias y con buena solici-
tud. Cotizamos el nacional á $4^ quintal en billetes y 
nominalmente el americano, 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Regular existencia 
y tiene alguna solicitud. Cotizamos á $4^ en cajas y 
$5^ garrafón marcas corrientes. 
ANISADO.—Buenas existencias y sin pedidos. Co-
tizamos nominalmente. 
AJOS,—Algunas existencias de los peninsulares. 
Cotizamos de H á 3i rs. mancuerna. Los de Méjico a l -
canzan moderada demanda y se cotizan de $3^ á $1 ca-
nasto de 1,500 cabezas. 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias que tienen 
corta solicitud. Cotizamos á 3jj rs. garrafoncito. 
A L M E N D R A S . — C o r t a demanda y buenas existen-
cias, que cotizamos de $21 á $23 qtl. 
A L P I S T E . — S e detallan las existencias en plaza, 
á $4f quintal. 
A L M I D O N . — E l de yuca obtiene moderada deman-
da, cotizándose de 6i á 7 reales arroba el del país. 
A R E N C O N E S . — B u e n a s existencias y moderada 
demanda. Cotizamos á 3^ rs. caja, 
ANIS,—Buenas existencias que tienen escasa de-
manda. Cotizamos á $10 quintal. 
ANlL.—Abunda y tiene corta demanda. Cotiza-
mos el francés á $8^ quintal y el americano, á $7|. 
ARROZ.—Cotizamos con regular demanda las 
clases corrientes de 7 á 73 rs. arroba. Hay buenas exis-
tencias del canillas. Cotizamos de 9 á 10 reales 
arroba, según clase. E l de Valencia olitiene una co-
tización de 11^ rs. arroba. Las existencias son buenas. 
AVENA.—Cortas existencias de la nacional, que 
cotizamos á $5 qtl. en billetes. 
A V E L L A N A S . — R e g u l a r e s existencias que cotiza-
mos á $8 quintal. 
ATUN.—Escasea algo en plaza, y obtiene buena 
solicitud. Cotizamos nominalmente, 
A Z A F R A N . — S e detalla lentamepte, á $10 clases 
corrientes; el puro flor, á $12 libra, y de fcl á $8 libra 
el compuesto. 
B A C A L A O . — H a y en plaza reducidas existencias 
del de Escocia, que se cotizan de $7f á $8^ caja. E l de 
Halifax goza de alguna solicitud, cotizándose: bacalao, 
á $6 qtl.; robalo á $5 y pescada, á $4^ quintal. 
CAFE.—Buenas existencias y regular demanda de 
este grano, que cotizamos, clases corrientes de Puer-
to-Rico de $26J á $27i quintal, según clase. 
CALAMARES.—Surt ida la plaza de este artículo, 
que alcanza cortos pedidos, cotizándose de $6i á $7 
docena de latas en medias y á $9 en cuartos. 
C A N E L A . — N o abunda y encuentra pocos pedidos, 
cotizándose nominalmente á $22 quintal y fina de $68 
á$70. 
C L A V O S D E C O M E R . — S e detallan á $36 quintal 
las existencias que abundan. 
C E B O L L A S . — L a s del país se detallan de $6 á $6} 
billetes qtl,, y las isleñas que han llegado de $5 á $5i. 
C E R V E Z A . — L a s existencias, en plaza obtienen re-
gular domanda. Cotizamos como sigue: P P . de $4i á 
| 4 í "Globo" y "Younger"á $4, 
CONSERVAS.—Regulares existencias que obtienen 
alguna demanda. Cotizamos pimientos, á 28 rs. y salsa 
de tómete, á 27 rs. docena de latas buenas marcas. 
COÑAC.—Cortas existencias del catalán, en barri-
les, con poca demanda, obteniendo de 6 á 6^ rs. galón. 
Cotizamos el francés fino de 12 á 30 rs. galón. Hay 
regulares existencias de todas las clases en cajas. Co-
tizamos: entrefinos á $7 y finos de $9 á $10 caja. 
CHORIZOS.—Mediana demanda v buenas existen-
oias. Cotizamos los do Astúrias, a 13i reales lata, 
y los 4e Bilbao, de 23 á 24 reales. 
C I R U E L A S : — L a s partidas que existen se coti-
zan do 13 á 14 rs. caja. 
COMINOS.—Abundan y tienen solicitud. Cotiza^ 
mos de $19 á $20 quintal. 
DATILES.—Cotizamos nominalmente. 
ENCURTIDOS.—Escasean los americanos que se 
cotizan á $4 .̂ Los franceses alcanzan regular soli-
citud, cotizándose los cliicos de 16 á 18 rs. caja, y los 
grandes de $8i á $9 caja de 24 pomos. 
E S C O B A S . — L a s del país continúan surtiendo las 
necesidades del mercado. Se detallan moderadamente 
de $2J á $5i docena. 
FIDEOS.—Regular demanda y con pocas exis-
tencias que se cotizan de $5i á $5J las cuatro cajas de 
clases comentes, y de $6 á $7 las buenas á superiores. 
F R I J O L E S , — H a y moderada demanda, por las 
cortas fexistfencias,' de los blancos, que se cotizan á 
lOi rs. arroba. Los negros de Veracruz se cotizan 
á 8 i reales arroba y los del país de 19 á 20 rs. arroba 
en billetes. 
FRUTAS.—Regulares existencias de todas las cla-
ses, con corta demanda. Cotizamos de $5 á $6i caja. 
GARBANZOS.—Buenas existencias, con corta so-
licitud: ée cotizan de 7 ^ 8 ra. arroba por chicos- eje 1'4 
í |.8 yealea p'óí: ¡grandes, clágesseléctaé. " 
G I N E B R A . — S e Retallan con facilidad "Campana" 
á $6i garrafón, y "Llave" á $5í garrafón. 
H A B I C H U E L A S . — E s c a s e a n y tienen cortos pedi-
dos. Se cotizan á 8 reales. 
HARINA.—Buena demanda de este polvo, cuyas 
existencias son buenas, cotizándose la nacional de 
$10 á $10i el saco. L a americana, que abunda, tiene 
regular solicitud: se cotiza de $10i á $11^ el saco. 
H E N O . — Hay buenas existencias que obtienen 
regular demanda. Cctizam.iiB á ^8 ejí biUétes la páoa 
de 200 libras. • ' "' "•"• 
H I G O S D E L E P E . - C o r t a s existencias que se 
cotizan á 10 rs. caja. Los de Esmima nominal. 
J A B O N . — B u e n a s existencias del amarillo de R o -
camora, que cotizamos á $5¿. E l blanco de Ma-
llorca aounday encuentra corta demanda, cotizándose 
de $5^ á $8i caja. E l del país, marca "Estrella", eje 
Cabri^g, ge c{;ti?;a Mi; "ífl Noy" á'$6 caja; Calabaza, 
á $5 caja; Añil, á $8Jy Blanco en panes, á 5f. 
J A M O N E S . — L a demanda es moderada y las exis-
tencias regulares. Cotizamos los del Norte de $17 á $18 
y los del Sur á $224. 
L E N T E J A S . — C o r t a s existencias y limitada de-
manda. Cotizamos de 14 á 15 ra. airaba. 
LípQRCS.—liiueuas exístenclas dé todas las clases. 
Coftiüamós'cómo sigue: inferiores de $5f á $65; entrefi-
nos de $8 á $10i, y finos, de $11 á $13, según marca. 
LONGANIZAS.—Abundan algo y se están deta-
llando de 5 á 6 rs. libra. 
LOSAS.—Regulares existencias y ninguna solici-
tutf.—pfitizijmqs 4 6 i reales las pardas y T i reales las 
blancas. 
M A I Z . — E l del país se cotiza de 8 á 8i rs. arroba 
en billetes, y el americano, á 50 cts. arroba. 
MANTECA.—Buenas existencias y regular deman-
da. Se cotiza: en tercerolas de clase corriente á bue-
na, de $10J á $11. y primeras marcas de $11.90 á $12 
y superior en latas, a$134; en medias latas á $14y en 
cuartos, á $144; la chicharrón á $12| qtl. en tercerolas. 
M A N T E Q U I L L A . — H a y buenas existencias de la 
nacional, y escasos pedidos: se detalla de $26 á $28 
quintal, según clase y marca. 
N U E C E S . — L a s existencias se están realizando á 
16 rs. arroba. 
OREGANO.—Abunda y obtiene corta solicitud, co-
tizándose de y7 á $9. 
P A P A S . — L a s del país se cotizan de $44 á $5 se-
gún clase qtl. en billetes. Las isleñas á $5 qtl. 
PASAS.—Se detallan las existencias con buena so-
licit.id á 14 rs. coja. 
P A P E L . - R e g u l a r e s existeijcias y con alguna de-
manda. Cotizamos: amarillo de todas clases, americar-
no ñ 31 centavos y zaragozano de 34 á 4 reales resma. 
P ÍMENTON.—Surtido el mercado y tiene poca de-
Tsirsis. Cotkamos á $9 qtl. en latas. 
QUESOS.—Cotizamos de $23 á $26 por Patagrás y 
Flandes. 
SAL.—Abundan todas las clases y con regular de-
manda. Se cotiza de 10 á 14 rs. la de Torre vieja. 
S A L C H I C H O N . — E l de Arlés escasea y se cotiza á 
44 rs. E l de Lyon se cotiza de 64 á 7 rs. libra. 
SARDINAS.—Buenas existencias de las en latas 
que encuentran regular demanda. Cotizamos: an-
choas y sardinas de 24 á 2} rs. y en tabales de 14 á 16 
reales. 
SEBO.—Regulares existencias y demanda reducida, 
se detalla á $5 qtl. 
S I P B A , — L a <|e Astúfiaa ae cotiza de $34 á $4 caja. 
L a de pera se detallá moderadamente á $94 caja de 48 
medias botellas. 
SUSTANCIAS.—No abundan y alcanzan pedidos. 
Cotizamos: á $54 los pescados y á $7i las sustancias 
según marca y clase, 
T A B A C O BREVA.—Regulares existencias y corta 
demanda: se cotiza de $24 á $28 qtl., según clase y 
maüea, 
T A S A J O . — D e 15 á 154 rs. an'oba nominal. 
TOCÍNETA.—Escasea y encuentra regular deman-
da, cotizándose á $134 NI-
VELAS.—Buenas existencias de las nacionales. Co-
tizamos á $64 las cuatro cajas de las de Rocamora. 
VINAGRE.—Cotizamos el del país dé 11 á l 6 reales 
garrafón según clase. 
V I N O SECO.—Cotizamos este caldo á $5 octavo 
de pipa. 
V l Ñ O DJLCE-—Cotizárnoslas existencias á $54 
el décimo 4é pipa. 
V I N O T I N T O . — S e han hecho algunas operacio-
nes, cotizándose de $44 á $52 pipa, según clase. 
laé** Los precios de las coligaciones son en oro 
enando no se advierta lo contrarío. 
I i BALSELLS T 0 / 
C U B A NTTM. 4 3 
E N T R E O B I S P O Y O B R A P 1 A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península, Isla* 
Baleares y Canarias. Cn 806 156-Jn 
J . A» B A N C E S 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á cor 
ta y larga vista sobre todas las principales pla-
zas y pueblos de eata I S L A y la de P U E R T O -
R I C O . S A N T O D O M I N G O y St. T H O M A S , 
E s p a ñ a , 
I s l a s Ba leares . 
I s l a s C a n a r i a s , 
También sobre las principales plazas de 
F r a n c i a , 
Inglaterra, 
M é j i c o y 
L o s Es tados-Unidos . 
2 1 . 
156-1E 
1, O B I S P O 
l u . 12 
P A R A G I B A R A 
goleta S E I S M A N U E L A S , patrón Suau: admite car-
Sa y pasajeros: de más informes su patrón en el mue-e de Paula. 7 1 ^ 5-8a 5-9d 
PA R A C A N A R I A S S A L D R A D E L 25 A L 30 del mes actual el bergantín español Rosario, capitán 
D. Miguel González y Sarmiento: admite pasajeros y 
cargo: informarán su capitán á bordo y sus consigna-
tarios, Obrapía n. 11.—Martínez Méndez y C * 
7285 l o - n 
3 5 , O B R A P I A 3 5 , 
Hacen pagos por si cabio, giran letras á corta v larga 
vista y dan cartas de crédito sobre New-York, "Phila-
delphia, New -Orleans, San Francisco, Lóndres, París, 
Madrid, Barcelona y deiíiás capitales y ciudades im-
portantes de los Ifetftdcs-ÜRidoS y Europa, así como 
sobre todos ios puóblos de Sapafla y sus p6rtenencii•«•• 
í n . Ti lofi-lK 
% M i l i I r 
13 , M E R C A D E R E S 1 3 , 
G i r a n letras á corta y larga v i s ta 
¿íOESítE H K W - Y e H t ü , HKW-OÍII^ .ANS, L C S -
OIíRtí, WJSS&Mt ÍÍAVONNE, B O K P B A I T X , C S T -
Tlí, i í E N O A Y E , L T O X i ffiUKSBÍOjB, SAiFÍT 
J E A K P l E ; 3 líK P H i l T , O L O R O N , O S ' N S E Z , 
G L A S G O W . B E R W N j S íRANCFCRT, H A M B U K -
GOf V I E N A , L I S B O A Y P O R T O , M É J I C O , V E -
SACRUSÍ. SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , MA-
S'At íüES , F O K C E V 3 O B R E T O D A S L A S C A -
P I T A L E S 1>E P B O V i f í C I A S Y P U E B t , O S D E 
Y P R I N C I P A I . E S P L A Z A S D E E S T A I S L A . 
t!r. 12aR 313-USR 
8, O ' R E I L L ' S r 8 , 
H A C E N P A G O S P O B E L C A B L E 
Fac i l i tan ost.rtas d © c s r é d l t í s . 
Giran tetras sobre Lióndra*. &aw-Yori;, ís'sw-Cr-
leans. Milán, Turin, Boma, Venecia, Florencia, Ñápe-
les, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Brámen, Hamburgo, 
París, Havre, Nántes, Burdeos, Marsella, Liille, Lyon, 
Méjico, Veraornz, San Juan de Pnerto-Rico. &, &• 
Sobro todas lu» capitales y puablctii ¿obre Palma di 
Mallorca, íbiza, Manon y Sania Cni í do Toaerife. 
Y E N E S T A I S L A 
sobit Matánzas, Cárdsaa?, KémedioB, Santa Clara, 
Caibarien, Sagua la G/aude, Cionfuegjos, Trinidad, 
ílancti-Spíritas, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
MsazaniUo. Pinar dfil Rio, Gibara. Pserto-Príncipe, 
KfnHvitas. á:. i n 10 lfift-«K 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 3 , 
ESQUINA A MERCADERES 
m m ? A e o s P O R H C A B L B , 
Pacilitaii cartas de crédito 
7 giran letras á corta y larga v i s ta 
s O í í i i E N E W - Y O R K . , B O S T O N , C i i l i J A G O , SAS 
F R A N C I S U O , N U E V A O R L E A N S , VKÍiACRtlS!:, 
ISIÉJICO, SAN J U A N D E P U E R T O - U Í C O , PON-
C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R Í S , B U R -
D E O S , L Y O N . B A Y O N N E , H A M B U R G O , B R E -
CHEN, B E R L I N , V I E N A , A M S T E R B A N . B R U -
S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , ÍÍÉNOVA, 
E T C . , E T C . . A S I COMO S O B R E T O B A S L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S C O M P R A N Y V E N D E N R E K T A S E S -
P A R O L A 8 , F R A N C E S A S S I N G L E S A S , BONOS 
DB L O S E S T A D O S - U N I D O S Y CUALQUÍKRA 
rt-TRA OLASí? OH Vftf.OWES PtTBLÍCOÍS-, 
Tn 1510 ISfi-SM 
esqu ina á A m a r g u r a 
H a c e n jy*.go» p o r e l es 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y g iran le tras á corta y larga v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, Milán, G é -
nova, Marsella, Havre, Lille, Nántes, St. Quintín, Die-
ppe, Toulose, Venecia, Florencia, Palenno, Turin, Me-
sina, &, así como sobre todas las canitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
C o m p a ñ í a general 
transat lánt ica de vapo-
res-correos fr^nceaea. 
Inliflí 
N . G e l a t s y Op. 
1S8-?1 
S T . H ^ . ^ A I R S , F R A N C I A 
S a l d r á para dichos puertos direc-
tamente e l 16 de junio, á l a s nueve 
de l a m a ñ a n a , e l vapor-QQ^eo' Aran-
e é s " 
W A S H I N G T O N , 
c a p i t á n S E R V A N . 
Admite carga p.s^a SANTAÍTOJSE y 
toda Buropa, ' R i o Janeiro , Buenos 
A i r e s 7 Montevideo con conoci-
mientos directos. L o s conocimien-
tos de carga para Rio Janeiro, Mon-
tevideo 7 Buenos A i r e s , d e b e r á n 
especificar el peso bruto en hilos y 
el valor en l a factura. " 
Z^a carga se rec ib i rá tánicamente o l 
dia 14 de junio en e l muel le de 
C a b a l l e r í a y los conocimientos de-
b e r á n entregarse e l dia anterior en 
la c a s a eonsignataria con especifica-
c i ó n ds l peso bruto de l a m e r c a n c í a . 
L o s bultos de tabaco, picadura, &% 
d e b e r á n enviarse amarrados y se-
llados, s i n cuyo requisito l a Compa-
ñ í a no se h a r á responsable á las 
No se a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s del dia s e ñ a l a d o . 
L o s vapores de esta c o m p a ñ í a s i -
guen dando á los s e ñ o r e s pasajeros 
el esmerado trato que tienem acredi-
tado á precios m u y reducidos, inc lu-
so á los de tercera. 
L o s Sres . Empleados y Mi l i tares 
o b t e n d r á n ventajas en v i a j a r por 
esta l í n e a . 
L a carga para L ó n d r e s es entre-
gada en 13 6 1 7 dias. 
F le te 2 i 6 por mi l lar de tabacos. 
N O T A . — N o se admiten bultos de 
tabacos de m é n o s de l l ^ í k i los 
bruto. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n 
« u s consignatarios, A m a r g u r a 6. 
BSIMAT, MONT'KOH Y C 
6699 20.1-28 20d-27 







M á l a g a y 
Barce lona . 
Saldrá sobre el 22 del mes de junio á 
las 4 de la tarde, el nuevo vapor español 
capitán B. Vicente Llorca. 
Admite carga y pasajeros á precios re-
ducidos. 
Consignatarios, Claudio O. Saem y O*, 
Tjftmnanlla 4, 
0 705 20iV-30 22d—28Mv 
Mail Steam Bhip Oompany, 
H A B A N A T N B W - Y O R H ; . 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S i l K R M O S O S V A P O R E S D B H I K R K O , 
capitán P. M, F A I R C L O T H . 
'apilan T . S. C U R T I S . 
oapltan B E N N I S . 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrán de 
dichos puerto» como signo; 
S A L E N D B N E W - Y O R K 
l o s s á b a d o s á las tres de la tarde: 
S A R A T O G A Sábado Junio 4 
C I E N F U E G O S 11 
N I A G A R A . . . . . . . . . 18 
S A R A T O G A 25 
S A L I A N D E L A H A B A N A 
los j u é v e s á la s cuatro de l a tarde 
C I E N F U E G O S Juéves Junio 2 
N I A G A R A 
S A R A T O O A 
C I E N F U E G O S 
N I A G A R A 
Para más pormenores dirlsrirse á la casa oonsignaili-





Línea entre New-York y Oienfuegos, 
C O N E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D B 
C U B A . 
E l hermoso vapor de hierro 
oapitan L , C O I . T O N . 
Sale de NTew York en la forma siguiente: 
D E N E W - Y O R K . 
S A N T I A G O Junio 9 
De Cienfnegos. De 8. de Cuba. 
S A N T I A G O Junio , 21 Junio 25 
Pasaje» por ámbas líneas á opción del 7laJero. 
Para flete dirigirse S 
L U I B V; P L A C E , O B R A P I A 25. 
D^ más pormenorss impondrán sus oousignaiarlo* 
OBRAPT.4 ^ H I D A L G O & C P . 
I 983 19 Julio 
V A F O S E S - c o s n a n o s 
DE LA ( ¡ O M P i í A TRASATLANTICA 
ántes de Antonio López y 
E l vapor-correo CIUMD DE CADIZ, 
capitán Chaquert. 
Saldrá para S A N T A N D E R , L I V E R P O O L y el 
H A V R E el 15 de junio llevando la correspondencia 
públ iw v de oficio. 
Admite pasteros y carga general incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con cononocimiento directo para Vigo, ypru-
ña, Gijon, Bilbao y San Sebastian. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
•le pasaje. 
L a s pólísas de carga se firmarán por los consignata-
rio!» S&tes do 'ümerlas. sin cuyo requisito serán nulas. 
Beeíb< i'- gaíl bordo hasta el dia 13. 
RS'e -menores impondrán eu's oonsignatartoí, 
M. OA; : ¥ C * , O F I C I O S 38. 
I n, 9 312-lE 
V A P O R E S - C O R R E O S 
DE LA COMPASIA TRASATLANTICA 
ántes de Antonio López y C* 
L I N E A D E N E W - T O R K 
en c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á E u -
ropa, V e r a c r u z y Centro A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vaporea 
de este puerto y del de New-York loa dias 4, l í y 24 
de cada mes. 
B l vapor-correo PANAMA, 
capitán Alcaterra. 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 14 de junio á las 4 do la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que «» ofreooí l 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle da Caballería á voluntad do los car-
gadores. También admite carga para Inglaterra, Ham-
burgo, Bromen, Anmterdan, Rotterdam, Havre y 
Amberes con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo «e recibe en li¡. Aíi.n'.in'stra-
cion de Correos. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores.—Habana, 6 de 
junio de 1887.—M. C A L V O y C ? — O F I C I O S 28. 
I n. 9 312-1E 
E l vapor americano 
H U T C H I N S O N , 
c a p i t á n ' B A K E R , 
Saldrá para Nueva OTle^ns coa escala en Cayo-
HueBo; sopre el lúnes 20 de junio. E l siguiente viaje 
lo e^eotuává sobre tres semanas después. 
Se admiten pasujeroa y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
y se dan papeletas direotas para Hong-Kong, Cbina. 
E s indispensable para la adquisición del pasaje un 
certificado de aclimatación expedido po? el Dr. D . M. 
Burgess, Obispo número 23, 
Dum&a pormenores iuiponúi-án sus consignatarios. 
L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes 36. 
Cn feft 12-7 J n 
1 1 1 
Cristóbal Colon 2,700 toneladas. 
Hernán Cortés 3,200 „ 
Ponce de León 3,200 „ 
E l magnífico vapor 
PONCE DE LEON, 
saldrá de este puerto á las 5 de la tarde el 
14 de junio, vía Puerto-Rico, para 
Santander, 
C o r u ñ a , 
Cád iz , 
M á l a g a 7 
Barce lona . 
Admite carga general y pasajeros á pre-
eios equitativos. Informarán Oficios 20, 
J . M. Avendaño y C*. 
GG95 25—29M7 
Servicio d© Verano. 
T a m p a (Florida) 
Cayo-IECueao. 
Plant Steaxnship L i n e . 
Siaort Sea Route. 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
C O N E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
Los hermosos y rápidos vapores de esta línea 
C a p i t á n M e l-Say. 
M A S C O T T E , 
C a p i t s n Hanlon . 
Harán los visyes en el órden siguiente: 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay . 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. 











E n Tampa hacen conexión cou el South' Florida 
Raüwai (forrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri-
oanas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
T A M P A A S A N P O R D , J A K C S O N V I L L B , S A N 
A G U S T I N , S A V A N N A H , C H A R L E S T O N , W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E , 
P H I L A D S L P H l A N E W - Y O R K , B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , S A N 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el rio de San Juan de Sanford 
áJacksonvil le y puntos intermedios. 
Se dan boletas de vi^je por estos vapores en cone-
xión con las lincas Anchor, Cunard, Francesa, Guión. 
Inman, Norddeutscher Lloyd, S. S. C9, Hamburg-
American, Packet C9, Mouaroh y State, dssde Nueva 
York para los principales puertos de Europa. 
E s indispensable j.ara ia adquisición de pasaje la 
presentación do un certificado de aclimatación expe-
pedido por el Dr. D . M. Burgess, Obispo 23; con lo 
cual se evita todos los inconvenientes de la cuarentena, 
L a correspondencia se recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus coneignatarioa 
mercaderes 35. L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Hashagen, Agente del Este, 261 Broadvay, 
^ueva York. 
(1818 2fi-3-Jn 
M m costeros. 
EMPRESA DE VAPORES ESPADOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
r T B A S P O B T E S M I L I T A B E S 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 
Vapor 
9 
capitán D . A N T O N I O B O M B I . 
S A L I D A . 
Saldrá loa miércoles de cada semana & las aela de l a 
tarde del muelle de L u z y llegará á Cárdenas y Sagua 
loe Juéves y á Caibaríen loa viómes por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibaríen directamente á laa 11 del do-
mingo y llegará á la Habana los lúnes por la mañana. 
N O T A — E n combinación con el ferrocarril de Zaza, 
ae despachan conocimientos especiales para los parade-
ros de Viñas, Coloradoa y Placetas 
O T R A . — L a carga para Cárdenas sólo ee recibirá e l 
dia de salida, y Junto coa ella la de los demás p un toa 
hasta laa dos de la tarde. 
Se despacha á bordo é informarán O'Beilly n, 50. 
Cn 804 1-Jn 
? 
Banco Español de la Isla de Cuba» 
Acordado el nombramiento de delegadoa parala 
recaudaciori del impuesto de consumo de ganado, se 
invita á las personas que quieran optar á dichas p la -
zas para que ocurran al despacho del Gobernador der 
esto Establecimiento, do doce á dos de la tarde, hasta, 
el dia 13 del corriente, á enterarse de laa condicione» 
y garantías que se exigen para el desempeño del refe-
rido cargo —Habana, junio 8 de 1887.—El Secretario, 
J u a n Bta . Cantero. In 13 4-9 
C O M P A Ñ I A 
de Oamiiios de Hierro de la Habana» 
Desde el dia 19 «le junio próximo el flete de l a Hia>» 
loja de las cstacioaes designadas á continuación, hasta 
Yillaauevu, quedai á reducido á los siguientes tipos: 
Ciénaga, por carro. 
Almendares id 
Bejucal y Govoi id 
San Antonio id 
San FeUpé y Seiba id 
Guar* y P.'Redondo id 
GUinea i d . . 



















Habana, mayo 28 de 1887.—El Administrador G e -
neral. A . de Jimeno. Cn 788 15-31 
C o m p a ñ í a de Caminos de H i e r r o 
de l a Habana . 
B I L L E T E S D E A B O N O . 
Desde el dia 5 de Junio se establecen billetes do 
abono de 1? clase en libretas de seis, doce, veinte y 
cuatro y treinta y seis billotoa, válidos por uno, tres, 
seis y doce meses, y con rebajas de 35, '10, 45 y 50 por 
ciento respectivamente de los precios de la tarifa ge-
neral. Estos abonos estarán de venta en la Adminis-
tración, donde laa personas que deseen adquirirlos 
pueden obtener más informes.—Habana 27 de Mayo 
de 1887.—El Administrador General, A . de Ximeno. 
Cn 791 15-31My 
Refinería de azúcar de Cárdenas. 
Los Srea. Ordoñez hermanos nombrados Agentes 
generales de esta Empresa para la venta al consumo 
L ia exportación, reciben órdenes en su escritorio, amparilla 22, Habana. 
Cárdenas 21 de Mayo de 1887.—El Administrador, 
8. de la Vega. Cn 778 15 29Mr 
C O M P A Ñ I A 
de Caminos de Hierro de la Habana. 
Desde el dia 19 de junio próximo las rebajas de pa-
sajes establecidas desdo el 20 del actual entre las esta-
ciones de Bejucal y Vlllanueva y las comprendidas 
entre Ciénaga y Guanajay y Villanueva, ae harán ex-
tensivas al tráfico intermedio de esas estaciones en-
tre sí. 
Habana, mayo 28 de 1887.—El Administrador G e -
neral, .á. de Jimeno. Cn789 15-31 
Refinería de azúcar de Cárdenas» 
Los Sres. accionistas que no hayan cobrado los d i -
videndos vencidos que les corresponden, pueden pasas 
á verificarlo en la Habana al escritorio do los señorea 
Ordoñez hermanos, calle de Lamparilla n. 22, y en ea-
ta ciudad, como ántes, á las oficinas de la Empresa. 
Cárdenas 21 de Mayo de 1887.—El Administrador-
8. de la Vega. Cn 777 T5-29My 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o 
de l a H a b a n a . 
TRANSPOHTE DB MERCANCIAS ENTRE LA HABANA 
T MATANZAS. 
Desde 19 de junio el transporte de mercancías de 
la Habana á Matanzas y vice-versa se efectuará 
según los precios de una nueva tarifa reducida, de la 
cual se dará un ejemplar á todo el que lo solicite en 
Villanueva ó San Luía.—Habana, mayo 27 de 1887.— 
E l Administrador General, A . de Jimeno 
C 782. 15-29M.r. 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o 
de l a H a b a n a . 
R E B A J A D E F L E T E S , 
Desde el dia 19 de junio las rebajas de que gozan 
loa efectoa de almacén de Villanueva á Bejucal y Güi-
nes ó vice-versa, y que hoy ascienden á 20 ^ 35 por 
ciento se aumentarán al 30 y 50 por ciento respectiva-
mente. L a eompañia se hace responsable de averías 
y faltas bajo las siguientes condiciones: 1? Cuando 
la Compañía reciba los bultos bajo cubierta sellada, 
quedará exenta de responsabilidad entregándolos en la 
misma forma, y con los sellos intactos, al remitente 6 
consignatario. 2* L a Compañía será responsable 
de la sustracción 6 deterioro de los efectos que se le 
hayan entregado, ya provenga el daño de sus mismos 
empleados ó ya de extraños que concurran á sus oñ~ 
cinaa. 3? L a Compañía no será responaable de las 
mermas naturales de las mercancías, cuando no exce-
dan de las proporciones ordinarias ni puedan atribuir-
se á dolo ó incuria.—Habana, 27 de mayo de 1887.—El 
Administrador General, A . de Jimeno. 
C 782 15-29 My 
BANCO I N D U S T R I A L 
L a Junta Directiva en sesión de 10 del corriente ha 
acordado, con arreglo al artículo 53 de los estatutos, 
que se convoque, como lo hago á los Sres. Accionis-
tas, para celebrar junta general extraordinaria el 14 
do Junio, á las 12 del dia, en la oalle de la Amargura 
número 3, con el objeto de tratar y acordar sóbrela 
liquidación de este Banco, pedida por varios señorea 
Accionistas que representan más de la quinta parte 
del capital social.—Habana, 11 de Mayo de 1887.— 
Pedro González Llórente, Secretario. 
In 5 26-15M? 
e l w m 
Compañía de Seguros Mútuos contra 
incendio. 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o do 18SEL 
O f i c i n a s : E m p e d r a d o n ú m . 4 6 , 
E S Q U I N A A C O M P O S T E L A . 
Capital responsable, o r o . . . . , $ 16.876.125-,. 
Siniestros pagados en oro 
Idem idem en B . B . E 
.$ 1.150.107-61 
114.276-65 
Pólizas expedidas en mayo d© 1887. 
O R O . 
c a p i t á n D. F a u s t o A l b ó n i g a . 
Bate rápido vapor saldrá de eate puerto el dia 16 de 
unió, á laa 5 de la tarde, para loa de 
Nuevi tas , 
Puerto-Padre, 
G i b a r a , 
S a g u a de T á n a m o , 
Baracoa , 
Q u a n t á n a m o y 
C u b a , 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nnevltaa.—Sr. D . Vicente Ródriguea. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Sagua de Tánamo.—Srea. C . Panadero y C? 
Baracoa.—Srea. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Srea. J . Bueno y C5 
Cuba.—Srea. L . Roa y C ? 
Se deapacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A , 
San Pedro 2C, Plasa de Lus.. 
« 1K-S13 
Vapor 
capitán U E R U T I B E A S C O A . 
Sata hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , Sa -
gua y C a i b a r í e n . 
Sa l ida . 
Saldrá de la Habana loa aábadoa á laa aesis de la tar 
de y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos y á C a i -
baríen Ice lúnco al amanecer. 
Hetomo. 
De Caibarlon saldrá todos los miércoles directamen-
te para la Habana después de la llegada del primer 
tren de la mañana. 
Además de laa buenas condicioasa de eate vapor para 
Sasaje y carga general, so llama la atención de loa gana eroa á las especiales que tiene para el traaporte de ga 
nade. 
Desde el próximo viaje que emprenderá eate buque 
el dia 4 de junio, toda la carga que conduzca para 
Sagua la Grande, será trasportada desde la Isabela 
por el ferrocarril en lugar de hacerlo por el rio como 
se venía efectuando. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 














D i Mariana Fernández, viuda de 
Rodríguez $ 9.000 
D . J . Durand, D9 Clara Zalazar 
y D . Mario Roldan 4.000 - -
D . Vicente Garrote y Diaz 3.500 . . 
los Sros. García y Alvarez 7.000 . . 
D . José Alvarez de la Campa 1.500 . . 
los Srea. Caner, CardeÜH y f ' . n . . . 11.500 . -
D. Andrés del Rio y Pérez 33.000 . . 
D ? M9 de la Luz Armenteros 10.000 . . 
D . Manuel López Vizos» 9.C00 
D . Ciriace Rodrigues 2.250 . . 
D.Domingo Freyre 4.000 . . 
D Nicasio Cubillas y Colina B.SÍlO . . 
D . Juan Alonso de la Vega 2.500 . . 
Total $ 102.750 . . 
Por una módica cuota asegura toda clase de fincas, 
establecimientos mercantiles y mobiliarios, y termina-
do el ejerció social en 31 de diciembre de cada año, e l 
que ingrese solo abonará la parte proporcional de la 
cuota correspondiente á los dias del año qu o disfrute 
el Reguro. 
Habana, 31 de mayo de 1887.—El Consejero D i -
rector, Bernardo í. Domínguez.—Lia Comisión eje-
cutiva, Anselmo l i o d r i g u e » . — E s t a n i s l a o de Hermo-
so. «'822 -t-BJn 
w m . 
C O M E J E N 
Por un procedimiento infalible extingo tan dañino 
insecto; también me encarg;» de obras de albañilería, 
carpintería, pinturas, etc. Trocadero 81—8. V Ale -
m a ñ y . 7322 •1-12 
Víverea y fcneLería 





C O N S I G N A T A R I O S 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Srea. Garoíay Cp. 
Caíbarieu: Menéndez, Sobrino y Cp. 
isa deapacaa por S O B R I N O S D E H E R R E R A , 
S A N P K D Ü O 28, P L A 2 A D E L U S , 
lo 8 1-B 
Se solicita al consignatario de una caja marca G H , 
en óvalo, número 170, enibaroada en Liverpool por 
los Sres. H . Laurett y C1}, consignada á la órden y 
que condujo á este puerto el vapor español Leonora, 
entrado el 9 del pasado mes de mayo. Dicho bulto 
contiene, segnn manifiesto, quincalla y tejidos de a l -
godón. 
Habana y junio 6 de 1887.—Los agentes del vapor, 
Deulofeu, hijo y (7?, Oficios 48. 
7083 a6-7—dg-7 
E N I E N D O N O T I C I A D E Q U E A L G U N A S 
personas han invocado mi nombre en varios esta-
blecimientos para pedir pira mi ó para mi familia 
efectos al crédito y dinero prestado, suplico á mis 
amistades y al público en general que no se dejen sor-
prender, pues mi familia compra siempre al contado 
cuanto necesita. Encargo, pues, que sin distinción de 
personas á nadie facilitun nada en nombre mió. 
Habana, 9 de junio de 1887.—José Antonio Suarez. 
—Src calle Príncipe Alfonso n. 225. 
7274 4-11 
G R E M I O 
de Agentes de Oficinas y Tribimales. 
Por el presente cito á los señores que componen es-
te grem'o para que concurran á la junta el dia 13 del 
corriemo, á las 12 del dia, Mercaderas 16, para la re-
partición de las cuotas que correspondan.—Habana 8 
de Junio ,le 1887.—El Síndico, 
7198 g-9 
H A B A N A . 
SABADO 11 DE JUNIO DE 1887. 
Industria azucarera. 
I. 
Necesidad ineludible de perfeccionar el cul-
t ivo de la c a ñ a y la ex t racc ión de su a-
e ú c a r . 
Los hechos se e s t án encargando de de 
mostrar perentoriamente la r azón con que 
no hemos cesado desde hace muchos años 
de aconsejar que se adoptasen en nuestra 
exp lo tac ión azucarera las reglas que la 
ciencia tiene probadas como excelentes en 
ese y otros ramos industriales en todos los 
Siempre hemos recomendado que se pro 
pendiese á disminuir los precios de produc-
ción mejorando el cul t ivo de la caña , susti-
tuyendo al uso de la fuerza humana el em 
pleo de instrumentos movidos por animales 
6 el vapor; perfeccionando la ex t racc ión del 
azúcar , etc. 
Infinidad de veces hemos puesto de ma 
niflesto, por medio de irrefutables pruebas 
lo apropiado de nuestras condiciones c l i 
matór icas y te lú r icas para el m á s opulento 
desarrollo de la g r amínea sacar ígena . He 
mes demostrado que nuestro lado invulne 
rabie es la producción de la caña , pues á 
ciencia cierta, podemos conseguir grandes 
y excelentes cosechas, las cuales, á u n dado 
caso que no se aprovechasen por completo 
siempre rend i r í an m á s azúca r por hec t á rea 
que la misma extensión de t ierra, puesta 
de remolacha ó c a ñ a en cualquier otro país 
Sí: Cuba es privilegiada por el Creador pa 
ra preparar por medio del organismo de la 
c a ñ a , funcionando en propicias condicio 
nes, la mayor cantidad posible de azúcar 
correspondiente á una hec tá rea . Suponien 
do que pesásemos el azúca r contenido en la 
c a ñ a existente en una h e c t á r e a bien cul t i 
vada, en el momento de la madurez halla-
r í amos guarismos que n i en sueños apare-
cen á la imaginación de los cultivadores de 
remolacha y hasta de caña en otras comar-
cas. En este particular nuestro convenci-
miento es absoluto. Creómos que sea el que 
fuere el precio á que desciouda el azúcar , 
Cuba podrá producirlo á menor c u a n t í a que 
cualquiera otro país . Esta verdad debe a-
ientar á los hacendados y hacerles esperar 
Kin certero triunfo admitiendo que hagan 
desaparecer los inconvenientes con que 
luchan. 
En la actualidad nuestras creencias acer-
ca de este asunto han adquirido, si hubiera 
sido posible, mayor fuerza, pues los resul-
tados que hemos conseguido experimental-
mente nos permiten asegurar que el cultivo 
de la c a ñ a ha entrado en una nueva vía, 
m á s racional y conforme á la naturaleza de 
l a planta que la que hasta el presente se 
conocía. T a n feliz desenlace no nos ha sor-
prendido, pues desde hace muchos años te-
n í amos proyectado los ensayos que, á pesar 
de todo género de dificultades, hemos l le-
vado á cabo. Ya hemos comenzado á dar á 
conocer, sin órden, algunos hechos y luego 
que todos los experimentos es tén termina-
dos, podrémos formular la teor ía general 
que enlaza los diversos casos. 
Respecto á la ext racción del azúca r he-
mos seña lado los errores que en ella se co-
meten y l a manera de evitarlos en el estado 
actual de nuastros adelantos industriales. 
En numerosas ocasiones hemos hecho pa-
tente que, obtenido el jugo de la caña , era 
Inexcusable no separar de él por lo ménos 
una proporc ión correspondiente á la que 
aislan los remolacheros. Las causas de 
pé rd idas en la ext racción y el modo de re-
mediarlas han sido expuestas y t ambién 
hemos indicado la urgencia de darnos cuen-
t a incesantemente de la marcha gradual 
de las operaciones por medio de análisis y 
determinaciones de pesos y volúmenes. 
Mién t r a s que en nuestros ingenios no se es-
tablezca un cuidadoso método de contabili-
dad fabril , es imposible apreciar lo que se 
hace, y por tanto, evitar los males suscepti-
bles de originarse en el curso del trabajo. 
Este es un punto tan esencialísimo que nos 
creómos obligados á tratarlo con extensión 
en varios ar t ículos . 
L a separación del cultivo de la caña de 
la ex t racc ión del azúcar , dejando cada una 
de estas empresas al encargo de distintos 
industriales, se ha realizado en el país por 
i& fuerza de las circunstancias, de suerte 
que se ha hecho en verdad sin ninguna 
prudencia, lo cual podrá producir males de 
consideración en un porvenir más 6 ménos 
lejano,—En efecto, el propietario de inge-
nio, falto de capital ó angustiado por no 
poder procurarse, á medida de su conve-
niencia, el número de obreros necesarios, se 
vió obligado á adquirir la caña de cualquier 
modo y el colono pudiendo vender su cose-
cha á mayor precio y seguridad que otra, se 
dedicó á este cultivo. Prescindimos de los 
arreglos entre hacendados y colonos en el 
tráfico de la caña , en lo cual hay mucho 
que regularizar, para considerar sólo la es-
tabil idad de la industria azucarera.—Los 
colonos en la actualidad explotan las tie-
rras tal cual existen, con sus defectos ó bon-
dades, sin curarse de mejorarlas ni de man-
tener su fertilidad. Si cont inúan trabajan-
do de ese modo, es más claro que la luz del 
d í a que apresuradamente marchan á la es 
terilizacion completa del suelo, sin contar 
que no habiéndolo mejorado a l comenzar no 
pueden conseguir sino una cosecha relativa 
á su inicial estado.—Como que el colono no 
tiene el capital suficiente, no realiza en el 
terreno mejoras de n i n g ú n género y á la 
postre t e rmina rá por esquilmarlo, abando-
nando luego la empresa ó t r a s l adándose á 
otra localidad. A medida que vaya dismi-
nuyendo el poder productor del terreno, 
t end rá que vender á m á s precio la caña , su 
ganancia a ú n así se rá menor hasta que l le-
gue al extremo en que el fabricante no pue-
da comprarla n i á su precio de producción, 
dado el valor del azúcar . Mién t ras que el 
colono no mejora n i mantiene fértiles sus 
tierras, tampoco en la mayor ía de los casos 
lo hace el hacendado, el cual con los despo-
jos de las cosechas adquiridas pudo haber 
aumentado la ferti l idad de su terreno. Es 
indudable que en esas condiciones ámbas 
partes se encaminan á su ruina. 
En todos los países, tanto t r a t ándose de 
la remolacha como de la caña , en que el 
cultivo se halla más ó ménos separado de la 
extracción del azúcar , el colono cultiva con 
la misma perfección que el más acaudalado 
propietario. Los remolacheroa imponen 
los colonos las más severas reglas cultura-
les estipulando basta los m á s mínimos deta-
lles, ejerciendo para su cumplimiento una 
continua vigilancia. En la Península el más 
pobre labrador, que no posóe n i un marjal i -
to de tierra, cultiva tan bien como el más 
rico y gasta tanto como él. A l l i no hay ban-
cos agrícolas; pevo los fabricantes se encar-
gan de adelantar al colono las auroas indis-
pensables para que cultive la caña, siguien-
do el órden adoptado en el país desde lar-
gos años. Es cierto que si el propietario de 
ingenio en Cuba no tiene el capital necesa-
rio para su explotación, no p o d r á pres-
tar nada al colono y este ee encon t ra rá 
aun en peores condiciones para procurarse 
dinero. Sin capital no es posible seguir cul-
tivando una planta d é l a naturaleza de la 
caña . 
A nuestro entender, la perfección de la 
industria azucarera consiste en que el cul t i -
vo esté unido á la extracción del azúcar , es 
decir, con más claridad, que el empresario 
sea á la vez agricultor y fabricante en la 
provechosa escala para disminuir los precios 
de producción. Si tiene el capital suficiente, 
extensión de t ierra y puede con regularidad 
procurarse los obreros necesarios, le será fá-
ci l , como hemos explicado infinidad de ve-
ces, aprovechar los residuos de la fabrica-
ción para devolver á la t ierra en una ú otra 
forma casi todo lo que perd ió con la cose-
cha. Es evidente que si no posée m á s que el 
capital indispensable para instalar la fábri-
ca y hacerla marchar, tiene que dedicarse 
sólo á ese ramo. A su turno, un labrador 
sólo ó asociado con otros, p o d r á con el capi-
tal necesario emprender en las proximida -
des de una fábrica, el cultivo de la caña , 
por ser el más productivo en aquella locali-
dad. Este órden de cosas favorecerá sobre 
manera el aumento de la pequeña propie-
dad. 
En Alemania el 60 por 100 de las remola-
chas trabajadas son cultivadas por los fa-
bricantes, y algunas veces estos se asocian 
con el agricultor, lo cual hasta cierto grado 
equivale á la unión de á m b a s industrias. 
I nstalada la fábrica, aun cultivando la re-
molacha, p o d r á ser úti l aumentar su escala 
comprando un suplemento de materia p r i -
ma, y como quiera que al labrador en mu-
chos casos le es m á s beneficioso el cultivo 
de la remolacha que otro, se dedica á él y 
todos los intereses quedan satisfechos. Tam-
bién existen fábricas aisladas que compran 
toda la remolacha que emplean. Lo mismo 
sucede con la caña , pero con ménos órden. 
Admitiendo la división completa ó par-
cial entre el cultivo de la caña y extracción 
del azúcar , siempre sería út i l que hubiese 
arreglos entre cnJtivadores y fabricantes, á 
fin de que los primeros pudiesen devolver á 
sus campos los residuos de la fabricación co-
rrespondientes á las cañas que han vendido, 
porque al venderlas han despojado al suelo 
de elementos necesarios para producirlas. 
Aun así, en todos los casos, en mayor ó me-
nor grado, como más ampliamente se con-
tiene en otros lugares, deberán los cultiva-
dores de caña comprar abonos para que la 
rest i tución sea completa y se halle siempre 
el terreno en estado de producir la mayor y 
mejor cosecha. 
Seguirémos tratando con extensión los 
particulares que breve é incompletamente 
acabamos de apuntar, entre los cuales hay 
muchos que envuelven los más árduos pro-
blemas de economía rural . 
nidad. En Vuelta-Abajo es probable que 
hayan sido y sigan siendo tan copiosas y 
pertinaces, que sean de temerse fuertes 
avenidas ó inundaciones. 
B . Viñes, S. J. 
Revista Mercantil. 
A z ú c a r e s . — L a s noticias recibidas del ex-
tranjero, unido á la Incertldumbre que rei-
na respecto del futuro curso de los negocios 
han contribuido á que haya Ido en aumen-
to la calma, que desde fines del pasado mes 
prevalece en esta plaza; las operaciones 
efectuadas en la semana han carecido de 
Importancia, reduciéndose á unas pocas 
partidas que cambiaron de manos á precios 
bajos, los cuales al cerrar pueden conside-
rarse como nominales á las cotizaciones que 
abajo estampamos, y que sin embargo re-
chazan los vendedores: la mayor parte de 
las existencias disponibles es tán en manos 
de los especuladores. Cotizamos nomlnal-
mente como sigue: 
Centrífugas, clases espe-
ciales para la Península . 
Purgado N? 12 
Centrífugas, pol. 94i97, bo-
coyes y sacos 4J á 5 rs. ar. 
Mascabado común á regu-
lar refino, pol. 84i900..-
Azúcares de miel, Nos. Ô O, 
pol. 84i90o, bocoyes y 
sacos 
ten ha rémos enérgica oposición. Esperamos 
resultados favorables.—Bea, T u ñ ó n . " 
T a m b i é n el Sr. Diputado á Cortes por la 
circunscripción de Pinar del Rio, D. Cres-
cente San Miguel, envía desde la corte este 
telegrama: 
"Car.-ajal. 
Tranquiliza ánimos; tengo seguridad no 
se supriman provincias.—Orescente San M i -
guel." 
5 i á 5 i rs. 
5 á 5 i rs. 
3§ á 3 f rs. ar. 
34 á 3 | rs. ar, 
Las ventas en la ¡semana han sido: Cen 
trífugas: 6400 sacos pol. 98 de 5i36 á 5 i rea-
les arroba: 4,000 Idem pol. 96 á 96 i de 4i91 
á 5 rs. arroba: azúcares de miel 152 sacos 
pol. 88 á 8[70 rs. arroba: y 234 bocoyes pol. 
86 i á 87 de 3[23^ á 3[36i rs. ar. 
Movimiento de azúcares desde l? de ene-
ro hasta el 5 del corriente: 
Cajas. Sacos. Bocoyes 
Existen» 1"? enero, 18,099 
Entradas 26,244 










Existencias 27,218 587,404 6,398 
Expor tac ión de azúcares á la Península 
Cajas. Sacos. Bocoyes 
1887 19,177 91,949 4,378 
1886 21,263 403,949 3,552 
Tabaco.— L a expor tac ión en la actual 
semana ha sido: S86 tercios en rama: 
914,335 tabacos torcidos: 161,161 cajetillas 
de cigarros y 1,2391 kilos de picadura: en 
lo que va de año se han exportado 79,913 
tercios; 65.702,979 tabacos torcidos; 8.993,945 
cajetillas de cigarros y 136,8731 kilos de 
picadura: contra 69,434:74.986,364; 8.618,883 
y 78,385 exportados en la misma época del 
año próximo pasado. 
Cambios.—Con poca demanda, muy fir-
mes y con escasez de papel. 
Cotizamos: 
Comercio. 
P e n í n s u l a s e g ú n plaza 
y cantidad, 60 dfv.. Si á U 
Idem, id. id. 8 d i v . . . . i ' i á 5^ 
Lóndres , 60 djv 20i á 802 
E . Unidos, 60 d i ? . . . 9 i á 9 i 
Idem 3 d^v 10 á 10} 
Par í s , 60d2v 5 í á 6 i 
Idem 3 djv 6 i á 7 
Hamburgo, 60 div 4 i á 4j 
Banqueros. 
5 á 5 i p g P . 
5 i & 6 i p g P . 
31 4 21Í p g P . 
92 á 10 p g P . 
101 & 10£ p g P . 
6 ¡ á 62 p g P . 
74 á 7i p g P . 
5 á G i p g P . 
Descuentos.—Sin variación á 6 y 8 p . g 
el tipo de descuento á 3 y 6 meses, respec-
tivamente. 
Mieles.—La poca que llega del campo se 
usa para cargar los buques Hetados y coti-
zamos nominal mente de 2 i á 2 i reales ba-
r r i l . 
Idem de abe/as.—Sin arribos n i opera-
ciones. 
Cera.—Cortos arribos que haiian com-
pradores de $18 á 21 quintal la amarilla, 
clase inferior y regular, y de $23 á 25 Idem 
la Idem buena y superior. L a blanca firme, 
de $30 á 36 q t l . , según ciase, 
Aguardiente de caña . —Moderada deman-
da y existencias. Cotizamos, clases corrien-
tes, casco de cas taño, da $19 á 19J pipa; 
casco de rotye, de $25 á 26 ídem, y refino, 
d e $ 3 2 i á 3 3 i d . 
.iP7<^e5.-Sigue con tranquila demanda, pe-
ro como tampoco abunda el tonelage en 
puerto, no tenemos variación que anunciar 
en los tipos, que cierran como sigue: 
CARGANDO EN LA 
H A B A i l A - POSTA. 
Vapor-correo. 
El San A g u s t í n salió ayer, 10, de Cádiz, 
con dirección á este puerto y escalas en Ca-
narias y Puerto-Rico. 
El tiempo. 
Nuestro distinguido amigo el ilustrado 
R. P. Viñes, se ha servido enviarnos la si-
guiente comunicación, que insertamos con 
el mayor gusto. Dice así: 
OBSERVATOKIO DEL REAL COLEGIO 
DE BELÉN. 
Habana, 11 de j u n i o de 1887, ? 
á las diez de la m a ñ a n a . \ 
L a per tu rbac ión ciclónica, sin aumentar 
notablemente en intensidad y dando origen 
á copiosas condensaciones, va dilatando, al 
parecer, su esfera de acción y avanzando 
lentamente para el O. Las lluvias h a b r á n 
sido bastante generales en la Isla, alcan-
zando por lo ménos hasta más allá de T r i -
F O L L E T I N . 
CARTAS A LAS DAMAS. 
ESCRITAS E X P R E S A M E N T E PARA E l . DIARIO DE 
L A M A R I N A . 
Madr id , 18 de mayo. 
L a infanta Isabel ha regresado de Aran 
juez para asistir al concierto que dló la t i -
ple d r a m á t i c a Sra. Materna, en unión de 
una planista rusa y de una violinista viene 
aa: l a artista c a n t ó sólo mús ica de Wagner, 
y aunque posée una hermosa voz y un m é -
todo de canto perfecto, no logró entusias-
mar a l auditorio m á s aficionado á las du l -
ces melod ías de la m ú s i c a i taliana, que á 
las complicadas a r m o n í a s de Wagner. 
Mme. Materna es una verdadera matro-
na: su figura llenaba á m p l i a m e n t e la es-
cena. 
Según m i criterio ar t í s t ico femenino, es 
mucho mejor para una actriz—ya sea lírica 
ó d r a m á t i c a — u n a figura pequeña , que una 
figura colosal: podemos figuramos á Norma 
y á Lucrecia altas y corpulentas, aunque 
habiendo sido t an amadas, es m á s que pro-
bable, que en ellas dominase el espír i tu á 
la materia: sólo el esp í r i tu es lo que hace 
nacer y alimenta las grandes pasiones. 
Y si acaso revestimos alguna creac ión de 
los poetas con una figura grande, hay 
otras que no bastan á verlas de gran ta-
m a ñ o todos los esfuerzon de la imagina-
clon. ¿Cómo ver de gran corpulencia á L u -
c ía , á S o n á m b u l a , á Violeta, la suave heroí -
na de la Trav ia ta ; á Oilda, la Inocente h i -
j a de Bigoletto? ¡ Impos ib le ! 
^ i Azúcar, sacos, qt. 10 á 11 es. 11 á 1S es. 
• h d . , bocoyes..$2i á $2i $2 i á $2f 
d ( Mieles id $ l í á $2 $2 á $2^ 
Canal Inglés y órdenes 
Azúcar pqr t o n . . . . 241@25[ 25i6@27i6 
E l oro durante ia semana Ijia flactuado de 
129 á 129Í por ciento premio y cierra hoy 
de 194i á 194i. 
c i i e s t i o n d e l d i a . 
Algunos periódicos han publ^ca^o los si-
guientes telegramas, acerca de la sjipresion 
de las provincias de Pinar del Rio y Ma-
tánzas : 
Dice el Sr. D . Severo Nieto desde Pinar 
del Rio; 
í'Coiide de Moró 
Comunicó San Miguel . 
"Gobierno accede rá ruceos de no supri-
mir Provincia." Esto no tranquil iza excita-
ción que segui rá mién t r a s Gobierno no lo 
diga. Interese ese Centro del Gobierno Su-
premo ofrecimiento categór ico.—Nieto." 
E l Sr. D . Salvador Cas tañe r comunica 
desde Matanzas? 
"Conde Moré .—Espléndida manifesta-
ción contra supresión Provincia. Clases so-
ciales é institutos todos representados nu-
meroso concurso. Orden admirable. Es-
pír i tu cívico completo. Respetuosa peti-
ción al Gobierno Civi l sentido indicado; 
pueblo entero expresa grat i tud á ese Centro 
y á V . E .—Cas tañer . " 
E l Sr. Mayordomo Mayor de Palacio ha en-
viado al Sr. Cas tañer el siguiente despacho: 
"Cas taña r ; Matanzas. Dado cuenta á su 
majestad de su telegrama, me ordena decir 
á usted recomienda con el mayor in te rés el 
asunto al Gobierno para que haga en obse-
quio de esa provincia cuanto sea posible. Se 
lo participo alentando la esperanza de un 
buen éxito para existencia provincias, dado 
el apoyo ofrecido por tan Augusta Señora ." 
Los Sres. Bea y T u ñ ó n han trasmitido á 
su vez desde Madr id lo que sigue: 
"Salvador Cas tañer .—Matán?as . Cuen-
un noticias de E l Pais, se ha reci-
bido en esta ciudad un telegrama anun-
ciando que no se l l evará á cabo la proyec-
tada reducción de sueldos á los empleados 
que los perciben del Estado. 
Los Tribunales de Comercio. 
L a Cámara oficial de Comercio de Cádiz 
ha dado á la estampa un notable estudio 
del socio de la misma Sr. D . Salvador V i -
nlegra, acerca de los Tribunales de Comer-
cio y la necesidad de su res taurac ión en 
España . 
Como punto de partida para su trabajo, 
toma el autor del opúsculo la conclusión del 
úl t imo Congreso Jur íd ico , en la cual se es-
tablec ía que no era conveniente restablecer 
los suprimidos tribunales consulares; con-
tradiciendo así el Congreso el espír i tu que, 
respecto á ese particular, imperaba en la 
convocatoria del mismo y negando una so-
lución reclamada por el comercio, como ne-
cesidad hondamente sentida. 
Después de rebatir esa parte de las con-
clusiones del Congreso Jur íd ico , recuerda el 
Sr. Viniegra los antecedentes de la antigua 
jurisdicción de comercio, originada en el 
Código francés de 1807, en que fundaron 
sus legislaciones especiales I ta l ia , Bélgica, 
Portugal y España . 
Esta suprimió los Tribunales de Comercio 
en 1868, pero en otras naciones siguen fun-
cionando, y en la reforma de sus códigos 
queda subsistente esa jur isdicción especial 
que aun es más necesaria en España , por 
que aquí faltan numerosas obras de cónsul 
ta, revistas y folletos y la publicidad cons 
tanto de fallos de los tribunales, á donde 
puede acudir el magistrado para i lustrar su 
criterio y proceder en justicia. 
" L a organización de los Tribunales de 
Comercio permi t ía án tes que los asuntos se 
estudiasen con verdadero sentido práct ico, 
y cuando pasaban á un tr ibunal superior, el 
magistrado podía conocer por las ilustracio-
nes prác t icas de los autos, lo que segura-
mente no encuentran hoy en los que siguen 
ante los tribunales ordinarios." 
E l mejor deseo de los jueces y su más cla-
ro talento, no impedi rán hoy que sus fallos 
se resientan de que no han podido adquirir 
conocimientos técnicos n i práct icos del ne-
gocio que juzgan. 
En 1868 se suprimieron los Tribunales de 
Comercio: "¿por ventura—pregunta el Sr. 
Viniegra—se han tocado ventajas de ta l me-
dida? ¿Está más protegido el comercio que 
ántes? Todo lo contrario, y cuantas perso-
nas se dedican á estos asuntos, tienen más 
de una ocasión de conocer, que desde que 
los hombTQB prác t i cos dejaron de actuar, los 
fallos de los tribunales, hasta la reforma de 
las mismas leyes, se resienten, notándose á 
veces ta l falta de sentido práct jdo en ellas, 
que maravilla. Y el mal aumenta y aumen-
t a r á m á s cada día, si la actual separación 
entre el hombre de ciencia y el hombre p rác -
tico, cont inúa." 
Presenta en apoyo de esta tésis algunos 
ejemplos de fallos de tribunales ordinarios 
en asuntos de comercio; hace luego minu-
ciosa y diestra cr í t ica de varios art ículos 
del nuevo Código mercantil, particularmen 
te en lo que se refieren á seguros y averías , 
así como de los procedimientos que respec-
to á tales extremos se siguen en los t r ibu 
nales ordinarios; lamentándose de que cuan 
do se promulga up nuevo Código, en el que 
domina un espír i tu liberal digno de loa, y 
que concede facilidades que no prestan los 
Códigos de otras naciones tan adelantadas 
y m á s que E s p a ñ a , se encuentren en él ar 
tlculos y disposiciones que, como dice un 
distinguido escritor, "nos favorecen bien 
poco á los ojos del comercio, de los arma 
dores y de los aseguradores extranjeros." 
Concluye con las siguientes palabras: 
"Me propuse exponer mis dudas y temo-
res acerca del alcance de la segunda y ter-
cera conclusión del Congreso Jur íd ico espa-
ñol, y demostrar que en E s p a ñ a es más ne-
cesaria la jurisdicción comercial que en 
otros países donde se conserva. 
¿Lo he conseguido? Poco fío en mis fuer-
zas; pero me lisonjea la esperanza de qué, 
si no otra cosa, hab ré logrado conseguir 
que no pase inadvertido el acto, á mi j u i -
cio trascendental, llevado á cabo por el Con-
greso jurídico, depertando la curiosidad de 
las Cámaras de Comercio, y presentándoles 
antecedentes que puedan servirles de apo-
yo, para pedir que no siga siendo E s p a ñ a 
la única excepción de los países coya co-
dificación comercial es tá basada en los prin-
cipios consignados en el Código de comer-
cio francés, y en los que subsiste la jur is-
dicción mercantil y los tribunales especiales 
de comercio, ^ pesar de todos sus impugna-
dores." 
E l estudio del Sr. Viniegra, que l a Cáma-
ra de comercio de Cádiz va á remitir á to-
das las de España , será sin duda por ellas 
benévolamente acogido, porque tiende á 
proteger y garantizar los intereses de las 
clases mercantiles, equiparando en este 
asunto á nuestro país con otros más ade-
lantados) y 0vit;a?idp errores que perjudican 
y pugnan con el derecho y la rázon. 
nudosamente todas las fincas que posée 
cada propietario en cada té rmino municipal, 
con designación de sus rentas y cuotas i m -
ponibles, reduciéndose és tas ú l t imas á una 
sola suma, para hacerla figurar en el recibo 
como expresión condensada del adeudo del 
interesado en el té rmino y por el concepto 
que se especifican.—Sabido ea t ambién , que 
ese documento de reducido t a m a ñ o , no po-
dr ía contener en muchos casos aquel por-
menor, innecesario allí, puesto que ya cons-
ta en los Amillaramientos, los cuales son 
compulsables en todo tiempo; y por eso n i 
en la Penínsu la n i en otros países en que 
rige ese sistema se estampa á su dorso rela-
ción alguna, á pesar de lo manifestado en 
contrario en la instancia.—Respecto á los 
comprobantes del pago de la contribución 
de una ó m á s fincas determinadas que en 
cualquier caso hayan de necesitarse, el 
Banco Español de esta Isla, encargado de 
la recaudac ión del impuesto, y sus delega-
dos es tán obligados á facilitar g rá t i s á los 
contribuyentes cuantos certificados de esa 
clase soliciten, teniendo en sus oficinas to-
dos los datos al efecto.—Además, la Ley H i -
potecaria p r ecep túa que las fincas rús t i cas 
y urbanas cuya posesión se trasmita, serán 
responsables al Estado por un año de con-
tr ibución devengada, circunstancia que los 
Notarios tienen el deber de hacer constar 
en las escrituras y con lo cual los expresa-
dos comprobantes quedan reducidos á un 
corto número que a l l anará su consecución. 
—No obstante lo expuesto, si la experiencia 
que se adquiera en la percepción de las cuo-
tas del actual ejercicio aconsejara variar el 
sistema que en él se sigue, la Intendencia 
no vaci lará en disponer que para el ejercicio 
Inmediato vuelva á adoptarse la antigua 
prác t i ca de extender un recibo por cada 
finca, dispuesta como se halla á remover to-
das las dificultades que embaracen la tras-
misión de la riqueza terr i tor ial y á facilitar 
á los propietarios el abono de sus adeudos 
al Estado." 
Lo que se publica en la Gaceta para co-
nocimiento general y particularmente de 
los contribuyentes por ese concepto que han 
promovido nuevas instancias sobre los mis-
mos particulares. 
Habana, junio 8 de 1887.—Alejandro O. 
Olivares. 
Procesión del Córpns. 
Por la Coronela del Primer Ba ta l lón de 
Voluntarios de esta plaza recibimos la si-
guiente órden del Cuerpo del dia 11 de j u -
nio de 1887, en la Habana. 
Suspendida la procesión del Córpus, que 
debió verificarse el j u é v e s anterior, por con-
secuencia de la l luvia, y avisado verbalmen-
te que ésta t e n d r á efecto en la tarde del 
domingo próximo, 12 del corriente, se ten 
d rán presente las prevenciones siguientes: 
1* A las dos y media en punto de la 
tarde del expresado dia, se e n c o n t r a r á n 
reunidos en la plaza de las Ursulinas, las 
Compañías 4a, 5% 6* y 7*, Escuadra de 
Gastadores, Banda y Música, uniformados 
según se previno en la órden anterior. 
2a Esta fuerza será mandada por e l Sr. 
Comandante D . Tiburcio Cuesta, y deberá 
hallarse en la plaza de la Catedral, á labo-
ra provenida en la órden de la Plaza, de 
hiendo encontrarse en esta Jefatura con an-
ticipación el Alférez Abanderado. 
3a Si á la hora iqdicada para la reunión 
estuviese lloviendo no sa ldrán los Individuos 
de las fracciones; pero se m a n t e n d r á n en 
ellos uniformados, por si el tiempo mejorare 
ántes de las cuatro de la tarde, en cuyo ca-
so, concurr i rán al punto de formación. 
E l Coronel .—^ Conde de Casa Moré. 
Los más inspirados pintores comprenden 
perfectamente que la corpulencia es enemi-
ga de toda idea poética en su arte: uno de 
los mejores lienzos, quizá el mejor que figu-
r a r á en la p róx ima Exposición, es el que se 
l lamará en el catálogo Nerón y Agr ip ina : 
se ve á esta muerta sobre un magnífico le-
cho de bronce y plata, cuyas revueltas ro-
pas indican que ha tenido efecto alguna 
lucha. Agripina es tá pintada hermosís ima 
y su cabeza rubia como las espigas, se apo-
ya en el hombro derecho: r íg ida y yerta ya 
la ha representado el pintor, pero su figu-
ra tiene la suave belleza de l íneas de las 
es tá tuas griegas; la tal la es mediana, el 
busto corto, las piernas largas, la cabeza 
estrecha y alta, el cuello largo, las caderas 
y el pecho de contornos delicados y v i r g i -
nales, án tes que robustos y espléndidos: 
dormida con el sueño de que no se despier-
ta nunca, Agripina, madre de varios hijos, 
tiene una gracia virginal , que será quizá el 
encanto más atrayente para los que visiten 
la Exposición de Bellas Artes. 
U n grupo de señores romanos contemplan 
el cadáver á los piés del lecho con ávida 
curiosidad, miént ras otro señor vestido con 
la p ú r p u r a imperial, t i ra de las ropas del 
lecho para que se vea el cuerpo en toda su 
hermosa desnudez: el mónst ruo quejlleva el 
traje de emprador es Nerón, que después 
de mandar asesinar á su madre, quiso con-
templar su hermosura, é invitó á sus ami-
gos para que la admiraran como él. 
Este cuadro, de extraordinario méri to , se-
gún dicen cartas de Roma, es la obra de un 
pintor, que Valladolid, su patr ia , ;pensionó, 
y que con sólo este lienzo paga en gloria el 
beneficio recibido: se l lama este jóven A r -
turo Montero, y se halla muy enfermo, ago-
biado de asma, casi para l í t ico , y sin poder 
terminar su otra grandiosa cuando ya está 
tan coreano el dia de la apertura de la Ex-
posición de pinturas. 
Por la paciencia con que soporta sus pa-
decimientos, por la angél ica res ignación 
que opone á sus dolores, sus amigos y maes-
tros le llaman Beato Ar tu ro , es decir, poco 
monos que santo: el Ilustre pintor Llanos, 
dice en un juicio del cuadro que ha envia-
do desde Roma & E I Imparcia l , lo 's iguíente: 
—"En este cuadro no hay sangre n i feal-
dades. E l cadáver mismo es bello como las 
crónicas le pintan. Lo que es atroz es la 
protesta que late dentro del concepto del 
cuadro, y profundo el sentimiento de arte 
con que es tá pintado." 
T más adelante: 
— " L a ejecución es grandiosa y franca. 
La pincelada larga y atrevida: el colorido 
brillante y poderoso, pero reposado; la com-
posición rosalesca, acertada, sória y se-
vera. 
" E l pensionado de Valladolid, ha puesto 
una pica en Flandes. Su cuadro conmueve 
y hace pensar. Una reproducción m á s exac-
ta de la época no la conozco; una catlllna-
ria más feroz contra ,el absolutismo no la 
discurrió nadie, n i es posible expresarla con 
mayor sencillez." 
Han salido para Roma la viuda y la hija 
del malogrado pintor Rosales: esta ióven 
hija del autor de " E l testamento de Isabel 
la Católica," va á Roma á estudiar la p in-
tura, pensiorada por el gobierno. 
Contribncion sobre fincas urbanas. 
En la Gaceta Oficial de ayer, v iémes, so 
publica una resolución de la Intendencia 
General de 3acien4a; acerca de la Instancia 
presentada por el Excmo. Sr. Conde de 
Casa-Moré , Presidente del Centro de la 
Propiedad Urbana y Rúst ica , solicitando se 
extendiese un recibo de la contribución 
terr i torial por cada una de las fincas que á 
ella estén sujetas y cuya Ipstancia se insertó 
en el DIARIO del 24 de mayo últ imo. 
Dicha resolución es como sigue; 
INTENDENCIA GENERAL DE HACIENDA. 
Sección de Es tad ís t i ca .—Amil la ramien tos . 
Con fecha 6 del actual dijo esta Inten-
dencia ál Excmo. Sr. Presidente del Centro 
de la Propiedad Urbana y JMstlca del t é r -
mino municipal de la l l á b a n a , lo que si-
gue: 
"Con el debido detenimiento se ha ente 
rado esta Intendencia de la instancia que 
con fecha 7 de mayo próximo pasado se ha 
servido V. E. dirigirle, exponiendo los in 
convenientes que ofrecen los recibos exten-
didos para el pobro de }a coptribucion terr i -
torial del primer trimestre del actual ejer-
cicio, á causa de incluirse en ellos, con un 
solo adeudo general, todas las fincas perte-
necientes á cada propietario, sin determinar 
las que comprenden, n i la cantidad corres-
pondiente á cada una; y solicitando que en 
lo sucesivo se extienda un recibo por cada 
finca, ó si no fuera posible efectuarlo desde 
el segundo trimestre, que se detallen al 
dorso las expresadas circunstancias.—La 
Intendencia sat isfaría gustosa desde luego 
los deseos de ese Centro si se hallasen en 
consonancia con la índole del nuevo sistema 
de t r ibu tac ión por el cual se está efectuando 
el cobro de la correspondiente á la riqueza 
urbana del presente ejercicio, ó si los i n -
convenientes que se mencionan fueran de 
ta l naturaleza que no pudieran vencerse con 
relativa facilidad; pero no sucede así, y en 
su demostración jbaso á hacer á V . E- algu-
nas observaciones.—Sabido es, ante todo, 
que en los Amillaramientos se detallan mi -
Es objeto de gran .curiosidad la colonia 
filipina que ha llegado á Madr id y que ee 
compone de 42 personas entpe igorrotes, 
carolinos, palaos y moros de jo ló : por dis-
posición del Gobierno se les ha instalado 
en el Retiro, en el edificio llamado " E l Ca-
sen," y luego se les ha acomodado en tien-
das de campaña , con la debida separación 
de sexos; hay entre ellos dos matrimonios 
moros. 
Las mujeres son muy feas, pequeñas , del-
gadas, sumamente morenas y visten faldas 
de cola de colores muy vivos y pañuelos 
bordados de Manila: asisten á los teatros, 
se pasean en botes por el estanque grande 
del Retiro, y se muestran maravillados de 
cuanto ven, caminando de sorpresa en sor-
presa. 
Su mayor deseo es ver á la Reina de Es-
paña , porque nunca han visto n ingún sobe-
rano n i saben que exista otro que el sul tán 
de Joló. 
Han t ra ído los materiales con que traba-
jan cestos, esteras d é paja y otros produc-
tos de la industria de su país y t r aba ja rán 
ante el públ ico los días en que esté abierta 
la Exposición: así mismo traen guitarras y 
otros instrumentos con los que ejecutarán 
aires de aquellas apartadas regiones en que 
nacieron. 
Toman mucho café, mascan mucho taba-
co y comen gran cantidad de arroz, que es 
casi su único alimento. 
Dentro de este mes se efectuará el enlace 
de la señori ta Da Juana Callejón, con ün 
hijo del rico propietario gr. Cuevas j ya 
C R O N I C A OBISTSHALr . 
Se ha concedido el pase á la escala de 
reserva al teniente de navio don Ignacio 
Calle. 
Es casi seguro que por motivo de sa 
lud permuten sus respectivos destinos los 
capitanes generales de jos departamentos 
mar í t imos de Ferrol y Cádiz, Sres. Topete 
y Montojo. 
- Se trabaja para que E s p a ñ a tome la 
iniciativa en la celebración de un congreso 
internacional encaminado á proponer todas 
las medidas conducentes á disminuir los si 
niestros marí t imos. 
—Es probable que en breve se proceda á 
la rectificación de los planos de costa de la 
isla de Puerto Rico. 
E l señor obispo de Madr id acaba de 
recibir de Roma un ejemplar del magnifico 
y detallado plano do la Exposición vatica-
na, y en él aparece ya marcado el lugar 
que ha de, ocupar cada nación y diócesis, 
figurando E s p a ñ a con dos grandís imos de-
partamentos paralelos ep el ángulo Sud-
este, que forman en dicha plaza las l íneas 
rectas que señalan el sitio de las instala-
ciones respectivas. 
—S. M . la reina ha firmado los ascensos 
á los tenientes de navio D . Remigio J i m é -
nez Zapatero y D . Mariano de Quer rá y 
Croques, y al teniente de infantería de Ma-
rina D. Pedro Pújales y Salcedo. Ha entra-
do en número el alférez supernumerario D. 
Joaqu ín España y Monfort. 
En la Administración Local de Adua-
aafi de este puerto, se han recaudado el 
dia 10 de junio, por derechos arancela-
rios; 
En o r o . . -
En p l a t a . . . 
En billetes 
I dem por Impuestos; 





C O H S E O N A C I O N A l a . 
Por el vapor Olivette, de Cayo-Hueso y 
Tarapa, recibimos per iódisosde Madrid con 
fechas hasta el 26 de mayo, adelantando 
tres días á los que ya ten íamos por la mis-
ma vía. He aquí sus principales noticias: 
Bel 24. 
Aranjuez 23 (3.40 t . )—A las once de la 
m a ñ a n a ha sido recibida la comisión de 
obreros catalanes y bilbaínos, presentada 
por el senador señor Maluquer al ministro 
de Marina, ent regándole una proposición en 
representación de varias secciones de obre-
ros. 
E l ministro hizo declaraciones altamente 
favorables á la industria española, prome-
tiendo abrir en breve plazo el concurso pa-
ra la construcción proyectada de la escua-
dra. 
L a comisión pasó á cumplimentar á S. M . 
la Reina, en te rándola de sus justas preten-
siones. 
L a augusta sepora prpmetió interesarse 
en favor de la industria española. 
Los obreros Nué r t y Pich desarrollaron 
admirablemente el objeto de la comisión. 
E l Sr. Maluquer expresó su profundo a-
gradecimiento á la reina y al ministro, por 
sus favorables declaraciones en p ró de la 
industria nacional. 
L a comisión sálió de Palacfo muy satis-
fecha. 
—La comisión de reformas militares se 
reunió ayer con el ministro de la Guerra y 
firmó el djetámen que ayer se leyó en el 
Congreso. 
Respecto de la acti tud del presidente Sr. 
Canalejas, podemos asegurar que fué tan 
conciliadora como la que más y que nunca 
pensó, n i remotamente, en que pudiera d i -
sentir en n ingún punto y mucho ménos for-
mular voto particular por n ingún concepto. 
— Ayer se ha dicho en todos los círculos 
que el notable discurso del Sr. Moret, con-
teetando al Sr. Romero Robledo, era todo el 
pensamiento del gobierno y la fiel traduc-
ción de los acuerdos tomados en los úl t imos 
consejos de ministros. 
Se ha notado que después del discurso del 
ministro de Estado, el general Cassola le ha 
estrechado la mano con verdadera efusión. 
han salido para Astúr ias , con objeto de asis-
t i r á la boda de su hijo segundo con la hija 
de los duques de Rjansares, los condes de 
Carga Arguelles. 
De muchas otras bodas se habla, pero la 
que llama sobre todas la a tención del pú-
blico, es la del Sr. Cánovas del Castillo con 
la señori ta de Oama: después de muchos 
años de viudez, nadie creía que este i lustré 
hombre público contrajese nuevas nupcias 
á la edad de cincuenta y nueve años: muy 
jóven se casó con una hija del barón de Es-
pinosa, que mur ió cuando a ú n no llevaba 
cuatro años de unión y el dolor de su pér-
dida ha vivido latente en el corazón del 
hombre de Estado como demuestran unos 
versos que escribió á la muerte de la Reina 
Mercedes: dícese que desde n iña le inspira-
ba viva s impat ía la señori ta Da Joaquina 
de Osma, y que esta no ha aceptado n ingún 
partido, porque todas las suyas eran del se-
ñor Cánovas, del cual será esposa dentro 
de algunas semanas. 
Los señores de Osma, marqueses de la 
Puente y Sotomayor, y padres de la bella 
novia, han dado en su hotel campestre de 
la Castellana una magnífica merienda como 
hacen todas las primaveras y, como en las 
anteriores, es posible que tan agradable 
fiesta ee repita. 
Nunca ha sido tanta verdad como ahora 
aquella frase que dec ía ;—"En Madr id hay 
nueve meses de invierno, y tres de infier-
no," la suave temperatura de la primavera 
y dol otoño ha desaparecido; estamos á m i -
tad de mayo, el mes de laa flores, y no hay 
Este acuerdo de todos los ministros, y la 
unidad de la pol í t ica plenamente manteni-
da por el Sr. Moret, han producido exce-
lente efecto en la mayor í a del Congreso. 
•El d ic támen de la comisión que ha i n -
formado sobre las reformas militares man-
tiene el servicio obligatorio, hace desapare-
cer la redención á metá l ico en el servicio de 
Ultramar. Los voluntarios y los cadetes pa-
g a r á n 500 pesetas. 
Las escalas siguen abiertas en tiempo de 
guerra; pero á las recompensas p recede rá 
siempre un real decreto. 
Se instituye una nueva órden mi l i ta r pen-
sionada con la diferencia del sueldo entre el 
empleo que se disfruta y el inmediato. Los 
institutos de esta órden son análogos á la 
de San Fernando. 
Se suprimen los dualismos, los grados y 
la organización del estado mayor en ser-
vicio. 
Loa cuerpos de la guardia c iv i l y de cara-
bineros se n u t r i r á n con la cuarta parte de 
• efes y oficiales procedentes del ejército y 
p o d r á n ascender á oficiales generales en 
tiempos de guerra. 
Se respetan los derechos adquiridos. 
A los oficiales de estado mayor venideros 
se les abona rá el sueldo del empleo superior 
inmediato. 
Del 25. 
Sin razón se atribuye al part ido conser-
vador el propósi to de ser obstruccionis-
ta en los debates de las reformas de Gue-
rra. 
E l partido que dirige el Sr. Cánovas del 
Castillo p o d r á juzgar peligrosas é Inoportu-
nas las reformas del Sr. Cassola, estando 
dispuesto, por lo tanto, en cumplimiento 
de su deber, á discutirlas ámpl iamente , em-
pleando todos los medios legales para evitar 
que se conviertan en ley mién t ras no se de-
muestre su bondad. 
Confundir esto con el obstruccionismo, 
es una falta de sentido político, pues el de-
seo que anima al partido conservador, se-
gún nuestros autorizados informes, no puede 
ser más fundado y pat r ió t ico . 
— E l debate mi l i ta r del Congreso ha sido 
interesante, pero sin lo? tonos iracundos n i 
los embates borrascosos que esperaban los 
aficionados. 
E l Sr. Romero Robledo ha estado, como 
siempre. Intencionado y elocuente, y el se-
ñor Moret elocuente y habi l ís imo por todo 
extremo. E l ministro de la Guerra ha asen-
tido á cuanto ha dicho el ministro de Esta-
do, demost rándose plenamente la unidad 
cordlaly sincera que reina en el gobierno. 
E l general López Domínguez ha asentido á 
su vez á las declaraciones del Sr. Romero 
Robledo. 
A ú l t ima hora la creencia general era 
ayer que este debate h a b í a sido de verda-
dera conveniencia para el ministerio, por-
que resultaba que tiene razón en su deseo 
de llevar las reformas al ejército, que ellas 
constituyen un lazo más de unión entre to-
dos los elementos liberales y que n i la ma-
yoría se distrae en su admirable disciplina, 
n i es posible sembrar antagonismos en el 
gabinete. 
—Comentando la sesión de ayer del Con-
greso, dice anoche E l Correo; 
" E n cuanto al general López Domín-
guez, ó nosotros andamos muy ofapcados, 
ó mirando al fondo de su discurso, todas las 
personas imparciales tienen que declarar 
que ha sido una rectificaciop á l o s concep-
tos m á s importantes del pronunciado por el 
Sr. Romero Robledo, su lugarteniente; con 
otra circunstancia, y es que sus doctrinas 
sobre el derecho de petición de los mi l i ta -
res, sobre los efectos polít icos de las refor-
mas presentadas, y sobre otros extremos 
Importantes, e s t án inspiradas en nn gran 
sentido gubernamental y de alta circuns-
pección." 
—Parece que el silencio de los republica-
nos coalicionistas en la sesión de ayer, obe-
dece á su propósito de no intervenir en las 
contiendas polí t icas que se susciten por las 
minorías monárquicas , si no son asuntos que 
directamente puedan interesarles. 
Además , su criterio reformista no es tan 
conciliador en lo mil i tar como el del par t i -
do de aquel nombre. 
—Parece que se ha ofrecido un alto pues-
to en Filipinas á uno de los más hábi les y 
elocuentes defensores del jurado en la ú l t i -
ma discusión del Congreso. 
—Los práct icos del Parlamento hac ían 
anoche la siguiente cuenta: 
Fal tan seis spsiones de cortes de este mes; 
hay 25 en junio y se pueden tomar 10 de 
jul io, total 41. Añad iendo á estas 41 15 de 
los dias de doble sesión, componen un to-
ta l de 56. 
En veinte se pueden discutir los presu-
puestos y en otras veinte las reformas m i -
litares, si no hay propósi to obstruccionista 
por parte de las oposiciones. 
De donde resulta que descontando el 
Código penal, dejándole para otra legisla-
tura, como ya parece que sucederá , toda-
vía, si las oposiciones no lo impiden, pue-
de haber tiempo para discutir los presu-
puestos y las reformas militares con cierta 
holgura. 
—Anoche hubo calma en las tertulias po-
líticas. E l debate no llegó á apasionar los 
ánimos, y es creencia u n á n i m e que el go-
bierno e n t r a r á hoy tranquilo y dueño de 
sus posesiones en los debates sobre el pre-
supuesto general. 
—Los diputados cubanos han conleren-
ciados ayer tarde con el señor ministro de 
Ultramar, sobre la situación de la gran 
Ant i l la . 
— Ha quedado ya sobre la mesa del Con-
greso el d ic támen de la comisión sobre el 
proyecto de ley concediendo una subven-
ción y un anticipo al ayupt^miento de Bar-
celona, para realizar la proyectada Exposi-
ción universal. 
—Ayer tarde han sido recibidos por el 
presidente del consejo de ministros los obre-
ros catalanes y bilbaínos que han venido á 
Madrid á abogar porque la nueva escuadra 
se construya en España . 
Dichos obreros han salido muy satisfe-
chos de su entrevista con el Sr. Sagasta. 
—Las conversaciones políticas no han 
tenido ayer tarde n ingún interés . Se cree 
que la legislatura podrá concluir el 10 de 
jul io próximo. Cuantos cálculos se hacen 
sobre lo que queda, es tán basado^ en los 
que publicamos ya en la edición de la ma-
ñ a n a de ayer. 
—Ayer tarde á las cinco se han reunido, 
bajo la presidencia del general López Do 
mínguez, los diputados que son ó han sido 
militares y que no están conformes con las 
reformas del general Cassola. 
Recordamos entre los concurrentes á 
los generales Daban, Arrandb y Salcedo; 
brigadieres Bugállal y Qlawlor; y coro 
neles Orozco, Campomanes, Sánchez Be-
doya y Portuondo. Todos los de las mi 
norias, excepto los señores Pando y Los 
Arcos. 
El general López Domínguez les expresó 
el objeto de la reunión, que era el de po 
nerse de acuerdo para combatir los proyec 
tos del ministro de la Guerra, y convenir 
en pedir cuatro turnos de totalidad con-
tra el d ic támen y tres de totalidad también 
contra de cada uno de los capítulos de la 
reforma de la ley constitutiva. 
Acordaron que cada uno de los concu-
rrentes presente por ese-rito su pensamien-
to sobre los puntos capitales de la refor-
ma, para distribuirse los trabajos de la 
discusión. 
Y de ellas da rán cuenta en un dia pró 
ximo. 
L a discusión de los presupuestos gene-
rales del Estado base visto completamente 
abandonada. T a se sabe siempre que es 
tos debates no apasionan, á pesar de lo mu-
cho que interesan. 
Un discurso de mérito científico del señor 
Benjamín y una elocuente contestación del 
Sr. Guardia, han pasado inadvertidos, á 
pesar de su mérito. 
otras que las de las estufas; se ven todavía 
á las señoras envueltas en sus abrigos de 
invierno, y con sombrero de castor; á cau-
sa de lo anómalo de la estación, la romería 
de San Isidro, no ha estado tan animada 
como otros años; pero el santo pa t rón de la 
corte ha hecho como siempre su regalo al 
comercio de Madrid cop el dinero de los fo-
rasteros: según dicen los periódicos, el dia 
de San Isidro entraron en Madr id diez mi l 
personas aprovechando lo económico de los 
trenes: las calles es tán intransitables, las 
tiendas inaccesibles: teatros y circos hier-
ven en inmenso gentío; la plaza de toros no 
puede contener m á s espectadores: cafés, 
fondas, posadas (que aún las hay en Ma-
dr id como las conocieron nuestros bisabue-
los) restaurants, todo es tá lleno, habiendo 
casas de huéspedes que han colocado ca-
mas hasta en la cocina y en la despensa es-
trecha y oscura. 
En tanto que en Madrid hay tanto ruido 
y movimiento, la real familia vive sosegada-
mente en Aranjuez: hace dos días, cuando 
llegaron los ministros, se hallaban en los 
iardines de Palacio la reina y la infanta Isa-
bel: las augustas señoras les Invitaron á que 
las acompaña ran á visitarlos en coche. E l 
Sr. Sagasta tomó asiento al lado de la reina 
en una victoria que guiaba S. M . y los de-
más ministros en un break con cuatro jacas 
que dirigía la infanta Isabel. 
L a reina, cuyo carác te r es muy amable, 
invi tó á los ministros á que la acompaña -
sen á la mesa después del paseo; á los pos-
tres entraron en el comedor, el rey, en los 
brazos de su aya, la prmbesa Mercedes y la 
1 infantita, que rodearon á su augusta madre, 
A seguir este paso, quizá se legalice 
pronto la s i tuación económica. 
—La sesión celebrada a ver á ú l t ima hora, 
bajo la presidencia del Sr. Cánovas del 
Castillo, con asistencia de los militares con-
servadores y además de los señores Daban, 
Portuondo y Pando, para hablar sobre las 
reformas militares, se pro longó hasta la no-
che con objeto de examinar el d i c t ámen de 
la comisión reformista. 
T una vez leido y acordado combatirle 
por todos los presentes, se de te rminó po-
nerse de acuerdo con el general López Do-
mínguez para convenir en la discusión, re-
parto de turnos y otros extremos. 
Se t rata por lo mismo de un plan de cam-
p a ñ a parlamentaria y de muchos discursos 
en proyecto. 
—Los diputados de laa provincias de Gra-
nada, Málaga y Almería han acordado ha-
cer una c a m p a ñ a en pro de los intereses 
azucareros de aquella región sin perjudicar 
los de las Anti l las . 
—Hoy puede terminar la discusión de la 
totalidad del presupuesto de gastos. 
Parece que h a b r á ya poca discusión en el 
articulado. 
—No sabemos porqué , pero entre la gen-
te m á s astuta de la polí t ica se anuncia que 
el verano próx imo se h a r á mucha polí-
t ica en las estaciones de baños . L o que 
t ambién parece ya indudable es que como 
no ocurra a lgún suceso imprevisto, los que 
son ministros en la primavera 16 se rán en 
el otoño. 
Bel 26. 
L a discusión de los presupuestos tomó 
ayer en el Congreso ámpl io vuelo y se le-
v a n t ó á gran altura. Hab ló en primer t é r -
mino, consumiendo el tercer turno en con-
tra, el ex-ministro de Hacienda del part ido 
conservador Sr. Cos-Gayón, y le contestaron 
el Sr. Eguil ior y el Sr. Ministro de Hacienda, 
no permitiendo la Presidencia á nuestro 
amigo que rectificara, con lo cual le pr ivó 
de un nuevo y bri l lante triunfo, como lo 
demos t r a r á cuando lo verifique. 
Es indudable, como decía el Sr. Cos-
Gayon, que han sufrido profundas trasfor-
maciones los partidos polí t icos en E s p a ñ a y 
que ya no existe n i aquella tirantez en los 
debates, n i hay cuest ión sobre ciertos p r in -
cipios económicos, que entóneos p a r e c í a n 
abominables y que hoy son comunes á to-
das las parcialidades pol í t icas . 
No se l imitó el exmlnlstro conservador á 
la cr í t ica del sistema económico del fusio-
nismo, sino que frente á él expuso el del 
partido conservador y p r e s é n t a l a s solucio-
nes que pueden adoptarse para normalizar 
la Hacienda públ ica . 
Discreto estuvo en su contes tac ión el Sr. 
Eguilior; pero justificando la forma condi-
cional del presupuesto, á la vez que la ne-
cesidad que hay, en su concepto, de elevar 
los gastos. 
Con más energ ía que otras veces, se le-
van tó t ambién á contestar el Sr. Puigcer-
ver, quien no se cuidó tanto de defender 
su obra, en la cual el buen deseo se revela 
mejor que sus resultados lisonjeros, como 
de culpar del déficit y de la deuda flotante 
á los conservadores. 
—Escriben do Lóndres con fecha del do-
rainaro pasado: 
"Hoy, después de la misa mayor, se ha 
cantado en la iglesia española de Santiago, 
Spanish Place, un solemne Te-Beum en ac-
ción de gracias al Todopoderoso por haber 
cumplido felizmente S. M . el Rey (Q. D . G.) 
su primer año. 
Muy en breve se empeza rá la construc-
ción de la nueva y suntuosa iglesia dedica-
da al P a t r ó n de E s p a ñ a , para la cual i n i -
cióse una suscricion hace seis años bajo los 
auspicios de nuestro malogrado é inolvida-
ble Monarca D , Alfonso X I I (Q. E. P. D . ) . 
E l magnífico solar adquirido con este obje-
to ha costado 675,000 pesetas, haciendo 
falta ahora reunir fondos para la construc-
ción de la iglesia, cuya obra se halla pre-
supuestada en unas 625,000 pesetas.'' 
—Dice L a Correspondencia que p o d r á 
resultar que en esta legislatura se aprue-
ben los presupuestos án t e s de comenzar el 
año económico, cosa que hace muchos años 
no sucede. 
—Las frases que H Osservatore Bomano, 
órgano oficioso del Gobierno de la Santa 
Sede, ha escrito con el t í tu lo de J l Ee d i 
Spagna, con motivo de la solemnidad del 
dia 17, son las siguientes; 
"Hoy cumple un año S. M . el Rey Alfon-
so de España . Sobre aquella cuna, en torno 
á la cual vive la memoria del augusto pa-
dre, poco hace arrebatado á la vida, vei» 
con solicitud de madre, con sab idu r í a de 
Reina, una señora modelo, que, jóven y dea-
tinada á regir los destinos de una noble y 
grande nación, ha sabido, con el esplendor 
de sus virtudes, con la elevación de su i n -
teligencia, conquistarse el corazón de su 
pueblo y atraer la admirac ión del mundo. 
Dios bendiga sus cuidados de madre y do 
Reina y la conceda ver crecer á su augusto 
hijo, para bien y tranquilidad do E s p a ñ a . " 
— A fin de acelerar la discusión de los 
presupuestos, se ha decidido que sea en-
viado al Senado el presupuesto de gastos 
en cuanto esté aprobado por el Congreso. 
—Según L a Correspondencia, los hom-
bres civiles que piensan tomar parte en la 
discusión de las reformas militares son los 
Sres. Cánovas del Castillo, Romero Roble-
do, Conde de Xiquena y F e r n á n d e z V i l l a -
verde. E l Ministro de Estado, Sr. Moret , 
i n t e rvendrá t ambién en este debate. 
—Desconfíase por algunos de que haya 
concierto entre los reformistas y laa demás 
oposiciones para la campaña de las refor-
más militares, por culpa de aquellos. Por 
de pronto, los conservadores y los que con 
elloa marchan de acuerdo común han t ra-
tado hoy de córao han de consumirse los 
turnos. 
Es seguro que hab la rán contra la total i -
dad los señores Daban, Salcedo y Orozco; 
que combat i rán el servicio obligatorio, des-
de el punto de vista técnico, los Sres, Sán-
chez Bedoya y Portuondo, y desde el punto 
de vista económico el Sr. Villaverde; y que 
la parte referente á las escalas será impug-
nada por los Sres. Sánchez Bedoya, Los Ar 
cos y Portuondo. 
Estos tres úl t imos han debido pedir hoy 
los turnos correspondientes. 
Suponemos que los reformistas hab rán 
pedido también los que piensen consumir, 
—En el Senado ha concluido la discusión 
de la totalidad de la ley de admisiones 
temporales, cerrando el debate por parte dé-
la oposición el Sr, Bosch y Fustegueraa. 
Con palabra fácil y persuasiva, el orador 
reformista ha hecho nn* vigorosa oposición 
al proyecto en un discurso técnico, expla-
nando las teoríaH del sistema proteccionista 
con gran com petencip. 
El discurso hubiera hecho más efecto si 
al final no se le hubiera ocurrido decir que 
los agricultores debían afiliarse al part ido 
reformista para qno fueran garantidos sus 
derechos, afirmación que naturalmente la 
Cámara no pudo tomar en serio. 
El Sr. Romero Girón contestó, también 
con oportunidad, defendiendo á la mayor ía 
de las fuertes censuras de su contrario en 
un breve y hábil discurso. 
Tal vez mapapa termine del todo este 
debate, que ya ha quedado reducido á la 
más mínima expresión. 
C O R S E O B X T H A N J E H O . 
ALBMAOTA.—Berlin, 1? de j un io .—La 
satisfacción producida aquí por ía caída del 
general Boulanger es más concentrada que 
expresiva. No se crée, sin embargo, en la 
estabilidad del nuevo Ministerio fraucéa. 
— Acaba de concluirse un arreglo con 
Francia, fijando la uniformidad de derechos 
de aduanas en las posesiones francesas y 
alemanas de las costas de los Esclavos, en 
Africa. E l arreglo du ra rá dos años y se pon-
drá en planta el 1? de agosto. 
—La Gaceta de la Alemania del Norte 
anuncia el arresto de M M . Cabannes y 
Bmeckner, empleados en las oficinas del 
presidente en Strasburgo. Se les acusa de 
alta t raición. Cabannes reconoce que esta-
ba en comunicación con Mr. Vincent, de las 
oficinas francesas de alistamiento. Otro fun-
cionario, nombrado Gl'áusinger, que ha sido 
arrestado también , in ten tó suicidarse. De-
clara que ha recibido dinero de Cabannes 
para facilitarle documentos secretos. 
—Alemania y Austria están en comunica-
ción respecto del úkase ruso, prohibiendo á 
los extranjeros poseer terrenos en Rusia. 
Es posible que ámbos gobiernos protesten 
contra esa disposición que lastima los dere-
chos de súbdl tos alemanes y austríacos. 
Hamburgo, 1?—Á las nueve de la noche 
de ayer ha estallado un terrible incendio en 
el Strand. Los muelles de Anebener fueron 
r á p i d a m e n r e destruidos. Las llamas se co-
municaron á dos buques ingleses, el City o) 
B ó r t m u n d y el Gladiator, que fueron com-
pletamente destruidos por el fuego. Los 
masteleros y aparejo de otros buques que se 
encontraban en los docks, fueron también 
destruidos. Á la una de la madrugada de 
hoy, el fuego c u b r í a una superficie de 300 á 
400 metros. Á las cuatro, los bomberos ha-
bían podido dominar el incendio. No ¡se 
sabe a ú n el n ú m e r o de las personas que ha-
yan perecido. Las p é r d i d a s se calculan en 
muchos millones de marcos. Entre ellas se 
cuenta la des t rucc ión de 10 wagones del fe-
rrocarr i l y dos chalanas cargadas de algodón. 
Ber l in , 1?—El emperador Guillermo irá 
m a ñ a n a á K ie l , para asistir á la inaugura-
ción del canal del Bál t ico, E l principó de 
Bismarck es t á indispuesto y no podrá acom-
p a ñ a r á su soberano, 
— E s t á acordado el matrimonio del duque 
Albrecht de Wurtemberg y la hija del prín-
cipe heredero Federico Guillermo, Este 
proyecto faci l i tará el arreglo de la ouestion. 
relativa á la sucecion del Wurtemberg. 
— E l profesor Wagner, célebre explorador 
africano, ha muerto violentamente en Mu-
nich, 
Ber l in , 2. L a Gaceta de la Alemania del 
Norte, ó rgano del p r ínc ipe de Bismarck, 
publica, á pet ic ión del Canciller, las notas 
d ip lomát icas enviadas por el príncipe de 
Renes, embajador de Alemania en Rusia en 
1875, y las que prueban que son completa-
mente falsas las afimaclones del general Le 
Fió , quien en los varios ar t ículos publicados 
ú l t i m a m e n t e por el F í g a r o de P a r í s , asegu-
ra que Alemania meditaba en dicha época 
atacar á Francia, hab iéndo la disuadido el 
gabinete ruso. " E n 1875, dice la Gaceta, 
exis t ía en los círculos políticos y palatinos 
de Rusia, un partido que trataba de espar-
cir el rumor de que el pr íncipe de Bismarck 
quer ía atacar á Francia; este rumor sólo 
t en ía por objeto persuadir á Francia de que 
Rusia ora la ún ica potencia amiga suya en 
Europa: no habiéndole dado nadie crédito 
á dicho rumor, se desvaneció por sí propio." 
— E l emperador Guillermo, acompañado 
de los pr ínc ipes Guillermo y Leopoldo, ha 
llegado hoy á Kie l , habiendo sido recibido 
con el mayor entusiasmo. 
Ber l in , 3.—La Gaceta de la Cruz, dice: 
" Á consecuencia de los recientes sucesos 
ocurridos en Francia, se mira el porvenir 
con bastante confianza. L a seguridad del 
mantenimiento de la paz se siente por pri-
mera vez, desde el verano úl t imo. 
"Este estado favorable de cosas ha sido 
en parte producido t ambién por el cambio 
de las relaciones entre Rusia y Alemania. 
Estas relaciones han tomado un carácter 
amistoso y á la frialdad ha sucedido la cor-
dialidad, de ta l suerte, que es ahora muy 
probable una entrevista entre los tres em-
peradores, 
Viena, 3,—La mayor parte de los perió-
dicos de esta ciudad dicen que la formación 
del ministerio Rouvier en Francia es una 
prenda de la paz y se regocijan de la salida 
del general Boulanger, del ministerio de la 
guerra, á quien consideran como el hombre 
más peligroso de Europa, 
Lóndres , 3.—El corresponsal del Stan-
dard en Viena asegura que los emperadores 
Francisco José y Guillermo se reunirán es-
te ano en Gás te lo . 
Ber l in , 3.—Es casi seguro que Alemania 
y Austr ia no p r o t e s t a r á n contra el úkaae 
del Czar prohibiendo á los extranjeros ad-
quir i r bienes ra íces en Rusia. 
P a r í s , 3,—El duque de Larochefouoauld-
Bisaccia, jefe del grupo de la derecha par-
lamentaria, ha escrito una carta á la Gaceta 
de Franc ia quejándose de que un periódico 
monárquico tan antiguo ataque la política 
de la derecha; cuya política es tá aconseja-
da por un ardiente patriotismo, por el de-
seo de la paz y por el amor á la Iglesia. 
K i e l , 3,—El emperador Guillermo colocó 
hoy la primera piedra de la exclusa Hol-
tenau, en el canal del mar del Norte. 
En una corta alocución, el emperador di-
jo que el canal era una obra de paz, dd 
honor y do progreso; una defensa en caso 
de guerra y una bendición para el Impe-
rio. 
Ber l in , 3.—Acaba de llegar el emperador 
Guillermo de su viaje á K i e l : el estado de 
su salud es bueno. 
^ A C K T I X i L A S . 
TEATRO DE TACÓN.—Continúa dando 
juego á la empresa d r amá t i ca del gran co-
liseo la rebaja de preoioa establecida últi-
mamente. Las entradas son magníficas. 
Y no podia esperarse otra coaa. 
¿Quién no gasta unos cuantos reales para 
ver la linda comedia t i tulada Los Polvos de 
la Madre Celestina, representada con ex-
traordinario lujo y aparato, excelentes bai-
les y demás adminículos? 
Mañana , domingo, se repe t i rá esa obra, 
y es de esperarse que la concurrencia sea 
por extremo numerosa. 
COLLA DE SANT Mus,—-La simpática so-
ciedad de esto nombre anuncia para la no-
che de m a ñ a n a , domingo, una atractiva 
función. 
Se p o n d r á en escena la comedia titulada 
Las medias naranjas, y después habrá bai-
le, á loa acordes de una buena orquesta. 
INVITACIÓN.—La hemos recibido muy a-
ten ta para asistir al baile que ee da esta no-
che en el Circulo del Vedado, Agradece-
mos macho la fineza. 
ACADEMIA DE CIENCIAS,—Se nos remite 
lo siguiente: 
E l domingo 12 del mes actual, á las doce, 
celebrará esta * cademia sesión pública or-
dinaria en su local alto, calle de Coba (ex* 
convento de San Acrustin.) 
Orden del dia.—Ia Discusión relativa á 
la extracción de enfermos del Hospital San 
Lázaro, por el Dr, Arango.—2? Informe a-
cerca del estado mental do un procesado, 
por el Dr, Núñez.—3? Discusión referente 
á un caso do cura radical de la hernia, por 
el Dr. Casnso. 
Vacuna.—Se administra grát is en el sa-
lón baja de la Academia, todos los sábados, 
de 11 á .12, por loa Dres. Riva y La Guar-
dia. 
Habana y j anio 10 de 1887.—El Vice-Se-
cretario, B r . Raimundo de Castro." 
TEATRO DE ALBISU.—Parala noche de 
mañana , do ningo, anuncia la compañía lí-
rica española quo trabaja en dicho coliseo 
la preciosa obra denominada E l Hermano 
Baltasar. 
Mucho lucen, mucho lucen 
En esa linda zarzuela 
El jóven Manuel Aren 
Y la Fernanda Rusquella, 
ANALES —Hemos recibido Jos de la Real 
Academia de Ciencias y los de la Sociedad 
Odontológica, nutridos de materiales pro-
pios do su índole respectiva. 
E L TÍO Vivo.—NO olvide la gente menu-
da que mañana , domingo, h a b r á alumbrado 
eléctrico y estrella giratori a en el local del 
TÍO Yivo. 
NUEVO COLEGIO.—Bajo la denominado^ 
de "Beato Berchmans" (el ilustre sacerdote 
colmándola de cariños: al servir el cafó la 
reina ordenó traer cigarros, que en magnífi-
cas bandejas de plata fueron presentados á 
los ministros. S, M. insistió amablemente 
para que fumaran, conversando animada-
mente con todos los ministros, y diciendo 
que está muy satisfecha de lo bien que prue-
ba la vida del campo al rey y las Infantas. 
L a vida de la reina en Aranjuez no pue-
de ser más tranquila y m á s modesta: se le-
vanta temprano, pasea con el rey y las pr in-
cesas en carruaje y á pié: se ocupa de sus 
asuntos particulares por la mañana : por la 
tarde lée revistas y periódicos: sale á caba-
llo á dar otro paseo con la infanta Isabel: 
cambia de traje para la comida, y después 
se reúne la real familia y la servidumbre 
palatina en un pequeño salón, donde se con-
versa, se toca el piano y se juega al tresillo: 
á las once se sirve el t é , y cada uno se re t i -
ra á sus habitaciones. 
Esta es la vida tranquila y uniforme de 
todos los días. 
A imitación de lo que sucede en Par ís , se 
dice que algunas damas de la aristocracia 
van á dar bailes blancos en lo que resta de 
mayo y primera quincena de junio: los bai-
les blancos son los más económicos: para 
ellos no se necesita gastar en el decorado de 
los salones, la cena se suprime y queda re-
ducida la colación á un modesto té , con 
pastas y dulces. Se pretende también quo 
son un poderoso auxiliar del matrimonio. 
A estos bailes blancos todas las señori tas 
asisten con traje de muselina ó de tu l , y se 
adornan únicamente con flores; pero ofrecen I 
cierta monotonía, y algunas personas cáus -
ticas los comparan á los bailes del cemente-
rio en Roberto: el más bonito "baile blanco^ 
que se ha dado en Madrid, ha sido el qua 
ofrecieron á sus amigos los marqueses de 
Narros: sólo fueron Invitadas jóvenes de 15 
á 20 años, con la precisa condición de i r ves-
tidas de tu l blanco: sólo en las flores natu-
rales que consti tuían su adorno, podía cada 
cual seguir su gusto: la atmósfera estaba sa-
turada con el aromado las Illas, de las rosas, 
del resedá y de los claveles, y en prendidos 
de flores se presentaron las más hermosas 
combinaciones. 
Estos bailes de jóvenes son, con el t rou-
sseau de Mlle. Elena Rotschild, el asunto de 
todas las conversaciones, á la que en Par ía 
se la llama por su hermosura la rayonnan-
te fiancé: se casa esta jóven con un jóven 
banquero holandés, cuyo nombre es Van 
Zuylen y que es magníficamente rico, y den-
tro de su tipo rubio y colorado, bastante 
buen mozo. 
Elena Rotschild tiene el t ipo jud ío de su 
familia en toda su delicada pureza: delgada, 
esbelta, frágil, su cútis ostenta la blancura 
mate de la azucena, y sus ojos el negro afel-
pado del terciopelo: todo es en ella, según me 
han contado, sencillez y gracia, modestia 
y elegancia. 
La canastilla de boda es maravillosa: log 
más hermosos brillantes del mundo, e n t r é 
los que hay algunos de la corona de F r a $ « 
cia, que acaban de ser vendidos, figuran é f̂ 
ella. 
MARÍA DEL PILAR SINTJÍS. 
I 
; 1 
jesuíta de cuya canonización se oetipá la 
Santa Sede), ha establecido un colegio de 
señoritas, ea la calle de OOT: póstela, nú-
mero 130, la inteügbuie y modesta señorita 
María TIéqaet. Hija del que fué nuestro 
querido amigo, oí excelente profesor de 
francés Mr. Gu.-l o H . Héquet, tieno ya 
en esta circunstancia un titulo recomenda-
Elegantes y baratos se hacen los vestidos 
BU el gran taller de modista i o FasMonable. 
Es una equivocación creer que cobramos 
ble á la protección de los señores padres | el luj0 establecimiento: en esta casa se 
de familia, pues á no dudarlo, la señorita 
Héquet seguirá dignainf ute en la enseñan-
za las honrosas tradiciones de su familia. 
Véase, pues, el anuncio que publicamos 
en el lugar correspondiente. 
PUBLICACIOÍTES MADKILEÑAS.—En la li-
brería de Villa (Obispo G0) se han recibido 
los números de L a Ilustración Española y 
Americana, correspondientes al 8 y 15 de 
mayo último. Entre los muchos grabados 
de mérito que contienen, merecen citarse 
los titulados L a partida de naipes de Jimé-
nez Aranda, A toda máquina de S. Stewart 
y S. M. la Reina Regente, seguida de su 
Estado Mayor, recorriendo la linea en la 
revista militar del 20 de abril.—La parte li-
teraria ea digna de tan selecta publicación, 
descollando en ella las firmas de Cañete, 
Castelar y otros famosos publicistas. 
EQ la misma librería se ha recibido tam-
bién un nuevo ejemplar de L a Moda Ele-
gante Ilustrada con un hermoso figurín 
iluminado representando diversos trajes 
para niñas y niños. 
GRANDES FIESTAS.—Las habrá el 12 y 
el 13 del corriente en Arroyo Naranjo, para 
celebrar el día del santo patrono de dicho 
pueblo. 
Habrá entre otras cosas, 
Con lujo y boato, 
Funciones de iglesia, 
Brillantes saraos, 
Cucañas, carreras 
T lidias de gallos 
¡Si tendrá atractivos 
Arroyo-Naranjo! 
CENTRO CATALÁN.—La Sección de De-
clamación de este simpático instituto dará 
pruebas mañana de su aplicación, repre-
sentando el aplaudido drama de Cavestany 
El esclavo de su culpa, en el teatro de Iri-
joa. 
La Sección Coral (véase el programa) 
cantará una de las mejores composiciones 
de Clavé, titulada E l rosicler del alba, que 
está perfectamente ensayada por los noys 
del coro. 
Terminará la fiesta con el juguete cómi-
co-lírico catalán Setsejutjes, que es de lo 
mejor escrito de su género. 
Deseamos un buen día y buena noche al 
Centro Catalán para que brille con todo el 
debido esplendor su gran fiesta de mañana, 
domingo, en el bonito teatro de Irijoa. 
PARA SAN ANTONIO.—El bien surtido 
bazar que en la calle de San Kafael esquina 
á Industria lleva el nombre de ios Purita-
nos, encierra preciosos objetos de fantasía 
para obsequiar el lúnes próximo á las An-
toñieasyá los Antonios ¡Qué porta-esen-
cias, qué carteras de pellejo de ruso y qué 
variedad de juguetes finos! No puede darse 
nada mejor, ni más bonito, ni más bara-, 
to, ni más En fin, corran ustedes á 
verlos y comprarlos. 
D E MANIFIESTO.—LOS toros que en el 
nuevo vapor Pió I X trae de España el in-
trépido Coronel Pnbillones para lidiar y lu-
char con el elefante Romeo el dia 26 del ac-
tual en la plaza de Regla, se pondrán de 
manifiesto á sn llegada en un lugar conve-
niente de la Habana, para que los aficiona-
dos al arte puedan juzgar ántes los deseos 
que la empresa tiene para agradar y co-
rresponder al público inteligente. 
Más adelante publicarémos la llegada y 
punto de la exhibición. 
LIBROS BUENOS.—Llamamos la atención 
de nuestros lectores hácia la realización, á 
precios muy baratos, que se está verifican-
do en la agencia del Sr. Sala, O'Reilly 23, 
de una magnífica biblioteca compuesta de 
gran número de obras, la mayor parte de 
literatura amena. Pídase al Sr. Sala un ca-
tálogo y podrá convencerse de lo escogido 
de las obras y de lo ínfimo de su precio. 
VACUNA.—Mañana, domingo, de 12 á 1, 
se administrará el virus vaccinal en las sa-
cristías de las iglesias parroquiales del Cerro 
y Jesús del Monte, en la Real Casa de Be 
nefloencia y enla Sala Capitular, por los 
Sres. Dres. D . Manuel Hevia, D . Manuel 
Castro, D . Francisco Royero y D . Pedro 
Palma. 
E l lúnes en el Centro de Vacuna, Empe 
drado 30, de 12 á 1. En la parroquia de Cua-
dalupe, de 12 á 1, por D . P. Machado. 
SOCIEDAD DE CONCIERTOS.—Por indispo 
sioion del maestro Julián se suspende el 
concierto anunciado para la tardo de maña 
ña, domingo, en el teatro de Irijoa. 
L A AMÉRICA.—El próximo lúnes se cele-
bra la festividad de San Antonio bendito, 
que ni come ni bebe y siempre está gordito, 
como dicen los chiquillos enseñados á rezar 
por sus abuelas. 
Habrá, por lo mismo, muchas personas 
obligadas á obsequiar á esta Antoñica, á 
aquel Antonio, ó al Antoñuelo de más allá, 
con un presente digno del donante y del a-
gasajado. 
Y ¿dónde encontrar esos regalos precio-
sos, sin gastar mucho dinero, hoy que esca-
sea tanto este individuo? 
¿En dónde?—En L a América: en ese al-
macén de artículos de fantasía, de joyas 
preciosas y otros objetos análogas, que ra-
dica en la calle de Compostela, entro Obra-
pía y Lamparilla y es propiedad de los se-
ñores Borbolla y Compañía. 
Hay allí preciosidades, para satisfacer 
todos los gustos y al alcance de todos los 
bolsillos. Sin hacer lo que ordinariamente 
se llama un sacrificio, se pueden obtener en 
L a América efectos de última novedad, 
para obsequiar á la dama más distinguida 
ó al caballero más encopetado. Allí los e-
fectos están hoy como los mangos; á como 
quieran. 
S E TRANSFIEREN.—A causa del mal 
tiempo reinante se suspenden la primera 
comunión, comunión general y demás fies-
tas religiosas anunciadas para el domingo 
Inmediato en la parroquia Nuestra Señora 
del Pilar, las cuales se verificarán el sába 
do 18 y domingo 19, en la forma que ya co 
nocen nuestros lectores. 
ENLACE.—A las siete de la mañana de 
hoy, sábado, se han jurado eterna fe en la 
iglesia del Santo Angel Custodio la elegante 
señorita doña Magdalena Fiol y nuestro 
compañero en el DIARIO DE LA MARINA 
D. Ramón S. Mendoza. 
Fueron padrinos de manos la Srta. D 
Ana Mendoza y el Sr. D Ramón Mendoza, 
hermana y padre del novio y de velaciones 
la Sra. DM Carlota Martínez de Gay y el Sr. 
Ldo. D. José Cay. 
Terminada la ceremonia á la que sólo a-
sistieron las familias de los nuevos esposos y 
algunos compañeros del contrayente, se di 
rigieron todos á la morada del Sr. Mendo-
za, en la que fueron obsequiados con un de 
licado desayuno. 
Deseamos á los recien casados una éter 
na luna de miel. 
HISTÓRICO Y RECIENTE.— ün cazador 
que adora á su perro nota que éste tiene al 
guna perturbación en la vista; quiere que le 
reconozca, no un veterinario, sino un mé 
dico; pero no se determina á decírselo á un 
oculista famoso. Por fin se encarga'del asun 
to una señorita amiea del facultativo, que 
después de ingeniosro preámbulos, le dice: 
—¿Es usted aficionado á la caza? 
—No, la odio. 
-¡Ah! ¿Pero le gustarán á usted los 
confecciona desde el más rico vestido hasta 
el modesto. 
E n 24 horas hacemos lutos y vestidos para 
viaje. Especialidad en canastillos de boda y 
bautizo. Cn 803 P 1 Jn 
Buchu-Paiba. 
Cura rápida y completa de todas las enfermedades 
que afectan los riñónos, la vejiga y la orina. De venta 
en todas las boticas. José Sarrá, Habana, único agen-







en estos dias, 
más selecto, más elegan-
te y de mes capricho 
que se lia recibido en 




Importante a l Comercio de esta Capital. 
Próximo á emprender el SR. P U B I L L O N E S , co-
nocido eniiiyesario de Circón, su viaje anual á los E S -
T A D O S U N I D O S en buaca de curiosidades, efectos 
y contratar aríistas para la próxima temporada de in -
vierno, proyecta hacer una tirada de más de 1.000,000 
de programas grandes en tintas de colores y clichés, 
con el objeto de anunciar por toda la Isla sus notables 
Compañías Ecuestres; por lo tanto: 
H i c e presente á todas las casas de giros, importa-
doras, almacenes de víveres, cafés, hoteles, fábricas 
de tabacos, cigarros, y demás que quieran anunciar 
sus casas y productos en los referidos programas por 
todos los pueblos de la Isla, se sirvan avisar al domi-
cilio del que suscribe con el fin de tomar nota de anun-
cios y condiciones. Cafó Central, Telefono n. 199. 
E l Administrador General, 
M A N U E L P U B I L L O N E S . 
7613 P 5-12 
Necesitando una fuer te cant idad en 
t í t u l o s de l a Deuda compro 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Así m i s m o compro a b o n a r é s de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de T e l é g r a f o s . 
Mis pagos de contado. 
D i r i g i r s e en esta cap i t a l , á 
JOSÉ LACRET M0RL0T, 
HABANA 95. 
Apartado 1^3, Telefono 2 7 2 . 
Cable y Telégrafo Laeret: HABANA. 
ESTABLECIMIENTO HIDROTERAPIOO. 
Directores facultativos: 
DR. B E I O T , DR. R O B E L I N , 
El tratamiento Mdroterápico da brillantes 
resaltados en la Espermatorrea, la Debili-
dad de los Organos genitales, Anemia, Dis-
pepsia, Afecciones del hígado, Fiebre inter-
mitente, etc. 
Cn 858 P 15 - l l Jn 
íHKOWIÍlA "RJEMQ-IOSA. 
D I A 1 3 D E J U N I O . 
San Juan de Sahagun y san Onofre, anacoreta, con-
fesores. 
L a divina sabiduría tiene por cosa admirable que 
los hombres no se dejen llevar del resplandor del oro, 
ni pongan su esperanza en las riqnezas temporales. 
Estas obras son tan verdaderamente superiores fi la 
flaqueza humana, que después de decir que es biena-
venturado el que las ejecuta, exclama como con una 
especie de entusiasmo: ¿Pero quién es este, y le d a -
rémos elogios? L a Iglesia nos propone hoy un varón 
santo, con cuya conducta desinteresada podemos dar 
una fácil respuesta. San Juan de Sahagun es uno de 
aquellos bienaventurados hombres que no dejaron des-
lumhrar sus ojos con el resplandor del oro, ni puso 
sus esperanzas en las dignidades, ni en las riquezas. 
Conocía el Santo que estas no son otra cosa que trabas 
y grillos que impiden caminar & la felicidad eterna. 
Por este motivo, con una generosidad poco acostum-
brada, renunció beneficios simples, renunció preven-
das, y una canongía en la iglesia de Burgos, que es de 
las más respetables de España. ¡Qué ejemplo este tan 
terrible para todos los ambiciosos! L a razón natural, 
prescindiendo de todos los auxilios de In religión, dic-
ta, que deben los seglares, no ménos que los eclesiás-
ticos, usar de las riquezas con tal moderación, que de-
note que no ponen en ellas su esperanza. Ni la infeli-
cidad que aguarda á los unos como más obligados, 
puede servir de excusa ni de consuelo á los otros. E n 
el Evangelio se nos dice que no se puede servir á un 
mismo tiempo á Dios y á las riquezas. Esto mismo 
pensó y practicó san Juan de Sahagun, y esto mismo 
debe practicar todo cristiano, si no quiere desmentir 
con las obras lo que anunoia el nombre recibido en el 
bautismo. 
Dia 13. 
Santos Antonio de Pádua, y Trífulo, obispo, con-
fesor. 
F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S . 
KÍÍÍÍÍ SoZeMine*.—En ia Catedral, la de Torda, á 
las 8J y en las demás ierlesias, las de costumbre. 
5994 52-13My 
C A S A D E P R E S T A M O S 
O B R A P I A 53 , E S Q U I N A A C O M P O S T E L A . 
E s sabido que no hay establecimiento que ofrezca 
mayores ventajas que L A Z I L I A . Brindamos hoy á 
las personas de guhto el juego de palisandro más pre-
cioso que se ha visto, vale 100 onzas oro, pero como 
siempre deseamos salgan bien servidos nuestros favo-
recedores, lo dejamos en f5;0 oro. Se compons de 
cama-came.ia, escaparate dos lunas, lavabo, peinador 
y mesa de noohe, es digno de verse. Además hay cuan-
to pidan en prendas, última novedad, y muebles finos 
y corrientes. 
Aunque vendimos más de 5,000 anillos de plata fina 
y de oro á $1 y $4 billetes, todavía quedan como 2,000 
que para liquidarlos do plata se dan más baratos. 
Se facilita dinero en todas cantidades sobre prendas 
de oro, plata y brillantes, muebles, pianos y ropa, co-
brando poco interés. 7259 8-11 
Secretaría General. 
Por acuerdo de la Junta Directiva, de 6 
del actual, se convoca por este medio, á 
Junta General extraordinaria, con objeto 
de dar cueuta de la adquisición, por com-
pra, do la casa que actualmente ocupa el 
Casino Español, y del contrato de inquili-
nato que la Directiva ha celebrado con di-
cho Instituto. 
El acto tendrá lugar en los salones del 
Centro Catalán, Monte número 3, el domin-
go 12 del corriente, á las doce de su maña-
na, no pudiendo formar parte de ella los 
que no presenten el último recibo. 
Lo que de órden del Sr. Presidente se 
hace público para general conocimiento. 
Habana, 7 de junio de 1887.—VicenteF. 
Plaza. 
Nota.—Estando terminada y dispuesta la 
série de la emisión de vales al portador, ha-
brá en la misma sala de sesiones el número 
suficiente de aquellos, para atender á la 
solicitud ó demanda que do los mismos se 
haga. C 833 P 5 -8 
CIRCULO MILITAR 
D E L A H A B A N A . 
Secretaria. 
E l domingo doce de los corrientes, á las ocho y me 
dia de la noche, se celebrará la Junta General ordina-
ria que no pudo efectuarse en el mes de Mayo. 
E l Excmo. Sr. General Presidente recomienda li 
puntual asistencia de los Sres. sócios, á quienes me 
encarga manifestar que en dicha Junta, además de 
darse lectura á la Memoria anual reglamentaria, se 
procederá á la elección de varios miembros de la Di-
rectiva que hay vacantes. 
IlabaTia 2 de Junio de 1887,—El Secretario, F e r -
nando Dominieis 
Cn 816 P 8 S 





—Pues bien; basta de rodeos: tengo un 
capricho que exijo de su galantería, y en 
cambio le prometo á usted el secreto de es-
ta cura. 
Y le expone su deseo. 
Él oculista se pone serio, la señorita son-
ríe con dulzura, y el sabio concluye por son-
reír, y dice: 
—Hacen ustedes de nosotros lo que quie-
ren; que entre ol perro. 
E l animal es introducido en el despacho, 
y el sabio le examina. 
—Tiene un defecto en la vista—dice re-
conociéndole los ojos. 
—¡T qué se debe hacer! 
—Ponerle gafas. 
POLICÍA.— Un vecino de la calle de 
O'Reilly participó al celador del barrio de 
San Felipe que de su habitación le habían 
hurtado varias prendas de ropa. 
—Una pareja de Orden Público detuvo á 
dos sujetos, vecinos del barrio de San Fran-
cisco, por acusar uno á otro de ser ol autor 
del hurto de dos cucharas de plata, una de 
las cuales fué ocupada. 
—Al transitar un sujeto por la calzada 
del Monte fué asaltado por otro que le arre-
bató varias fracciones de billetes de la Lo-
tería: el asaltante fué detenido por el cela-
dor del barrio de San Nicolás. 
— E l celador del barrio de Pueblo Nuevo 
practica diligencias para averiguar quién 
sea el autor del hurto de varias piezas de 
ropa á un vecino de su demarcación. 
—Ha sido detenido un individuo recla-
mado por uno de los Juzgados de Matán-
?as. 
— E l celador del Reconocimiento de bu-
ques detuvo á un individuo que trataba de 
marcharse con nombre supuesto á bordo 
del vapor-correo Isla de Cebú, y á otro 
feclamado por el juzgado de Marina. 
So hacen trajes casimir 
por medida desde $10 
Pídanse muestras, 
LA PALMA 
entre Habana y Compostela. 
Cn SOS 1 Jn 
Peletería LA MARINA 
Bajo los Portales de Luz. 
P R O V E E D O R E S D E L A R E A L C A S A . 
J . H . S. 
IGLESIA DE URSULINAS 
Solemnes cultos 
A l C o r a z ó n S a g r a d o d e J e s ú s . 
E l lúnes 13 principia en esta iglesia el jubileo cir-
cular, la misa solemne del Sacramento será á las siete 
de la mañana, y durate el Circular habrá misa de doce. 
E l 17, dia del Sagrado Corazón de Jesús, es la so-
lemne fiesta, la que principiará á las ocho de la ma-
ñana, oficiando en la santa misa el Sr. Canónigo y Se-
cretario de Cámara y gobierno eclesiástico del Obis-
pado de la Habana D . Juan García Rey, la oración 
sagrada está á cargo del muy elocuente orador R. P. 
Alvino Echarri , de la Compañía de Jesús. 
Las R R . MM. y su aapellan esperan de los fieles la 
puntual atistencia á todos estos sagrados cultos. 
Y el 19 termina el Santo Circular, la procesión de 
S. D . M. y sus preces seríín al anochecer.—El Cape-
llán. 7308 4-12 
Solemnes cultos á San Antonio de Pádua 
en la iglesia de los PP. Escolapios 
E N G U A N A B A C O A . 
Dia 12.—Alas 7i d é l a tarde se cantará la Salve y 
Letanía, terminando con los gozos del santo. 
Dia 13.—A las 7J de la mañana, empezará la misa 
cantada, durante la cual ocupará la sagrada cátedra 
el R. P. Estébau Calonge, E . 
Todos los fieles que con las debidas disposiciones 
visitaren el altar del Santo, podrán ganar Indulgencia 
Plenaria. 7231 2d- l l la-13 
Iglesia de San Francisco de Paula. 
E l dia 13 de los corrientes, tendrá efecto en esta 
iglesia, la fiesta que anualmente se tributa á San A n -
tonio de Padua. estando el panegírico & cargo del R . 
P. Rojo de la Compañía de Jesús; tanto la camarera 
como el capellán, invitan Á los devotos á dicho acto. 
Habana 10 de junio de 1887.—El Capellán. 
7256 2-11 
I g l e s i a d e S a n F e l i p e N e r i . 
E l domingo próximo, 12 de Junio, celebrará la Co-
fradía del Santo Escapulario sus ejercicios mensuales. 
L a comunión general será á las 7 de la mañana, y por 
la tarde, á las 6i, se manifestará S. D. M. y á conti-
nuación será el rosario, sermón y procesión. 
Hay concedidas dos I . P. por asistir á los mencio-
nados ejercicios. 7204 4-9 
G0I1IGAÍ1 
En el aniversario de la muerte del 
Dr. D. José Joaquín Tovar y Mendoza. 
Hace un año que la ssntencia Eterna se cumplió en 
ti, padre queridísimo, arrancándote de este mundo de 
desengaño para gozar el descanso prometido á los jus-
tos, que como tú, fueron ejemplo de abnegación, cari-
ño y honradez. Por eso. tu querida esposa, nuestra 
amada madre, y tus amantes hyos, venimos hoy á de-
positar en tu sepulcro una sola flor, un pensamiento, 
emblema fiel de nuestro amor á ti y recuerdo eterno 
de los que no te olvidan.—Tus hijos. 
Se publica hoy por no haber DIARIO mañana. 
7316 1-12 
Colegio de San Francisco de Paula 
de Ia clase. 
D e lft y 3a e n s e ñ a n z a . 
Concordia 18 entre Aguila y Galiano. 
Terminados los exámenes ordinarios y siendo pre-
ciso aprovechar el tiempo, so reanudarán las clasas 
para los que se han de examinar en Setiembre, el l ú -
nes 13 de los corrientes.—Por la Dirección, Ctaudio 
Mimó. 7327 2-12 
NAVARRO. 
99 
M O D A I N G L E S A 
CALZADOS 
G - L A D S T O N E S Y P A E N E L L S . 
U L T I M A moda en L O N D R E S , construidos y re-
formados en nuestra acreditada F A B R I C A D E C I Ü -
D A D E L A , en competencia con las principales zapa-
terías de esta C A P I T A L . 
J A B I R U : especial para el calzado amarillo, se 
aplica grát i s al calzado comprado á esta casa. 
N U E V A S R E M E S A S todos los correos. 
P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A . 
PIRIS, CARDONA Y C% 
arca 
El único vino Navarro fino de 
mesa que llega á la Isla de Cuba 
sin mezcla alguíjs, sin encabezarlo, 
en las mismas condiciones que se 
encuentra en las maguificas bodegas 
de la ribera del Arga. 
llnico receptor D. JOSE GARRI-
SO, almacenista de víveres, 
O F I C I O S 3 2 . 
7525 26-12Jn 
E S C R I T O R I O 
Águiar 71, entre Obispo y Obrapía. 
Se compran C R E D I T O S del Estado pertenecien-
tes á corte de cuentas: T Í T U L O S de la D E U D A ; 
C E R T I F I C A D O S de T E L E G R A F O S ; A B O N A -
R E S de Comisión Activa y Cuadro de Reemplazo y 
te hace cargo de gestionar todos los asuntos de ofici-
nas v de A B O N A R E S y C R E D I T O S , cuya trami 
tacion tenga que hacerse en la Península. 
Dirijirse en esta rapital á Miguel Barzaga, Oro y C? 
Apartado 3 3 . Agu iar 7 1 . 
6785 fi-31 
GMIIIO DE m m i PUMIADOREÍ 
P r e s i d e n c i a . 
A petición de la comisión gestora para la constitu 
cion de una, Sociedad a n ó n i m a cooperativa iniciada 
por varios operarios del ramo, cito á. todos los agre-
miados para Junta general preparatoria que tendrá 
lagar el mártes 14 del presente, 4 las siete y media de 
la noche, en el local que ocupa la Secretaría de este 
gremio. 
Para concurrir á esta juula ts indispensable ser 
agremiado.—El Presidente. Manuel Pérez. 
7280 3d 11 3a-11 
L O T E R I A DE MADRID. 
Prospecto del sorteo que se ha de celebrar 
en Madrid el dia 17 de junio de 1887. 
Cons ta de 3 2 , 0 0 0 billetes, a l precio 
de l O pesos.—Premios. 
i de 140.roo 
1 de 80.000 
1 de 40.000 
1 de 20.000 
24 de 3.000 
1.400 de 500 
93 aproximaciones de 500 
99 idem de 500 
2 idem de 5.000 
2 idem de 3.500 
E l dia 14 en que se celebrará el sorteo extraordi-
nario de la Lonisiana, se recibirá telegrama de los 
premios mayores de 300.000,100.000, 50.000 y 25.000 
pesos. 
E l dia 22 llegará la lista oficial y se pagarán á pre-
sentación sin descuento todos los premios, aproxima-
ciones y terminales de los dos mayores. Se compran 
Grenbacks. 
M a n u e l C x i i t i e r r e z . S a l u d 3 . 
fn 855 3-10.1 3 - l l d 
G R E M I O 
DE FILETEADORES. 
De órden del Sr. Presidente y por acuerdo de la D i -
rectiva, se cita á los señores asociados para Junta ge-
neral y de elecciones que se celebrará el dia 12 del 
corriente, en la calle de Dragones 89, altos, suplicando 
la asistencia, pues no se celebró el domingo pasado 
por haber escasa concurrencia: la Junta es á las 11 i 
en punto. 
Habana, Junio 9 de 1887.—El Secretario, Marceli-
no Tañes . 7298 la-11 ld-12 
HELADOS 
AVISO AL PUDLIGO. 
L a antigua y acreditada caaa de présta 
mos L a Mina de Oro, Bernaza número 11, 
se ha trasladado al número 10 de la misma 
callo, frente á la barbería. E l dueño funda-
dor de esta casa agradecido, consecuente y 
generoso con el público, le ofrece boy gustoso 
el hermoso local con mejores comodidades 
y mayores ventajas, tanto en préstamos 
como en ventas y compras; pues así lo tiené 
acreditado.—Genaro Suüree. 
7187 8d-9 8a-10 
e n " E L B E A Z O F Ü E E T E " 
Galiano frente & la Plaza del Vapor. 
T E L E F O N O 1,170. 
MANTECADO Y ZAPOTE. 
6063 a26-14My d4-15 
col la m T m MUS. 
S e c c i ó n de Recreo y Adorno. 
Esta sociedad dará su primera función de 
mes el domingo 12 del corriente, poniendo 
en escena la aplaudida comedia en 2 actos, 
LAS MEDIAS NARANJAS, 
con B A I L E GENERAL al final, en la que 
tocará la acreditada orquesta de Claudio 
Martínez. 
Habana, 9 de Junio do 1887.—El Secre-
tario. E . Llaveria. 
Cn. 857 3-10a 2-lld 
B A R A T I L L O 
L A V I C T O R I A , 
Nueva Plaza de Colon, 
19, Animas y Monserrate. 
H a sido vendido medio b i l l e -
te de l n ú m e r o 
11,341 premiado en 
$60,000. 
A d e m á s varios de 1 ,000 y 5 0 0 . 
José Suarez y Suarez. 
l - l l a 3-12d 7303 
VOLUNTARIOS DE LA HABANA. 
Batallón 2° de Ligeros. 7 a Compañía. 
No habiendo podido verificarse el servicio de la pro-
cesión del Santísimo Corpus Cristi á causa de haberse 
impedido por mal tiempo, cito por este medio nueva-
mente á. todos los individuos que la componen, para 
que el domingo 12 del corriente concurran á la calza-
da de Galiano frente al n. 68, á la una de la tarde, 
contando con eu asistencia.—Habana 10 de Junio de 
1887.—El Capitán, Rafae l F e m á n d e i 
7267 
$200,000 
2d- l l la-11 
$60,000 
B A R A T I L L O 
PUERTO 
H a sido vendido parte del núm. 11,341 premiado 
en los $50,000, asi como el 11.810 aproximación, 676 
y 678, aproximación á los $200,000 y otros muchos de 
1,000 y de 500 pesos, pudiendo los ^ graciados pasar 
desde hoy á percibir su importe, sin descuento. 
P A G O S A T O D A S H O R A S . 
Nueva Plaza de Colon por Aisimas, 
S . G-auma. 
7307 3 - l l a i-12d 
El 
SORTEO N. 1,241. 
n . 672, 200,000 
11,341, 50,000 
Vendidos en MI CUEVA, 
Mercaderes n. 12. 
7301 l - l l a 3-12d 
BRILLANTES. 
Recomendamos á los que quieran hacerse de buenos 
brillantes por poco dinero, visiten L a Perla, Compos-
tela 50, entre Obispo y Obrapía: 40 solitarios de uno á 
6 kilates, á 5, 9, 14, 20 y 24 onzas oro; unas dormilo-
nas de 8 kilates y otras muchas prendas que no se de-
tallan: en la misma se empeñan toda clase de alhajas; 
se espera 6 meses y se cobra el interés más bajo que 
en las demás de su g i r o . — L O P E Z . 
Cn 838 8-8 
. A V I S O 
Los empresarios de la proyectada sociedad indus-
trial para aprovechar las caídas del rio San Agustín, 
avisan á sus favorecedores que la susoricion á accio-
nes quedará abierta desde el dia 19 del mes entrante 
de junio en el despacho del Secretario D . Fernando 
Heydrich, calle de O'Rilly número 81, y en el bufete 
del Ldo. D . Manuel de J . Heredia, Gelabert n? 20, 
(Matanzas!, donde también se darán las explicacio-
nes que se pidan. Modelos para la suscricion se hallan 
en la Habana en casa del Sr. D Enrique Fischor, 
calle de Mercaderes n? 11 y en Cárdenas en casa de 
os Sres. Linares y Martínez. 
C 794 15-1 Jn 
CENTRO CATALAN. 
T E A T R O DE IRIJOA 
Sociedad de Reoreo y Adorno. 
FUNCION REGLAMENTARIA PARA EL DOMINGO 12 
DE JUNIO. 
Esta Sección competentemente autorizada por la D i -
rectiva, y de acuerdo con las demás secciones de este 
Centro ha combinado el siguiente 
P R O G R A M A . 
19 Gran sinfonía por la orquesta dirigida por el 
el reputado Maestro D . Rafael Palau. 
29 Obertura con el estreno de la magnífica com-
posición del inmortal Clavé 
E l R o c i c l e r d e l A l b a 
por la Sección Coral, á toda orquesta. 
39 E l drama en tres actos, de-Cabistany 
E l E s c l a v o d e s u c u l p a , 
por la sección Lírico-Dramática. 
49 Intermedio por la sección de "Estudiantina." 
5° y último. L a zarzuela de costumbres catalanas 
S e t s e J u t j e s , 
desempeñada por las secciones Lírico-Dramática y 
Coral y dirigida por el referido maestro Sr. Palau. 
Servirá de entrada á los señores socios la contrase-
ña del corrieüte mes. 
Los señores que soliciten palco pueden dirigirse 
calle de Cuba n? 67. 
N O T A . — E l baile del presente mes, se anunciará 
oportunamente,—Habana y jimio 5 de 1887.—El Se 
cretario. C 823 7-5 
J u a n F r a n c i s c o R o d r í g u e z G-uillen 
N O T A R I O P U B L I C O 
Ha trasladado su domicilio y despacho á la calle de 
San Rafael 32. 6823 a26-l—d26-l 
M m e . M a r i e P . l i a j o u a n e 
COMADRONA-FACULTATIVA 
Aguacate númera 68, entre Obispo y Obrapía. 
7229 4-11 
CURA DE LAS 
r a n d e s P a t r o n o s 
m m m 
La CASA HIEEEO, E L F E N I X 9 que ha pasado por la desgracia que todos co-
nocen el 21 de mayo, llaman en su auxilio como protectores en el mes de junio corriente 
A SAN A N T O N I O , 
SAN J U A N 
Y SAN P E D R O . 
y emplaza respetuosamente á todo el que tenga que hacer algún REGALO ó FINEZA con motivo 
de estas festividades. 
A la pericia y arrojo de los Bomberos debe esta casa la salvación de sus salones de joyería y 
artículos de fantasía. E l fuego solamente devoró los ricos almacenes. 
Ofrecemos, pues, al público un precioso surtido de joyas de todas clases y precios y artículos 
de fantasía y novedad que nada deja que desear. A la benévola y cariñosa protección de todas 
las clases de esta sociedad, debia E 1 Í F É N I X Ia grandeza á que habia llegado. En la 
misma protección confiamos para elevarlo, si cabe, á mayor altura. 
H I E R R O Y C O M P . Cn 825 7-6a 4-5d 
D E S M E N V Z A D O R A D E C A N A . 
C O N R E A L P R I V I L E G - I O P A R A E S P A Í Í A "ST S U S P O S E S I O N E S . 
Aparato sin rival, entro los conocidos hasta hoy, para preparar la caña de modo que al pasar por el trapicho éste la esprime con 
la mayor facilidad, haciéndola producir casi la totalidad del jugo que contiene. 
E l que ya ha llegado á esta Isla ae halla funcionando en el ingenio "Nuestra Señora del Carmelo," en la Macagua. Allí extrajo en 
los primeros dias 74 p § de jugo, y eso que el trapicho en las zafras anteriores nunca extrajo más del 56 p g. Hoy rinde 75i p § . Con 
buena máquina de moler y caña corriente, no es exagerado decir que rendirá 80 p g de jugo. Este aparato trabaja en combinación 
con la máquina de moler, sin necesidad de alterar en nada la posición de esta, y en vez de aumentar el consumo de vapor, ámbas má-
quinas trabajan con ménos presión que la requerida por el trapiche solo; pues disminuida la resistencia de la caña la presión de las 
mazas se hace más fácilmente, y de ahí que se economice vapor. E l bagazo queda tan seco que puede ser quemado enseguida. E l 
ahorro de tiempo, de local para combustible y de brazos para manejarlo, es de mucha importancia. 
Vista hace fé. Véanlo y encontrarán que es el aparato más sencillo, más económico, muy barato, y que más ventajas ha de repor-
tar á los hacendados. A estos bueno es advertirles que hay malas imitaciones de este gran aparato, que no producen los resultados 
apetecidos. Se enviarán circulares ilustradas con vistas del aparato y pormenores de sus ventajas, á todo el que las solicite. Con esos 
datos verán demostrado matemáticamente que este invento viene á salvar á los hacendados aumentando considerablemente la pro-
ducción de azúcar sin costo perceptible; pues al terminar la primera zafra su valor estará reintegrado con creces. 
Para su venta y más pormenores en la Isla de Cuba, dirigirse únicamente á JOSE ANTONIO PESANT, Obrapía n. 51.—Habana. 
Cn 808 .1-Jn 
APARATOS DE TRIPLE EFECTO SISTEMA TARTAN. 
POCO COSTO, INSTALACION SENCILLISIMA, 
facilidad de limpiarlos, ménos coesumo de vapor que ningún otro sistema, excelente material y mano de obra y regularidad en el buen 
funcionamiento, hacen que estos aparatos sean preferibles á todos los conocidos. 
G-arantizamos entregar cualquier aparato funcionando á las noventa dias de recibir la órden. 
Para planos, precios é informes dirigirse á 
A. VERASTEGUI, 
7200 39-7Jn San Ignacio 50, Habana. 




J . l i n f a e l B u e n o , 
l u É D r c o - c n t u j A N O . 
) 12 a 2. v>brapía 57, altos. 
22-7Jn 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
C O N 15 A Ñ O S D E P R A C T I C A . 
ESPECIALIDAD en ORIPrCACIONES. 
CepÜlos, polvos y elixir. 
G A R A N T I A S 
en todas las operaciones. 
GRAN DEPOSITO DENTAL. 
Sillones, maquinillas dentales y últimas novedades 
recibidas de los Estados Unidos de la casa de los se-
ñores S. S. WMte Mfa. y Comp., quienes me han con-
cedido los mayores descuentos, cuyos beneficios irán 
disfrutando mis constantes favorecedores. 
110, H A B A N A 110. 
Cn 800 1-Jn 
REINA N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifilíticaa 
afecciones de la piel. 
Consultas do 2 á 4: Cn 801 1-Jn 
D R . R O J A S 
Director del colegio de Ciruianos-Dentistas de la Ha-
bana, se ha trasladado á Lamparilla 74, altos. 
6318 28-21My 
S O L 74. 
6201 
. L O P E Z 
O C U L I S T A De 12 á, 2. 29-18My 
J O S E S. B A R R E R A 
N O T A R I O 
Ha trasladado su domicilio y estudio á la calle de 
32-24My Cuba n. 60. 6448 
J o s é Turtaiano y Sotolongo 
abogado: consaltis de once á cuatro en su estudio, 
O'Reilly 61, entre Aguacate y Villegas, librería L a 
Universidad. 6Í)88 9-4 
TABOADELA, 
CIRUJANO DENTISTA, 
Construye DENTADURAS POSTIZAS 
de todos los materiales y sistemas conocidos. 
OPERACIONES ESMERADAS. 
SUS PRECIOS muy limitados y favora-
bles á todas las clases. 
O'Reilly 79, entre Bernaza y Villegas. 
P991 10-t 
¡¡ULTIMA NOVEDAD!! 
C U B I T O S D E C R I S T A L D E 
Pasta y Jalea de Guayaba 
l B U F E T E S . 
L A M P A R I L L A 
Cn 859 
M J M . 16. 
6-12 
L a estrangulación es muerte segura. No hay m^jor 
garantía que esta. Todo paciente que use mis curati-
vos y á los dos meses no le convengan, se le devolverá 
su importe. De estos se exceptúan los que hayan obte-
nido su cura radical. 
J . Gros.—Sol 83. 
7241 15-11 J n 
D r . L . F r a n , 
fundador y méd'eo del Consultorio Dosimélrien de 
la Sábana.—Consul ta en su casa de 8 á 9 mañana y 
de 6 á 7 tarde. Soledad n. 8. 728S 4-11 
J O R G E DIAZ A L B E R T I N I 
V i r t u d e s 8 6 , e squina á Campanar io 
7184 26-9Jn 
E R A S T U S W I L S O N . 
Prado n. 115, entre Teniente-Key y Dragones. Los 
extranjeros pueden consultarle en inglés, francés ó 
alemán. Cn 836 26-8Jn 
Guadalupe González de Pastorino 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Consultas de 12 á 4 los mártes, miércoles y viérnes. 
Empedrado 53 entre Aguacate y Villegas 
Apartado SOO. 
1 SAN 
;Qué estableciento en la Isla presenta un surtido en corbatas como 
la 2^ I T A L I A ? 
¡¡¡Ninguno!!! La 2^ I T A L I A tiene la llave de la moda. 
La 2^ I T A L I A es la casa más popular de la Habana. 
La 2^ I T A L I A acaba de enriquecer sus anaqueles y vidriera 
con 500 docenas de corbatas nudos, pintas jamás vistas. 
La 2^ I T A L I A nene 200 docenas medias medias olán color y 
blancas. 
La 2^ I T A L I A sigue vendiendo pañuelos de seda á 1 peso, 
La 2^ I T A L I A tiene pañuelos de olán, seda blanca, etc., etc. 
La 2^ I T A L I A tiene calzoncillos, camisetas, inedias algodón, etc. 
La 2^ I T A L I A tiene el mejor surtido de camisas blancas que hay 
en la Habana. 
La 2^ I T A L I A tiene un espléndido surtido de casimires novedad, 
driles, holandas, etc., etc. 
L A "24 I T A L I A " 
estí situada en SAN R A F A E L N U M E R O T 
ESQUINA AMISTAD. 
NOTA.—Siendo imposible colocar l a s corbatas en l a v idr iera de l a cal le 
por e l gran n ú m e r o , nos h é m o s visto precisados á poner l a mi tad en l a 
interior. 
¡ ¡ V I S T A H A C E F E ! ! 
7.326 2-3a 2-12^ 
A N T O N I O A S , J U A N I T A S , P E T R I C A S . 
LA PANADERIA Y GALLETERIA DE "SANTO DOMINGO" 
2 2 , O B I S P O , 2 2 
Para celebrar las festividades gastando poco dinero es preciso acudir á la Galletería 
de Santo Domingo, en donde se venden los artículos más baratos que en ningún otro es-
tablecimiento de su clase, garantizando cuantos efectos salgan de esta casa. 
Este establecimiento es el mejor montado en toda la Isla en Repostería, Confitería, 
Pastelería y víveres finos, Eamiilctes de capriebosis formas y de todas clases como lo 
acredita la constante protección que el público do buen gusto nos dispensa. 
En esta casa se encontrarán siempre los tan celebrados jamones en dulce de todos 
tamaños, embutidos de todas clases, quesos y un riquísimo y variado surtido en víveres 
vinos y licores á gusto del consumidor. 
J E X , JfEJEJTOH C A F E JDJEL. JfílUJVJfO 
CON QUE ACUDID A LA GALLETERIA DE "SANTO DOMINGO" 
JWE JDOJVnJE A* 1 V COJfrJPJLACIJDOS 
C 862 8d—12 7a—13 
J o s é A u r e l i o P e s s i n o , 
A B O G A D O . 
Consultas de 7 á, 10.—San Micuel 89. 
6835 16-lJn 
D e n t i s t a S. V ie ta . 
Precios moderados. Co inuUas grátis á loa pobres 
que lo acrediten de 12 6. '¿. Obrapía 57, entre Com-
postela y Aguacate. 67;5i) 27-31My 
Inyecc iones rectales G-aseosas 
para las afecciones del pecbo.—Se aplican 
diariamente en Eacobar 115, do ocho á diez 
de la mañana, y en Virtudes 80 de once á 
tres, por los Dres. Federico Galvez, Mene-
ses y Cisneros. También ae dan consultas 
y practican operaciones. 
6743 27-31M 
DR. V I C E N T E B. VALDÉS 
M É » I C O - C I K U J A N O , 
6469 27-24My 
Industria 100. 
ÜN A B O G A D O , Q U E P R E S E N T A G A R A N -tias, se ofrece para arreglos de testumenterías é 
intestados haciendo todos los gastos, hasta pagar los 
derechos á la Hacienda, sin que el clie7ite tenga que 
hacer ningún desembolso: dirigirse £Í Aguiar 29, de 9 
á 11 y después de las 5 de la tarde. 
6619 27 27My 
UNA P R O F E S O R A I N G L E S A , D E L O N D R E S , oon título, da clases & domicilio á precios módicos; 
enseña á hablar idiomas en poco tiempo, música, sol-
feo, instrucción en español y bordados. Dirigirse á 
Obispo 84. 7314 4-12 
A C E I T E P A R A A l i U M B R A D O 
D I M N T 
DE LAFABBIOA 
L0NGMAN & MARTINEZ, 
Nueva-TTork. 
Libre de explosión, Immo y mal olor 
1 7 0 G R A D O S D E F A R E N H E I T . 
Este aceite está fabricado por una redestilacion espe-
cial, exclusivamente para el uso doméstico y muy par-
ticularmente donde hay niños. E s cristalino como el 
agua destüada. Su luz es clara, brillante y sin olor. 
E s tan completamente seguro 
que si la lámpara se quiebra por casualidad, la llama 
quedará extinguida eu el acto. Está envasado en la 
misma forma que el kerosene corriente, teniendo las l a -
tas uu sifón de Patente que permite llenar las lámparas 
con la misma lata, sin derrames de ninguna especie. 
Las mismas lámparas en uso en la actualidad sirven par-
ra la Luz Diamante, limpiándolas y poniendo mochas 
nuevas que no estén saturadas con otra clase de kerosén. 
También envasamos la Luz Diamante en latas de 1 
y 3 galones expresamente para ol uso de familia. 
D E V E N T A 
A P A R T A D O 3 9 6 
s o r . 
Cn. 134 G()-27E 
ANUNCIOS D I LOS ESTADOB UNIDOS* 
do Acoit© Puro do 
F e l i p e A r a n g - o l i a m a r , 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 7 á 9 de la mañana.—Consulado 126, 
morada del Dr . Lebredo. 5220 24-16My 
D R . G A R G A N T A . 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctrica. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de l l á l . E s -
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe, ysiñlíticas. 
Cn 802 l - J n 
C O K 
HipoMtos de Cal y de Sosa, 
E s tan agradable a i paladar como la leche-, 
Tiene combinadas en. BU maa completa 
forma las virtudes da estos dos valiosos 
medicamentos. S i digiere y asimila con mas 
facilidad que el aceite crudo y es especial-
mente de gran valor para los n i ñ o s delicados y 
enfermizos y personas de es tómagos delicados. 
Cura la Tis i s . 
Cura la Anemia. 
Cura la Debilidad General. 
Cura la Escrófula. 
Cura el Reumatismo. 
Cura la tos y Resfriados. 
Cura el Raquitismo en ios Niños , 
y en efecto, para todas las enfermedades en 
que hay in f lamac ión de l a Garganta y los 
Pulmones, Decaimiento Corporal y Debilidad 
Nerviosa, nada en e l mundo puede compar-
arse con esta sabrosa E m u l s i ó n . 
Yeanse á c o n t i n u a c i ó n loa nombres de 
nnos pocos, de é n t r e l o s muchos prominentes 
facultativos quo recomiendan y prescriben 
constantemente esta preparac ión . 
Sn. DB. D. AMBROSIO Qniuco, Santiago de Cuba-, 
BB. DB. D. MANUEL S. CASTELLANOS, Habana. 
SB. DR. DON ERNESTO HEGEWISCH, Director del Hos-
pital Civil, "San Sebastian," Vera Cruz, México. 
Sa. DB. D©N DIODOEO CONTRKKAB, Tlacotalpam, Mé-
xico. 
SR. DR. D. JACINTO NUREZ, León, Nicaragua. 
SR. DR. D. VICENTE P^REZ KUBIO, Bogotá. 
BR. DR. D. JUAN 8. GASTKLBONDO, Cartagena. 1 
BR. DR. D. JESÚS GÁNDARA, Magdalena. 
SR. DR. D. S. COLOM, Valencia, Venezuela, 
SB. DB. D. PRANCISOO DB A. MEJIA, L a Guaira. 
De venta en las principales drogucriaB y boticas. 
S C O T T & BOWMS. Nueva Y o t * . 
5307 16-30 Ab 
A c a b a m o s d e r e c i b i r u n e x -
p í e n d i (So s u r t i d o d e o b j e t o s p a -
r a r e g a l o , c o m o SODS 
P o r t a - e s e n c i a s , P r e n d e r o s , 
L i c o r e r o s , E s c r i b a n í a s , J o y e -
r o s , R e l o j e r a s , N e c e s e r e s d e 
c o s t u r a y d e a s e o . C a í a s d e p e r -
f u m e r í a . C a r t e r a s d e p i e l d e 
K u s i a y m u c h o s a d o r n o s d e t o -
c a d o r . 
¡ T O B O B A H A . T O ! 
J u e g o s d e t o c a d o r á $ 3 i . J u e -
g o s d e l a v a b o d e $ 4 á $ 1 2 , C a -
j a s d e p a p e l t i m b r a d o á 8 r s . 
Muchos objetos de fantasía 
T o n o B t i S ¡ s . í ' r o . 
Los Puritanos 
San Rafael n. 000 
E n t r e C o n s u l a d o é I n d u s t r i a . 
Cn 861 a3-ll—dl-12 
SAN ANTONIO Y SAN JUAN 
SOCT S O S S A C T T O S Q X T E O B X . i a . A . N A M U C H O S R E G i V X , O S . 
en s u s grandiosos a lmacenes de J o y e r í a , J ü u e h l e s y F í a n o s que tanto l l a m a n la a t e n c i ó n en l a cal le de C O M -
P O S T E i A n ú m e r o s 5 4 , 5 6 y 60 , entre Obrap ía y L a m p a r i l l a , t iene e l surtido m á s variado, m á s completo y 
m á s B A R A T O que desearse pueda de 
OBJETOS DE UTILIDAD PROPIOS P A R A R E G A L O S . 
J O Y A S . M I J E B L . E S . P I A N O S . 
¡ 2 0 0 juegos de tocador de preciosos colores á precios b a r a t í s i m o s ! 
Compramos oro, plata, bri l lantes , mueb les y pianos 




T T N A A C R E D I T A D A P R O F E S O R A I N G L E -
\ J ea, que tiene algunas horas desocadas, desea dar 
clases en cambio de m a n u t e n c i ó n y casa 6 colocarse 
como institutriz; e n s e ñ a con per fecc ión en poco t iem-
po idiomas, ins trucc ión , m ú s i c a y labores. Salud 27. 
7315 4-12 
U N A S E Ñ O R A I N G L E S A 
que p o s é e francés y piano, desea colocarse de inetitu-
triz , puede presentar las mejores referencias, dirigir-
ae Q^Beilly 102. 7305 5-12 
B E A T O B E R C H M A N S 
Colegio de Señoritas 
¿f f ido por l a S r t a . M a r í a H é q u e t 
l i S ^ C o i i i D o s t e l a — 1 3 0 . 
7301 6-12 
A C A D E M I A M E R C A N m 
D E F . A R C A S 
S A R Z G - U A C Z O 9 8 . 
Clases individuales. 
P o r un curso de Teneduría en 40 d i a s . . . . $34 oro. 
„ de A r i t m é t i c a en 60 „ . . . . 31 „ 
„ „ do Escr i tura en 30 , , 17 , , 
Horas de clase: de 7 de la mañana á 10 de l a noche. 
L o s pagos adelantados. 
Nota .—Para los cursos de A r i t m é t i c a se requiere 
que el alumno conozca las cuatro reglas. 
O t r a . — L a m á s mala letra se puede convertir en her -
mosa letra ligada antiangular. 
7201 4-9 
S0LICIT1ES. SE SOLICITA una s e ñ o r a de mediana edad, que sea peninsular, para 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S P A R D I T A S R E -cien llegadas del campo, una para manejadora y 
otra para criada de mano, las dos en una misma casa 
y tienen quien las recomiende. Amargura 86 informa-
ra!^ 7292 d-12 
B O T I C A 
Se solicita un muchacho para aprendiz de botica 6 
un aprendiz adelantado: informarán Damas 48. 
7321 4-12 
SE S O L I C I T A 
un hombre de unos 45 á 50 años para portero y m a n -
dados. Sol 64. 7317 4-12 
UN S E Ñ O R M U Y F O R M A L , P E R O A L G O caprichoso, desea tener h a b i t a c i ó n con toda asis-
tencia ó sin ella en casa de una ó dos señoras solas, 
viudas 6 solteras, por no tener familia, es de buena 
- ^ j ^ a ^ i b h - á _ a v i s o ep el h o t e U - ^ ^ . í i ^ i r m M e r -
aderes esquina á Obispo. 7299 
San Rafael 31, altos 
Se necesita una criadita de 11 á 13 años , para cu i l 
un n i ñ o . 7295 4-12"' 
SE S O L C I T A 
un criado de mano blanco 6 de color que sepa su obl i -
g a c i ó n y tenga quien responda de su conducta. C o n -
cordia 64. 7309 4-12 
DE P E N D I E N T E S D E C O M E R C I O . — T O D O el que d e s é e adquirir una buena letra inglesa, con-
tabilidad mercantil y ortograf ía por solo $10 billetes, 
diríjase L u z 25 Colegio Mercant i l , de 7 de la m a ñ a n a 
á 9'de la noche. 7164 8-8 
PADRES D I FAMIUA. 
Se preparan n i ñ o s para matricularse en el Instituto: 
se repasan á los que hayan quedado rezagados para 
Setiembre de cualquier curso que sean, todo por m ó -
dica re tr ibuc ión , contando con excelentes profesores 
L u z 25, Colegio Mercanti l . 7 ie3 8-8 
SAN RAMON. 
Colegio de 1? y 2^ E n s e ñ a n z a de 1? cZase, calle 7? 
n . 103 e s q u i n a á 4 ? — Vedado. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos para 
los 5 a ñ o s de 2* E n s e ñ a n z a . — L o s pupilos tienen grá 
tis los b a ñ o s de mar. 6760 16-31My 
T . C H R I S T I E 
P R O F E S O R D E I N O L E S . 
Se ofrece a l p ú b l i c o y colegios para l a e n s e ñ a n z a de 
este idioma, H a b a n a 136, de 2 á 4 de l a tarde. 
7112 16-7Jn 
E l Reoreo de los Niños 
Escuela de p á r v u l o s bajo u n p l a n moderno 
Pensiones: un escudo en oro y un d o b l ó n en idem. 
Directores: Sritas. C r u z M u ñ o z y su señor padre. 
Se inaugura el 8 del entrante mes de junio, en la ca 
He de l a Merced n ú m e r o 20. ^ „ . T . 
Referencia en el bufete del L d o . D . Enr ique J u m o 
de u n a á tres. H a b a n a 55. 6407 28-22M 
BEOS 
Calle San Miguel 13 
Se necesita una criada e s p a ñ o l a . 
7324 
el servicio de dos señoras . Monte 463. 
7166 4-9 
A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O D E S E A 
co locac ión para casa particular ó establecimiento 
tiene personas que garanticen por su conducta: infor-
m a r á n calle de Dragones 76. 7192 4-9 
US 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano que tenga quien responda por su 
conducta. Habana 95. 7186 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A J O V E N para coser á mano y á máquina «5 t a m b i é n para 
acompañar á una señora; deseando sea una casa de-
cente, teniendo personas que acrediten su comporta-
miento: darán razón Escobar n. 100. 
7191 4-9 
Ŝ  E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O D E 14 . _ lá 15 años , que le gusten los n iños y una lavandera, 
ámbas que tengan buenas referencias. Galiano74. 
7195 4-9 





SE S O L I C I T A 
una morenita de 12 á 14 años para entretener n i ñ o s . 
Monte 12, altos. 7311 4-12 
S! E N E C E S I T A U N A C O C I N E R A D E R E O U -. _ lar edad para una corta familia: si sabe su obliga-
cion y trae buenos informes se le dará buen sueldo. San 
N i c o l á s , altos, frente al n ú m e r o 80. 
7306 4-12 
s E N E C E S I T A U N A C R I A D A P E N I N S U L A R que tenga quien responda por ella. A g u i a r l 3 i . 
7293 4-12 
UN A S E Ñ O R A V I U D A D E S E A C O L O C A R S E de criada de mano, entiende de costura y tiene 
qxden responda por su conducta, 
carpinter ía . 7300 
Cristo, accesoria B , 
4-12 
SE S O L I C I T A 
un criado de mano para el servicio de una corta fami-
lia. I m p o n d r á n Sol 66. 7294 4-12 
SE S O L I C I T A N A L O S S E Ñ O R E S Q U E A cont inuac ión se expresan por conveniencia propia: 
D . Miguel E m b i l — D . Octavio P o e j — D . Manuel 
Gamboa—D. Franc i sco D á b a l o s — D . Guillermo P a l -
m e r — D . Pedro C a l v o — D . Alfonso M a u r i — D ? Isabel 
M a u r i — D . L i n o Neve ira—D. J o s é V a r o n a — D . R a -
m ó n G u t i é r r e z — D . Manuel O r s — D . J u a n Caballero. 
D . Marcelino A d e m a — D . Braul io O'Donovan—Don 
J o s é M ^ T r u j i l l o — D . Francisco V a l d é a — D . Pedro 
C á r d e n a s — D . Cárlos C a b a l l é — D . F . F e r n á n d e z y 
Vaneto—T). R a m ó n Fuentes—D. Pablo Ronquillo— 
D . Pedro L l ó r e n t e — D . Francisco P a v í a — D . C . A l -
calde: i m p o n d r á n Obispo 56, de 1 á 3 do la tarde. 
7262 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E U N H O M B R E D E M E -diana edad y de intachable conduc ía , inteligente, 
sea para sereno particular, cobrador, encargado de 
ciudadela ó finca, 6 portero de alguna casa decente ú 
otra cosa aná loga . Virtudes 13, café , darán razón. 
7282 4-11 
MA N E J A D O R A . S E S O L I C I T A U N A B L A N ca 6 de color, de mediana edad y con referencias 
y t a m b i é n una criada de mano. Informarán Salud 16 
7283 4-11 
D E 
A precios muy baratos se venden las obras de méri to 
« ígu íentes : Cesar C a n t ú . Historia Universal , 10 tomos 
con l á m i n a s en acero. Thiers . R e v o l u c i ó n francesa, 2 
tomos mayor con 800 láminas $15. Castelar. L a R e v o -
l u c i ó n Religiosa, 4 t s . D o n Quijote de l a Mancha, edi-
c i ó n de gran lujo, 2 grandes ts. con l á m i n a s en colores. 
L a C r e a c i ó n . Histor ia natural , 9 ts. con l á m i n a s i l u -
minadas. L o s dioses de G r e c i a y R o m a , 2 grandes to-
mos con magní f i cas l á m i n a s . Historia de E s p a ñ a , por 
G e b a r h , 7 ts. con l á m i n a s $17. L a Cienc ia y sus hom-
bres, 3 ts. mayor con l á m i n a s fioas. E l mundo en la 
mano, 4 ts. mayor con muchas l á m i n a s : 17,974 tomos 
de obras, de historia, medicina, derecho, novelas, m a -
t e m á t i c a s , r e l i g i ó n , diccionarioe, etc., etc Se dan en 
mucha p r o p o r c i ó n . D e vento Salud n. 23, Librer ía N a -
cional y E x t r a n j e r a . 7190 4-9 
UN C A B A L L E R O D E M E D I A N A E D A D , M Ü Y conocido de todo el comercio de v íveres y con las 
mejores recomendaciones, desea una plaza de mayor-
domo 6 cobrador en una quinta, sociedad de bencí i 
cencía 6 hacerse cargo de a lgún depós i to de mercan 
cías; habla el francés y algo inglés : darán razón To 
niente-Rey 8, fábrica de escobas. 7240 10-11 
A D V E R ' 
T e n é r n o s l a s a t i s f a c c i ó n de participar á nuestros 
suscritores que muy pronto quedará terminado el t i -
raje del cromo: l í o s A m a n t e s de T e r u e l , que reparti-
remos g r á t i s , juntamente con la copia de los dos cua-
dros de Lengo que ofrecimos como regalo-prima del 
presente a ñ o , suplicando al piibllco que nos favorece, 
que no confunda con l a nuestra otra copla del citado 
cuadro que se h a puesto á la venta en las principales 
poblaciones de E s p a ñ a . Cuando nuestros suscritores 
reciban el citado regalo, cuya entrega se h a retardado 
contra nuestra voluntad é Intereses, se c o n v e n c e r á n de 
que nuestra casa no mistifica sus ofrecimientos y de 
que los obsequios con que corresponde á sus favore-
cedores se ejecutan con todo el esmero que permiten 
los ú l t i m o s adelantos .—Los E d i t o r e s . 
C 687 15-8My 
L I B R O S B A R A T O S 
61, O - K E I L L Y 61. 
BISpencer—His tor ia de los Estados Onidos, 3 tomos 
ifóllo, l á m i n a s , $15.—Garrido. His tor ia del úí t lmo 
Borbon , 4 tomos, $15.—Pezuela. Historia do Cuba, 
4 tomos $8.—Diccionario geográf ico , h i s tór i co y esta-
d í s t i c o de C u b a , por Pezuela , 4 tomos $17.—Oviedo. 
Historia general y natural de las Indias, 4 tomos folio 
grueso $40.—Torres de Cast i l la . Histor ia de las perse-
cuciones p o l í t i c a s y religiosas, 6 tomos fó l io l á m i n a s , 
pasta e s p a ñ o l a $25 .—Arratc , U r r u t i a y V a l d é s . H i s -
toria de C u b a , 3 tomos buena pasta y esmerada i m -
p r e s i ó n $ 1 2 . — V i l a n o v a y P l e r a . L a c r e a c i ó n , historia 
natural , 8 tomos l á m i n a s en negro é i l u m i n a d a s . — F i -
guler v J i m e n m a n . E l mundo á n t c s de l a c r e a c i ó n del ombfe 2 tomos $12 .—Malte -Bruu. G e o g r a f í a univer-
sal con l á m i n a s y planos $20.—Alcubi l la . Diccionuiio 
de l a l e g i s l a c i ó n administrativa e s p a ñ o l a y ultramari 
na , 14 tomos.—San Pedro. L e g i s l a c i ó n ultramarina 16 
tomos.—Los precios son en billetes. H a y a d e m á s 200 
tomos de obras escogidas. T a m b i é n ee compran libros 
desde uno solo hasta bibliotecas por costosas que sean, 
repartiendo c a t á l o g o s grát i s . L iqrer ía l a Universidad. 
O ' R e i l l y 61 entre Aguacate y Vil legas, Habana . 
7219 4-10 
SE S O L I C I T A 
un criado de mano que tenga referencias. Bot ica San 
ta A n a Rie la 68. 7257 4-11 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criada de mano ó manejadora, sabe coser 
máquina y con personas que respondan de BU con-
dmü^'a . San Miguel 124 informarán, muebler ía . 
7176 4-9 
CHACON N U M . 1 
Se d e s c a l f c E a criada peninsular para manejo de un 
n i ñ o y qxiehaclfeil^s de una casa de corta familia' 
7172 4-9 
SE TSmXLICITAN 
aprendices de t a l a b a r t e r f c ^ i z a p a t e r í a y un ayudante 
de cocina. Mural la esquina a ^ L ^ g i a c a t e , peleter ía . 
7171 ^ É É _ 1 5 - 9 J n 
ZA P A T E R O S . — S E V E N D E N M . coser, elegantes y fuertes, d e í H o w e j 
llegar, barat í s imas al contado y á pa| 
pesos billetes cada semana. 108, Galls 
7189 
( Ü I N A S D E 
acabadas de 




sitan en l a lamparer ía Amistad 77. 
7092 
•ancos ó de color, 
a e á n d o l e s mrnal. 
segunsu apl icación 
al trabajo, se nece-
10-7 
Se desea tomar en arrendamiento 
una estancia próx ima á esta capital, que cuente con 
buena casa de vivienda: Informarán San L á z a r o 129. 
6965 9-4 
5,000 P E S O S 
Se dan como 5,000 pesos billetes con hipoteca, d a -
rán razón sombrerería, San Rafael esquina á Amistad, 
no se admiten corredores. 6876 9-4 
S E C O M P R A 
toda clase de muebles y planos, como t a m b i é n espejos 
aunque es tén manchados y prendas de oro y bri l lan-
tes y se pagan mejor que nadie. R e i n a 2, frente á la 
Audiencia 7248 4-11 
SE COMPRAN 
y venden libros, estuches de cirujía y de matemát icas . 
Monte n. 61, entre Suarez y Factor ía , librería. 
7264 1 5 - n J n 
H I L A S T I N A S 
Se compran en la droguería v farmacia " L a Reu-
n ión" del Ldo. D . J o s é Sarrá. Teniente-Rey 41. 
7203 8-9 
SE N E C E S I T A U N A C R I A D A J O V E N P A R A cocinar para una corta familia, quedándole libres 
los domingos: sueldo proporcionado al trabajo: tam 
bien una negrita ó mulatica de 12 á 14 años , para ayu-
dar á los quehaceres de la casa , v is t iéndola , calzándo-
la y dándolo una pequeña gratif icación. Gallano 54 
altos. 7265 4-11 
O J O . 
Por órden de dos comisionistas, para mandar á la 
P e n í n s u l a y P a n a m á , se compran toda clase de pren-
das do oro y plata, antiguas, montadas en brillantes, 
esmeraldas y otras piedras, ó sin montar, lo mismo 
que oro y plata vieja en grandes y pequeñas partidas, 
pagando altos precios. Se pasa á liacer las compras á 
domicilio: las personas que asi lo deseen dejarán a v ú o 
en San Miguel 92, esquina á Manrique, á todas horas 
del d ía .—Franc i sco Silva. 6936 26-3Jn 
UN A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A C O L O -carse de criada de mano ó manejadora, sabe co-
ser y tiene personas que respondan do su conducta. 
Ancha del Norte 205 Impondrán. 
7253 4-11 
ílffls ie saliii, WesyfoMas 
AV I S O . U N A P A R D A , J O V E N , D E S E A C o -locarse do criada de mano ó de cocinera de una 
corta familia: tie.no quien responda de su conducta. 
Gervasio 8, B , informarán. 7338 4-11 
SE S O L I C I T A U N A M O K E N I T A O P A K D I T A de doce á catorce años para servir á la mano, EC 
vest irá y calzará ó se le darán diez pesos al mes. T e -
niente-Roy 35. 7230 4-11 
SE SOLICITA 
una criada blanca como de 30 á 40 años para corta fa-
milia, que entienda algo de coser y (|iie traiga referen-
cias de buenas casas: razón Agu iar l02 . 
7279 4-11 
UN A S E Ñ O R A R E C I E N P A R I D A , S E O F R E -ce de ama de cria á media leche ó lecho entera: 
referencias tN informes en Merced número 103. 
7272 4-11 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N D E C O -lor para criada de mano: tiene quien responda por 
su conducta: informarán Compostela 95i . 
7278 4-11 
UN A P A R D A D E D O S M E S E S D E P A R I D A desea colocarse de criandera á inedia leche. C o n -
cordia n. 1, accesoria D . 7243 4-11 
A I i A M A R I N A 
E n l a T i p o g r a f í a d é l o ? H u é r f a n o s , C u b a 129, entre 
Merced y P a u l a , so venden hojas anuales de servicio. 
G r a n surtido de libros de inístrucclon, papel, sobres, 
t inta, estampas de todas clases, llamando l a atención 
sobre las de "Recuerdos para Bautismos que por su no-
vedad y buen gusto nada dejan que desear. L a s hay 
desde seis pesos billetes en adelante el ciento con i m -
p r e s i ó n . 7177 15-9Jn 
ARTES Y OFICIOS. 
IVÍamiel F e r n a n d e z y C o m p a n í a 
T e n i e n t e - R e y 3 9 
Fabr icantes de toda clase do tintas; tifien toda c l a -
se de g é n e r o s nuevos; l a ropa de uso se reforma por 
completo d e j á n d o l a como n u e v a — T I N T O R E R Í A 
L A F R A N C I A , Ten ien te -Rey 39. 
7287 '«-11 
A V I S O A L A S S E Ñ O R A S . 
P r e c i o s í s i m o es el surtido de capotas do todos colo-
res que se h a recibido en el taller de modas de J . Mos-
quera, v se venden á precios b a r a t í s i m o s . Sol n. 61. 
6973 8-4 
MO D I S T A . P R E C I O S O S Y E L E G A N T E S son los trajes que se confeccionan con elegancia 
y prontitud y con especialidad las habilitaciones de 
novia, trajes para teatro, visita y muy elegantes trajes 
para viaje á precios muy baratos: calle Bernaza 29. 
6520 26-25Mv 
Nueva reforma de Corsets 
CINTURA HEGEm, 
adaptado á las ú l t i m a s modas: impone al 
cuerpo su forma elegante y airosa, sien-
do completamente h i g i é n i c o . 
S U P R E C I O T R E S D O B L O N E S . 
S O L « 4 . 
6922 15-3J 
LOS MEJORES CURTIDOS. 
L l e v a n grabado un c u ñ o que dice T e n e r í a E l 
Milagro, de Manuel R o d r í g u e z , Cárdenas , 
que Tos garantiza. I n f o r m a r á n cuantos los 
usan. 
D i r e c c i ó n : R o d r i g u e s : y B i a r t . 
C a . 1099 C A R D E N A S . 150-5ag 
I L F I D E CUBANA. 
C O R S E 
N I N F A H A B A N E R A 
porMme. B O T T J I r L O N . 
9 3 , 0 - R E I L L T 93 
H A B A N A . 
AVISO IMPORTANTE 
T i e n e el gusto de participar y ofrecer á las señoras 
de l a I s l a una nueva forma de corsé de su Invención, 
que h a denominado H I G I E N I C O , C O N T E N T I V O , 
A B D O M I N A L y S U B V E N T R A L . Habiendo logra-
do dar las formas regulares aun en los casos de irre-
gularidad de las formas corporales de las que adolez-
can de cualquier vicio do c o n f o r m a c i ó n y al cl ima de 
C u b a . 
L a mejor g a r a n t í a que Mme. B o u í l l o n puede b r i n -
dar á las personas que quieran honrarla y favorecerla, 
es l a a p r o b a c i ó n que h a merecido este aparato, de los 
Sres . Doctores 
J . L e b r e d o , A r a n g o y A . C a r o , 
á cuyos s e ñ o r e s pueden consultar. 
C n 848 8-9 
ALCOHOL ESPAÑOL. 
asroar P X / C T S • C T L T E Ü . 
C E N T R A L 
S A N L I N O . 
C I E N F Ü E G O S . 
E s el alcohol mejor que se conoce y superior á los 
mal ores alcoholes que se reciben de Alemania , etc. 
N o tiene r iva l por au esmerada e l a b o r a c i ó n , á la 
a l tura d é l o s descubrimientos modernos. 
S u g r a d u a c i ó n es de 4 2 ° C a r t l e r á una temperatura 
da 2 5 ° c e n t í g r a d o y carece en absoluto de todo olor y 
sabor de c a ñ a . 
E s recomendable por sus propiedades h i g i é n i c a s y 
aplicable s in e x c e p c i ó n á todas las industrias. 
Se vende en pipotes de 173 galones y en enjas de 
dos latas de 5 galones cada lata. 
U n i c o agente en )a H a b a n a , á quien se dir ig irán los 
pedidos 
A. L 
B A R A T I L L O N . 5. 
80-3My 
Uc-earse de manejadora de niños 6 do criada de ma-
no: es muy cariñosa con los niños: sabe cumplir con 
su obl igación en cualesquiera de los dos olicios: tiene 
personas que respondan de su buena conducta: se de-
sea una casa decentó y de respeiablo familia, sino que 
no se preseiiten: en la calle de Zulucta, al lado del ca -
fa Central darán razón. 7231 4-11 
Península , desea colocarse eu una caea decente, 
de criada dn mano 6 manejadora de niños 6 para acom-
pañar á una señora: tiene personas respetables que 
respondan do su buena conducta: sabe coser á mano y 
á máquina perfectamente: informarán Escobar esquina 
á San Rafael; colegio de niñas. 
7232 'l 11 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A I N G L E -sa de mediana edad, excelente criada de mano 
acostumbrada á este servicio ó bien cuidar algunos 
niños en ratos desocupados: tiene buenas referencias: 
calle de la Amargura n. 54 dan razón. 
7260 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular de alguna edad de criada de mano ó para 
acompañar á una señora, sabe bien su obligación y 
entiende algo de costura, tiene porr-ouaB que respon-
dan por su conductay moralidad: calle de la Salud 5, 
café, darán razón: 7284 4-11 
s E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O una manejadora, ámbas de moralidad y buenas 
costumbres y tengan quien responda 
Teniente-Rey 14. 7290 
de su conducta 
4 11 
UN A S E Ñ O R A A M E R I C A N A D E S E A E N -contrar una colocac ión para cuidar niños, ense-
ña i l e s y coser, ó para acompañar una señora ó viajar: 
darán razón J e s ú s María número 88. 
7286 4-11 
ÜN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O , extranjero, de bastante Inteligencia y sabe bien su 
obigacion; ha ocupado las principales casas de esta 
capital y tiene quien responda de su inmejorable con-
ducta v moralidad. Obrapía 100. 
7¿55 4-11 
ÜN A M U C H A C H A P A R A M A N E J A R U N A niña y una cocinera y lavandera para corta fami-
lia, se sol iéitan en la calle de San N i c o l í s n. 88, entre 
San Rafael y San Miguel. 7254 4 11 
CR I A N D E R A A L E C H E E N T E R A — D E S E A acomodarse una peninsular de dos meses de parida 
con buena y o húndante leche, el que desee utilizarla 
non ver su niño quedará conforme y vive paseo de 
Tacón 207, bodega de Lluera , doblando para Garcini; 
tiene quien garantice su conducta si fe desea. 
7236 4_J1 
SE S O L I C I T A N : Ü N A C R I A D A D E M A N O que sepa coser á mano y máquina, un criado de 
mano y una excelente cocinera, todos de color, que 
sean trabajadores, conozcan bien su oficio y su obliga-
ción, han de presentar buenas recomendaciones. Agua-
cate 110. 7233 4-11 
SE S U P L I C A A L A P E R S O N A Q U E E N E L día 8 del corriente entregó varios papeles en Cuba 
119; pertenecientes á D . Domingo Morales, pase por 
dicha casa donde se le gratificará siempre que entre-
gue la cartera que los contenía . 
7209 5-10 
SE SOLICITA 
una criadita de 10 á 12 años ó una manejadora, estaba 
so prefiere de 
A L PUBLICO 
E n la fonda Ciudad Condal, Habana 123, entre 
Muralla y Sol, pueden comer con aseo y buen serví 
ció costando solo 10 centavos el plato. 
7271 8-11 
HOTEL SARATOGrA. 
M O N T E 4 5 . 
R E G E N T A D E E L , D ? R O S A R I O D E A L I A R T . 
Situado frente a l Campo de Marte , 
p r ó x i m o á las Parques . 
Hermosas babitaciones frescas y ventiladas para 
hombres solos y matrimonios. 
Sun muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y vent i lac ión, asi como su esmerada asistencia y m é -
dicos precios. 7129 P-8 
\ S E ACABARON LOS CALLOS, 
jjj ojos de gallo, etc., empleando el I N F A L I B L E B A L S A M O T U R C O . No mancha ni ensucia y BUS 
efectos son seguros. ¡ R e s p o n d e m o s de sus resultados!!—De venta en todas las Farmacias .—Agente 
r" ún ico , L d o . Alfredo P é r e z Carr i l lo .—Salud 36.—Neptuno 233. 
g C n 799 1 - J n 
S I E M P R S N O V E D A D E S . 
M á q u i n a s de coser de S inger de i n v e n c i ó n nueva. 
M á q u i n a s de r i z a r y de tablear. M á q u i n a s de ase-
r r a r , tornear y ca lar maderas p a r a m a r q u e t e r í a , 
L á m p a r a s m e c á n i c a s a u t o m á t i c a s de varios fabr i -
cantes , L á m p a r a s e l é c t r i c a s , L á m p a r a s de porce la -
n a . L á m p a r a s colgantes. L á m p a r a s de todas clases. 
Reverberos y cocini tas e c o n ó m i c a s , camas de 
h ierro y bastidores m e t á l i c o s . Mesitas de centro. 
G r a n var iedad de relojes de sobremesa, Revo lvers 
de S m i t h & W e s s o n y de otros fabricantes , t i jeras 
de Rodgers p a r a s e ñ o r a s , t i jeras finas p a r a sastre y otros v a -
rios a r t í c u l o s , todos m u y baratos. 
A L V A R E Z Y H I N S E , O B I S P O 123. C n748 812-9jn 
i a s s s B B S B a z f ó s B z s a a a B i 
A L A S MADRES D E F A M I L I A 
Llamamos l a a t e n c i ó n sobre los resultados extraordinarios que es tá dando el VINO DB PAPATINA 
CON GLICERINA. DEL DR. GANDUL en los n iños 
D U R A N T E L A L A C T A N C I A , 
sobre todo en los que padecen desarreglos de vientre, pues con dos é tres cucharadltas de las de café 
durante el día, después de tomar el pecho ó cualquier otro alimento, los mantiene fuertes y robustos, 
facilitando su d iges t ión y ev i tándo le s los v ó m i t o s , tan frecuentes en su edad, lo mismo que los dolores 
de vientre, li i n" , n ^ l ^ l i i i i i l n i i i n causa muy frecuenty ^ ^ y ^ m a ^ a d e c l m l e n t o s . y t a m -
E e o t e . LA P A P A Y I N A ( v e M ^ ^ l ^ P ^ l ^ a ^ ° 
adoptácTípor el Gobierno en los hospitales de n iños en Par í s , con un resultaoo sansBh Q 
P A Y I N A peptonlza de 1 á 2.000 veces su peso de fibrina h ú m e d a , mientras que la 
solo lo hace de 1 á 40. P or lo tanto es el MEJOR DIGESTIVO CONOCIDO. 
E m p l é a s e en las dispepsias, gastralgias , gastrit is , v ó m i t o s de embarazo, d i a r r e a s , 
etc., etc. D e venta en todas las farmacias.—Agente ú n i c o : L d o . Alfredo P é r e z Carri l lo—Salu 
y Neptuno 233 C n 798 1- J n 




H O T E L V E N D O M E . 
BROADWAY V 41? 
N U E V A V O I I R . 
P L A N A M E R I C A N O . 
liste Hotel está situado en parte céntrica, > tiene 
lodos las comodidades mejoras modernas. Líá cocina 
f el sorvicio son inmejorables. 
Sala, alcoba y baño $4 diarios. Puedec asegararso 
íialiitaciones por cable ó por corroo. 
78-13Ab I . STIDINFKI.O. Adiiiinifitra>l<>f 
H O T E L g C E B A L L O S 
I S L A , D E P I S T O S . 
E n esta casa, situada en uno de los mejores puntos 
del caserío y próxima á los baños Termales, dirigida 
por D . Santos Ordoñez, ofrece su dueño el mejor tra-
to posible á los enfermos y demás personas que á ella 
se dirijan; al efecto cuenta con los elementos necesa-
rios, el exacto conocimiento de la localidad y necesi-
dades de sus huéspedes , también tiene casas amuebla-
das para familias, así como carruajes y una tienda 
bien surtid». 
A l mlamo tiempo, los enfermos que además del po-
deroso auxilio de los B a ñ o s Termales, la agradable 
temperatura, la trauquilidad del lugar y sanos a l i -
mentos, necesiten dirección facultativa, pueden contar 
con la cooperación de los acreditados Dres. D . Juan 
Temprano, D , Francisco Tulles, D . Santiago Cañiza -
res y D . Femando Temprano; para más pormenores 
dirigirse á D . Santos Ordoñez Ceballos, en Santa F e , 
ó calle de Manrique número 230. Habana. 
6860 24-2 
99 
de ser persona decente y de moralidad, 
mediana edad y de color. Neptuno 155. 
7226 4-10 
SE SOLICITA 
una criadita de 12 á 13 años para servir á un matri-
monio á la mano y se le paga tu sueldo. Habana 157, 
entre L u z y Acosta. 7227 4-10 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse para acompañar una señora 
6 un caballero solo, ó una pequeña cocina, no tiene 
inconveniente en viauar ó manejar un niño: tiene quien 
responda por ella: Merced esquina á Compostela da-
rán razón bodega de D . Manuel Cuevas. 
7210 4-10 
SE S O L I C I T A Ü N A M U J E R B L A N C A C O N referencias, para el cuidado de una niña y servicio 
interior de una casa con ayuda de otros criados, para 
Marianao. E n la misma se solicita un criado de mano, 
pardo. O-Rei l ly 56. D é 9 á 3 de la tarde. 
7223 4-10 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A E N C O N -trar colocación para criado de imano ó 
San J o s é 50 Impondrán. 7207 
portero. 
4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular para criada de mano, entiende perfectamen-
te de limpieza, corta y entalla, cose en máquina y á 
mano, tiene buenas recomendaciones. San Lázaro 88 
Inpondrán. 7224 4-10 
CANTEROS 
Se solicilan que sepan trabajar á estilo de la P e n í n -
sula en piedra caliza buena: Informarán calzada de 
Belascoaln 10: por contrata 6 á jornal. 
7211 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E 1 S I N S U -lar de criado de mano ó paje, í i e n e quien respon-
da de su conducta: L u z entre Compostela y Habana, 
accesoria J , de dos á cuatro, zapatería, al lado de la 
barbería. 7222 4-10 
SE DESEA 
colocar un operarlo de sastre para el campo: puede 
verse á todas horas. Corrales número 49. 
7213 4-10 
ÜN A P A R D A , N A T U R A L D E P U E R T O - R I -co, desea encontrar una casa para lavar por meses 
y para dormir en el acomodo: dirigirse Salud 86^, cuar-
to interior n. 4. 7220 4-10 
UN A J O V E N D E S E A C O L O C A R S E P A R A la costura de una casa 6 bien para criada de ma 
no, tiene quien responda de su conducta, 
n. 44 informarán. 7221 
Inquisidor 
4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O E X C E -lente cocinero muy aseado y de buena conducta, 
ya sea en casa particular ó establecimiento. Calzada 
del Monte 91, bodega esquina á Aguila dan razón. 
7202 4-9 
SE S O L I C I T A U N A M O R E N A D E M E D I A N A edad para cocinar y los quehaceres de una corta 
familia, se preferirá que duerma en el acomodo. A n -
cha del Norte 146. 7181 4-9 
SE S O L I C I T A 
un piloto práct i co de et-te puerto al de Gibara y puer-
tos Intermedios, para el despacho de la goleta Sais Ma-
mielas.—Antonio L á m e l a . 7168 4-9 
R E S T A U R A N T 
"FLOR CATALANA 
Calle Real esquina á Ñamancia, 
frente al paradero del ferrocarril. 
S u r g i d e r o do B a t a b a n ó 
D . Manuel Galceran, antiguo dueño de la acredita-
da F L O R C A T A L A N A , agnidecido á los favores que 
ha recibido de sus constantes y numerosos parroquia-
nos, y deseoso de llenar un vacío en esta floreciente 
población, á fuerza de grandes sacrilicios ha conseguí 
do trasladar su establecimiento á la espaciosa y venti-
lada casa do alto conocida por do Flores, en donde 
continuará sirviendo al públ ico con las mismas aten-
ciones que hasta aquí. 
L o s señores viajeros que se dignanen favorecerle, 
hallarán en dicho Restaurant, además del buen servicio 
culinario, frescas y aseadas habitaciones altas y un 
esmerado trato, tanto por pa te del dueño , como tam-
bién por ia de sus dependientes qu". sabrán secundarle. 
Precios m ó d i c o s . — J u n i o 19 de 1887. 
(¡851 10 -2Jn 
[DAS. 
SE d( H A E X T R A V I A D O U N P E R R O B U L L -_ og, cachorro, de color blanco, con una mancha 
negra en un ojo. L a persona que lo presente en Ofi -
cios 29, se le gratificará con 100 pesos en oro. 
7239 4-10a 4 - l l d 
EN L A N O C H E D E L 8 S E E X T R A V I O U N perrito negro con collar de plata, que entiende por 
F l a y : se gratificará al que lo entregue en la calzada 
de la Reina n. 44, casa del D r . Gutiérrez L e e . 
7228 4-16 
s E H A E X T R A V I A D O E N L A N O C H E 8 D E L _ corriente, de la casa calle del R a j o 104, una perra 
bulldog. color de chocolate ceniciento, con una man-
cha blanca en el pezcuezo, el hocico negro y entiende 
por Vieja . L a persona que en la expresada casa la en-
tregue á su «íueño será gratificada con $10 billetes del 
Banco Españo l . 7214 6-10 
HABITACIONES A M U E B L A D A S 
Se alquila una alta, á la brisa, con balcón á la calle 
é independiente, además otras bajas. Bernaza 60, en-
tre Teniente-Rey v Muralla. 7302 4-12 
Se alquila una espaciosa y fresca casa propia para un taller: calle de Monserrate 133: en la misma se 
venden unos muebles de bastante uso. 
7297 4-12 
S e alquila la hermosa casa Teniente R e y 21, propia para establecimiento, con sala de mármol , cuatro 
ventanas á l a calle, espaciosa cocina, 10 cuartos, p a -
tio y traspatio. Impondrán Inqxusidor 27 donde está 
la l lave. T a m b i é n se alquila esta ú l t i m a con todas las 
comodidades para dos familias y entresuelos corridos. 
7310 4-12 
P A E A ESCRITOKIOS 
Se alquilan los altos de la casa Amargura n ú m . 13, 
entre Cuba y San Ignacio. 
7193 8a-10 8d-9 
Hermosas y frescas habitaciones con buena comida se alquilan á matrimonios ó caballeros solos, á 
dos minutos de distancia de Gallano, San N i c o l á s 71, 
esquina á San Rafael , muy céntr i co . 
7277 4 11 
Prado 9 3 , P r a d o 9 3 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes con vista al Prado y al Pasaje y se necesita un 
criado de mano buano. 7291 4-11 
M A Q U I N A S D E C O S E R . M A S M A Q U I N A S . M U C H A S MAQUI1 
A $35 B I L L E T E S — T R E I N T A Y C I N C O P E S O S B I L L E T E S — i 
níficas máquinas de p i é l eg í t imas GARANTIZADAS por CUATRO ANOS. 
Composiciones de toda clase de máquinas barat ís imas y garantizadas por" 
U N A Ñ O . — U n i c a agencia de la sin r ival D o m é s t i c a , O r a n A m e r i c a n a n . 1 
& 7 , N u e v a Raymond , B . S inger , G r a n surtido en Remington ,New Home, 
W. Gibbs. Máquinas de mano, á $5 B ^ B . I d . de rizar, á $5 B^B. 
Variedad suma en novedades acabadas de recibir. 
E L Q U E M A S B A R A T O V E N D E E N L A I S L A D E C U B A . 
tSTFijarse bien en la dirección. 
74, C P B E I L L Y 11.—José Oonedlez Alvares. 
N O T A . — A los zapateros. Se acaban de recibir máqulnás m á s perfectas y 
otras de poner e lás t icos . 




UN V I S - A - V I S D E D O S F U E L L E S . D E L O S modernos y de muy poco uso; un milord idem casi 
nuevo, los dos marca Courtllller; un flamante vls-a-vls 
de un fuelle, marca Binder; tres troncos de arreos; un 
capote sobretodo de pescante, p a ñ o castor: un lindo 
escaparate de guardar arreos, una vestidura flamante 
de mllord. Amargura 54. 7328 4-12 
OJ O Q U E C O N V I E N E . S E V E N D E U N T I L -bury muy fuerte j ligero; una duquesa de uso, 
pero buena; un f a e t ó n sin fuelle; dos cajas de milores; 
un carro de cuatro ruedas y otro de dos idem: t a m -
b i é n se hace trato por caballos; una perra brava; todo 
muy barato. F iguras 20 y M a r q u é s G o n z á l e z 2, esqui-
na á Virtudes. 7261 4-11 
SE V E N D E U N E L E G A N T E F A E T O N E N 400 pesos oro y Tin tronco de arreos en 100 pesos oro: 
Informan de cuatro á seis de la tarde en Aguacate 112. 
7178 4-9 
SE V E N D E Ü N A D U Q U E S A V E S T I D A D E i _ buevo, se da muy en proporc ión 
das horas. Agui la 88. 7173 
puede verse á to-
4-9 
S a n t a C l a r a 3 9 . 
P o r necesitarse el local se vende un quitr ín nuevo: 
se puede ver y tratar de su ajuste. 
7147 ' 8-8 
Se vende 
un elegante c o u p é n u e v o , t a m b i é n dos arreos de pareja 
y una limonera. Oficios 33 in formarán . 
7161 8-8 
A G U I L A 119 
U n c o u p é moderno y un vls-a-vis casi nuevo y muy 
barato y un t í lbury, forma americana, en buen estado. 
7105 &-7 
DE MUEBLES, 
UN A C A M A D E H I E R R O B A S T I D O R A L A M -bre $25 billetes, una id. camera $30, un par co -
lumnas con sus jarrones $15, medio juego de V i e n a 
$45, una imprenta t a m a ñ o 11 pulgadas $35, un farol 
z a g u á n $5, una mesa de noche $7 y 4 cuadros para 
sala $38. Aguacate 56. 7318 4-12 
Gran Bazar de Belén. 
Muebles baratos.—Juegos doble ó v a l o y lisos, á es-
cojer, bara t í s imos—Pian inos garantizados, precios co-
mo lo acredita esta casa, para vender. Acosta 79 entre 
Composteia y Picota. 7312 4-12 
AV I S O . S E V E N D E U N A M E S A D E B I L L A R propia para un café chiquito ó grande lo mismo. 
L a s bandas de goma, corres^ onden bien; el p a ñ o de 
medio uso, tienen un juego de bolas de 15 onzas, e s tán 
' ajando. D a r á n razón Obispo 31, dulcer ía . 
' J320 4-12 
UN " ~ l > f c L r " ' ' " ' C O N D O S L I N T E R N A S , l á n i p a r a s ^ ^ ^ 2 vistas, propio para dar exhicio-
nes en teatros $ 5 5 ( í | ^ ¿ 2 i . una cámara para vistas p lan -
cha seca $8, una Ideral'^SfiiLS}11611*6 Dal lmeyer , rec t l -
I | lll II ii I n l I | i i i ^ l I j l j l i i i 8 .por 10 $25 y 
varios aparatos e léctr icos . Aguacal 
7319 
RESTOS D E QUEMAZON. 
Se cierra la casa y queda un plano de concierto, de 
Pleyel, y un plaulno de E r a r d y otro de Gaveau, P a -
rís; pero baratos; un juego de Viena fino y medio Idem 
de L u i s X V ; l i e m un escaparate de una puerta de es-
pejo, nuevo; una cama de bronce, varias de hierro, 
peinador y un bufete de abogado; varios espejos; un 
••d 
•-3 
lk hermoso buró; un famoso espejo figurando muestrario, 
propio para sastrería ó "modista; un escaparate en $35, 
r en Reina n, 2, frente á la Audiencia. 
7247 4-11 
f f . 
c o m 
O 
• 
E s t a es sin disputa la mejor bebida para este clima, la m á s estomacal, aromática , bonito color, agradable 
al paladar, ré fnescantéy económica . C H A M P A Ñ A D E S I D R A marca A G U I L A . 
Reciben vinos de Jerez, de A . R . Valdespino, Quesos, Cognacs, Cervezas, Chocolate, Sacos de Papel , 
Jarc ia Sisal, Luz Diamante, etc., etc. ^ . _ 
C n l 3 5 50-27E Sol 4—E. Aguilera y Ca.—Apartado 396. 
NEPTUNO, ESQUINA 
Este popular almacén de víveres y vinos de todas clases 
AVISA A L P U B L I C O 
haber recibido la segunda remesa de azúcar centrifuga seca, blanca y l impia del inge-
nio Santa Clara, propiedad de la 2* V l H A , que no tiene competidor n i eu su clase ni en 
su precio, y se sigue vendiendo á OCHENTA Y CINCO centavos oro la arroba, conducién-
dose grá t is á domicilio. 
Los vinos, v í v e r e s licores y cuantos artículos expende dicho a lmacén son puros, 
frescos, de primera c l a s e , á precio do muelle, y en su mayor parte, con especialidad los 
vinos, sou recibidos directamente para la 
NEPTUNO ESQUINA A CAMPANARIO 
Cn 839 T E L E F O N O 1,353. 4-8a 4-9d 
Para una señora sola se alquila una habi tac ión con balcón á la calle, puede comer con la dueBa que 
t a m b i é n es sola. Aguacate 14 Impondrán de las diez 
de l a m a ñ a n a en adelante: en l a misma se solicita una 
criada de mediana edad que sepa cocinar y demás 
quehaceres m é n o s lavar. 7258 4-11 
SE ALQUILA 
el piso bajo de Neptuno n. 70, frente á L a Fi losof ía , 
punto alegre y concurrido, sala con piso de mármol , 
zaguán, comedor, cuatro cuartos, cocina, dos sumide-
ros, dos inodoros, caballeriza, algibe, jardín , agua y 
gas en toda la casa é Independencia absoluta del piso 
principal: de once á 5 de la tarde. 
7289 4-11 
V E D A D O . 
Por la temporada ó por año se alquila una casa en 
el mejor punto, calle once esquina á la de los Baños : 
á todas horas Informarán. 7242 4-11 
da de mano y manejadora, que sea trabajiidora y 
un cocinero 6 cocinera que conozca bien su oficio y su 
obligacfoik H a n de presentar bnenas recomendacio-
nes, 7197 
Se alquila en $22 billetes la casa Vives 29, cuartos, próx ima á la Iglesia con dos de J e s ú s María, en 
frente n. 48 impondrán y Dragones entre Manrique y 
Campanario, carnicería, su dueño, el que vende tres 
ba\iles de persona, dos nuevos y el otro de medio uso. 
7210 4-11 
SE A L Q U I L A 
un coarto amueblado en 20 pesos. Obrapia ^9. 
7281 4-11 
SE A L Q U I L A N 
dos espaciosos y ventilados altos y un bajo, en punto 
céntrico, para matrimonios y caballeros solos, con asis-
tencia y mesa. Concordia 24. 7270 4-11 
Se alquilan los hermosos y ventilados bajos de la c a -sa Obrapia n. 5^, casi esquina á Compostela; tiene 
sala, zaguán, comedor, ocho cuartos, tres patios, ca -
balleriza, agua, cloaca y demás: son completamente 
independiente de los altos: al lado 57 Impondrán en los 
altos. 7244 4-11 
Se a lqu í la la casa calle de la Estrel la 6 ,̂ propia pa-ra un tal'er de carpintería, a lmacén de tabaco 6 za -
patería, tiene más de 40 varas de fondo por 12 de 
frente y vale 2 onzas oro, es de sólida construcción: 
Informaran en la Plata, Aguila esquina á Estrel la. 
7250 8-11 
Virtudes n . 1 
se alquilan espaciosas y frescas habitaciones con toda 
asistencia propias para matrimonios, méd icos ó abo-
gados; 7225 A M O 
'HABITACIONES A M U E B L A D A S . 
Con asistencia ó sin ella se alquilan á inedia cuadra 
de T a c ó n , muy frescas, con baño y servicio de criado 
á hombres solos, sf ñoras ó matrimonios sin niuos. E n -
trada á todas horas. Industria n. 136 
7^06 4-10 
Se alquila una babitaclon alta, fresca, cómoda é i n -dependiente, á person'i sola, se eligen referencias. 
Empedrado 89, media cuadra del paradero de los ca-
rritos. 7179 4-9 
S E A L Q U I L A N L A S C A S A S 
calle del Tul ipán n. 10—Id. del Ayuntamiento n l i -
mero 8 — E n el n. 13 del Tul ipán está la llave del n ú -
mero 10, y en el n. 6 del Ayuntamiento está !a llave 
del n. 8. T a m b i é n se alquila el taller de carpint-r ía de 
la Sierra del Tul ipán: en la calle de la Habana 55, es-
quina á Empedrado Infojmarán de todo. 
7199 4-9 
>ü>i 
V E N D E N V A R I A S C A S I T A S E N L O S P E E -
c os de 1,000, 1,500. 800, 700, 2,000. 3 500,4.800, 
7,500, 9,000, 12 000, 3,000,11,000,15,000, 6,000, 17,000 
y 8,000$ oro, entre estas las hay de esquina con esta-
blecí mi snto, no tienen nirgun grrvámen y ganan buen 
alquiler, situadas en los barrios de Monserrate, Colon, 
Guadalupe. San Is'dro y Peña lver . Campanario 128. 
7216 4-10 
E V E N D E N 3 K E G I A S C A S A S . — T A M B I E N 
'varias éa^as en las calles de Amistad, Mercaderes, 
Neptuno Reina, Gallano, San Ignacio, Paseo del 
Prado, San Láyaro, San Miguel, Dragones, Consula -
do, Salud, San Rafael, Manrique, Campanario, Belas-
coain. Habana, Cuba. L u z , Sol, Villegas, Aguacate, 
Obrapía y Agular.—Campanario 128. 
7218 4-10 
SE V E N D E 
la casa calle de los Sitios número 127, casi esquina á 
la de Lealtad, construida de mamposteria, con tejas y 
azotea, tiene una sala, comedor y siete espaciosos cuar-
tos; está seguramente alquilada y no posee gravámen 
alguno. Para precio y demás informes en la calle de 
Empedrado 31 impondrán, desde las ocho de la m a ñ a -
na hasta las dos de la tarde. 7208 10 10 
E V E N D E N C A S A S D E N U E V A C O N S T R Ü C -
_lc¡on y sólidas con sus techos loza por tabla, suelos 
de mármol y mosaico, puntos y c a n e é i s s de hierro, 
persianas, mamparas, cuarto de baño , ducha, jard ín , 
pluma de agua redimida, caballeriza, mirador, inodo-
ro, cocina de azulejos y libre de todo gravámen. San 
J o s é 48. 7217 "1-10 
q i 
Se alquila un gran almacén para depósito de tabaco en rama, seda en proporción. Monte 69, mueblería , 
frente al café do Marte y Belona. 
7170 4-9 
Marianao. Se alquilan las dos hermpsas casas calle de San J o s é ns. 4 y 6, Inmediatas al paradero y á 
la nueva iglesia, y con cuantas comodidades puedan 
apetecerse. L a a llaves están en el a lmacén de v íveres 
Real e-quina á Santo Domingo é informarán en esta 
ciudad J e s ú s María 91. 7136 10-8 
Paulan limero 78.—Se alquila esta casa compuesta desala de mármol , comedor, cuatro cuartos bajos, 
dos altos, agua de Vento y demás comodidades: la 
llave en Bayona 21, al doblar: Informarán Empedra-
do 28, botica. 7135 10 8 
Se alquila por año ó por temporada, siendo por uño su precio el do tres y media onzas oto mensuales, 
la mejor casa-quinta de Marianao, P luma 3, con to-
das las comodidades apetecibles para una larga fami-
lia: Informes Manrique número 69, 
7162 5 8 
SE A L Q U I L A N 
cuartos grandes y bien ventilados propios para escri-
torio. San Pedro 6. 7127 26 8 J n 
>ara una señora de edad ó un caballero, se alquila 
una hermosa y fresca habitación y puede comer 
con los dueños de la misma, que es un matrimonio y 
tres hijos. Empedrado n. 33, inmediato á la plaza de 
San J u a n de Dios: es una casa bonita. 
7001 9- 5 
Se alquila la fresca y ventilada casa calle F . letra B . compuesta de cuatro habitaciones bajas y dos altüe: 
ánimas cosas se alquilan juntas 6 separadas: tiene algi-
be con cabida de 200 pipas y azotea: Informarán en la 
tienda mista L a F a m a , del Vedado. 
6998 9-5 
ú i ñ u n t i EsíahieeiMiefílo^ 
B U E N NEGOCIO 
Se vende un buen cafet ín en muy poco dinero y tie -
ne reducidís imos gastos: darán razón San Pedro n. 2, 
a lmacén de los Sres. Bengochea, Rodríguez y Mante-
cón. 7323 6-1* 
SE V E N D E E N 11,000 P E S O S O R O U N A E S P A -closa y bien situada casa en el barrio de la Salud á 
media cuadra de la calzada de la Reina: en ella está 
establecida una acreditada marca de tabaco, la que 
tiene celebrado contrato de Inquilinato por algunos 
años. D e m á s pormenores Industria 72 A, esquina á 
Berna l . 7249 4-11 
Q E V E N D K N L O S E S T A B L E C I M I E N T O S S I -
^guien les : 2 bodegas, 1 café con billar, 1 cafet ín , 1 
tren de coches de lujo, 1 barbería. 1 duquesita sin es-
trtnar, 1 cupé , 1 vis-a-vls . 3 fincas do campo, estas se 
cambian por casas en la Habana, 4 casas de vecindad 
de 20, 30,15 y 18 babitaciones. sin corredor. San J o s é 
n. 48. 7215 4-10 
Sí E V E N D E N T R E S B O D E G A S B U E N A S Y baratas, hay cafetines con billar y sin él , una p a -
nadería bao* diario de pan $200,24 catas del precio de 
$1,000 á $3 000 oro, 18 de $^,000 á 6,000 y 16 de 7,000 
á 12,000, 93 da 12,000 á 20,000 y 13 hasta $40,000 oro, 
están en los barrios y calle siguientes: Merced, San I s i -
dro, Santa Teresa, Angel, Colon, Monserrate, Regla, 
J e s ú s del Monte, J e s ú s María, Cerro, P i lar , Vedado, 
Guauabacoa, Guadalupe. San N i c o l á s , Reina, Prado, 
Salud, Galinno, Obispo, O'Rei l ly y en todas las tras-
versales á estas: también doy en partidas con garant ía 
hipotecaria de casas $190,000 oro con poco interés . 
D a r á n razón Aguila 205. entre Estre l la y Reina, som-
brerería. 7185 4-9 
V E N D E L A C A S A C A L L E D E L A G L O R I A 
201, de mamposteria, azotea y teja francesa, 
sala, comedor, dos cuartos y d e m á s servidumbre en 
$2,500 billetes libres para el vendedor. Informarán 
Concordia 156. 7196 4-9 
S.E. 
R E A L I Z A C I O N . 
E n mueba proporción, juntas ó separadas, se ven-
den varias casas en puntos céatr icos de esta capital; 
en $2,300 oro, una en el barrio de Colon: en $14,000 
otra en el barrio de Guadalupe, calle de la Amistad; 
en $5,500, once unidas en el barrio del Pi lar , á media 
cuadra de la calzada del Monte, y otras de mayor pre-
cio dentro de la Habana: impondrán Neptuno 90. 
7138 5-8 
SE V E N D E 
una buena bodega muy bien surtida, situada en un 
buen punto de intramuros, hace un buen diario; por 
estar su d u e ñ o precisado á Irse á la P e n í n s u l a á asun-
tos de familia: no tiene Inconveniente en dejar algo de 
su valor con buena garantía . D a r á n razón en la se-
dería E l Clavel , Neptuno, entre Campanario y L e a l -
tad 7122 8- 8 
SE V E N D E L A C A S A L A G U N A S 75, libre de gravámen; su dueño Esperanza 27, tratarán de su 
precio, 7055 6 7 
WAJAY. 
Se vende, por no poderlo asistir su dueño, un billar 
con cantina en buen estado, con los út i les y enseres 
necesarios, situado en la calle R e a l de dicho pueblo, y 
con él un órgano grande y de buenas condiciones para 
dar bailes. D e su ajuste Informarán en el mismo. 
C n 832 6-7 
SE V E N D E L A • A S A B E L A S C O A I N E N T R E San J o s é y San Rafael, con cuatro cuartos bajos y 
un salón alto, de mamposteria y losa por tabla y por-
tal; alquilada á establecimiento ganando un buen al 
quller, en $450u oro, libres para el vendedor y libre de 
gravámenes , Inscripta y t í tulos al corriente: sin inter-
venc ión de tercera persona: de más pormenores D r a -
gones 29, fábrica de cigarros L i Idea, de 7 á 11 de la 
mañana . 7263 4-11 
A L Q U E N E C E S I T E 
una casa de aUo* y bajo, mamposteria, cantería y azo-
tea, construida en un terreno que mide 252 metros. 
Reconoce $t90 de censos al 5 p g anual y gana $1,224 
al año de alquiler: dicha casa está situada en buen 
punto y se vende al que quiera comprarla. Acosta 33 
para su ajuste y pormenores. 7251 4-11 
E n $ 1 0 0 0 oro 
se vende una casa Manila 11, Cerro, con sala, come-
dor, 4 cuartos, de azotea, mamposteria y teja, buen 
patio; pozo de excelente agua y libre de gravámenes . 
L a llave al lado. Obispo 30 de 11 á 4. 
7268 4-11 
MUY B A R A T O 
se vende un tren de lavado. Habana número 8 infor-
iparfin. 7182 4-9 
SE V E N D E N S I N I N T E R V E N C I O N D E C O -rredor, tres solares en el punto m á s céntrico del 
Vedado, entre la calzada y la l ínea: un solar en la c a -
lle Ancha del Norte entre las de Gallano y San Nico-
lás y otro solar en la calle de Egldo esquina á la de 
Acosta, también se vende un colmenar á la americana 
con todos los útiles necesarios como centrífuga, pren-
sa de panales, ahumadores, etc., etc. Informarán en 
Aguacate 122, de 8 á 1 todos las dias de trabajo. 
6480 27-25 Mv 
SE V E N D E N L A S C A S A S L A M P A R I L L A N U -meros 13 y 15 y Cuba 51. Impondrán San Ignacio 
número 66. 5995 27-13My 
POTRERO 
Se vende uno magnífico; compuesto de H i caballe-
rías de tierra: informarán Muralla 97, ferreteria. 
7036 l l - 5 J n 
SE V E N D E L A C A S A C A L Z A D A D E L C E R R O n? 745, casi esquina á Tul ipán con sala de dos ven-
tanas al frente, comedor, nueve cuartos bajos y dos 
salones altos á la calle, saleta de cornea, patio, tr spa-
tio y cochera á l a calle de Santo T o m á s , pozo y algibe 
se vende muy bsrata, dan razón en la calle de G e r v a -
sio 66. 7009 7-5 
GANGA 
Se vende una bonita j a c a de 5 años sin resabios, 
buena condic ión y caminadora con ó sin montura con 
seis y mf día cuartas alzada. Puede verse San J o s é 78. 
72f-9 4-11 
UN J U E G O D E S A L A C A S I N U E V O , U N O idem tie comedor, de meple; un escaparate de es-
pejo, dos do caoba; dos lavabos; un elegante juego de 
cuarto de fresno; un magnífico pianino Pleyel; camas; 
varios sillones, sillas de Viena y otros muebles; todos 
ellos baratos: impondrán Consulado n, 120. 
7273 4 11 
B a n q u e r o s d e s i m i s m o . 
C A I A S D E H I E R R O . 
Se venden varias á prueba de fuego y las hay con 
tres llaves distintas, propias para Ayuntamientos; to-
das fnertes, bonitas y baratas. Venduta, Obrapia fren-
te al número 6. 7276 \ 6 a - l l 5 d - l l 
U N PIANO 
magnífico de Plnvel legí t imo, cuerdas oblicuas ó c r u -
zadas, snno y en buen estado, se da baratísimo. C o n -
cordia 47. 7237 4-11 
PI A N O S de Pleyel . Boisselot, Gaveau, E r a r d , se alquilan con y sin derecho á la propiedad; m é t o d o s 
para pianos de todos los profesores á la mitad de pre-
cios de otros almacenes. 106 Galiano 106. 
7188 4 9 
R I A • CATON 
G A L I A N O n. 62, esquina á Neptuno. Vendo muy 
barato. E l comprador tenga cuidado de no cerrar trato 
en otra parte ántes de verse conmigo. Se cambian 
nuevos, finos y comunes por usados y se compran p a -
llámlnloB bien. 7180 6-9 
M U E B L E S . S E V E N D E O C A M B I A N V A -rlos muebles de medio uso, así como libros, sillas 
de monta, cabezadas, etc. Damas 69. 
7008 8-7 
EOS 
Tengo los mejores que se 
conocen, los cuales fun-
cionan á sat i s facc ión del 
comprador. 
A M I S T A D 75 y 77. 
LUZ F L A M A N T E 
A M E R I C A N A . 
E s el últ imo adelanto en refinería y seguridad, el 
mejor aceit« para el alumbrado domést ico . Sirven los 
depóf-itos del petrolen. Depós i to principal. A. P. R a -
mírez. A M I S T A D 75 y 77 
69R7 16 4 J n 
ATENCION 
E n San Miguel 92 esquina á Manrique se vende un 
gran surtido de camas de hierro á 22 y 2^ pesos billetes 
también las hay de á 200 que so dan á 85; lo mismo 
que escaparates a! ídeance do todas las fortunas y uu 
gran surtido de muebles de todas clases á precios 
equitativos, una gran caja de hierro e n $ 1 5 B [ B . 
6935 27-3 J n 
CHOCOLATE ATIMPEMTE 
D E 
Matías López, de Madrid 
Fabricado con leche de almendras y recomendado 
para personas delicadas, s eñoras r e d e n paridas y los 
n iños cuando es tán en la d e n t i c i ó n . 
D e venta. Brazo Fuerte , O'Re i l l y 28; ga l l e t er ía 
Santo Domingo, Obispo 32; Café de L u z , Muelle de 
L u z , F . Canto y C ? , San Rafae l 14; C u b a - C a t a l u ñ a , 
Gallano 79; 2? V i ñ a , Campanario esquina á Neptuno. 
D e p ó s i t o C e n t r a l , O b i s p o 60 . 
7245 4-11 
MAfiAi 
MAOUIMRIA PARA AZUCAR 
Se vende b a r a t a y l i s t a p a r a e n t r e g a r 
Tachos al vacío, como sigue: 
U N T A C H O D E 9 P I E S 6 P U L G A D A S de d i á -
metro, con 400 p l é s de superficie ca lór ica . 
U N O I D E M D E 10 P I E S 6 R U L G A D A S , con 750 
p lés de superficie ca lór ica . 
U N O I D E M D E 17 P I E S , con 2,500 p i é s de s u -
perficie ca lór ica . 
C O M P L E T O S Y E N B U E N E S T A D O Inc luyen-
do las conecciones, de sagües , condensadores vá lvu las , 
e tc .—Hay además maquinaria de toda clase para I n -
genios, que se vende barata. 
Dirigirse á W . T . G . , N9 305, F i t h Avenue , Ne>v-
Y o r k City. 
N e w - Y o r k . 
6-12 
PINTURA PARA DORMI 
y retocar toda clase de objetos de maderai 
cuero, mimbre, papel, yeso y cuadros. 
Pintura de la misma clase para platear J 
para broncear, á $1 en billetes el pomo. 
O B I S P O 101 
entre Aguacate y Villegas, a lmacén de cua-
dros y ar t ículos para dibujantes y pinto-
res, de 
Q m n t i n V a l d é s y Castillo. 
C 755 16-26 
MÜNCIOS EITMMOT 
BUENA OCASION 
Se vende muy en p r o p o r c i ó n un tacho a l v a c í o , de 
diez p lé s , con armazón de hierro y d e m á s anexidades, 
en muy buen estado, así como una m á q u i n a horizon-
tal, cilindro 12 por 2 i , con gran polea volante, el todo 
p r ó x i m o á v ía férrea. P a r a m á s pormenores A m a r g u -
ra n. 1, al entresuelo y por correo A . 4. Apartado 11.— 
Habana. 7295 4-12 
P A P E Í . I L T . O S 
CU 
D E I . U R . J . G ^ R P A N O . 
Medicamento eiicáz é infalible para curar iadical-
mente toda clase de D I A R R E A S , por crónicas , anti-
guas ó rebeldes que sean, cua lquü ra que haya sido la 
cansa que las produzca, la D I S E N T E R I A crónica ó 
reciente; los P U J O S y C O L I C O S intestinales. T o -
nifican el tubo digestivo ? normalizan las funciones 
del e s tómago en lo,s casos de D I S P E P S I A S , G A S -
T R A L G I A S , G A S T R I T I S , I N A P E T E N C I A , d i -
gestiones dificiles y dolorosas, dando fuerza, vigor y 
aliento al e s tómago . 
Exig ir la marca de fábrica y en cada uno de los p a -
pelillos el nombre y firma del D r . J . Gardano.—De 
venta en todas las droguerías y farmacias. 
D e p ó s i t o ; Botica L A E S T R E L L A , Industria 34. 
T i n t u r a I n d i a n a 
(INSTANTANEA) 
D E L D R . J . G A R D A N O . 
Con esta tintura se obtiene en diez minutos de un 
hermoso C O L O R N E G R O L A B A R B A , B I G O T E S 
Y C E J A S , sin degenerar en rojo, no altera la consti-
tuc ión orgánica del cabello. Necesario á los barberos 
y peluqueros y á cuantos deseen teñirse en diez minu-
tos. Cada estuche dura medio año: precio $2-50 btes 
D e venta: L o b é y C ? — J . Sarrá, Teniente-Rey 41. 
D e p ó s i t o : Botica L A E S T R E L L A , Industria 34 
4775 60 20A1 
MAGNESIA AEREADA 
A N T I B I L T O S A 
D E L 
I D O . D . J U A N J 0 8 E M A R Q U E Z . 
A V I S O . — N u e s t r a magnesia aereada, tan acreditada 
en todo el mundo, viene siendo hace tiempo objeto de 
ambiciosos especuladores, quienes Incapaces de inven-
tar una preparación que aumente los conocimientos de 
la ciencia, sólo se dedican á explotar los descubrimien-
tos del hombre que estudia y que trabaja, con gravís i -
mo daño de la humanidad al hacer uso de una mala 
preparación y con perjuicios grandes de nuestros inte-
reses. As í vemos que nuestra M A G N E S I A inventada 
en 1830 y perfeccionada en 1840, cuya fama legít ima 
adquirida por sus virtudes, viene siendo como decimos 
arriba objete de pertinaz especulac ión de varios I m i -
tadores, bien sea falsificando nuestros procedimientos, 
envases y nombre, ó bien en su propio nombre como 
autores, engañan al paciente públ ico vendiéndoles un 
medicamento que no produce ni logran nunca hacer 
producir los benéficos resultados que nuestra legí t ima 
Magnesia de D , Juan J . Márquez. 
Unico v exclusivo autor que tiene privilegio de i n -
venc ión Jado por el Gobierno Supremo de la N a c i ó n , 
para todos los dominios españoles , previene al públ ico, 
tenga sumo cuidado en la e lecc ión de la Magnesia y no 
confunda la nuestra con otra cualquiera. 
Garantizamos el buen éx i to de la del Ldo . D . J u a n 
J o s é Márquez. 
Producto de sérios y dilatados estudios en bien de la 
humanidad: nuestra l eg í t imamente afamada Magnesia, 
como todo lo que adquiere renombre y fama por sus 
méritos, es envidiada y codiciada, y estamos en el de-
ber de l l a m a r l a a t e n c i ó n de los consumidores, á fin 
de que no sean sorprendidos con otra Magnesia. 
C U R A D E L A S A F E C C I O N E S S I G U I E N T E S : 
Acidos del es tómago. Mareos en las navegaciones. 
Retenc ión de la orina. Arenas en la vegiga, E s t r e ñ l -
mier-to. Indigest ión, Dolores de cabeza. Jaqueca, Bil is 
E n una palabra, cuantos desarreglos sean produci-
dos del es tómago y de los Intestinos. 
Fábrica , San Ignacio 29, Habana. 
5500 25-lMyo 
De Gnesles y Bellas. 
SE V E E D E U N A P A R E J A D E C A B A L L O S | criollos, un mllord; un juego dearneses y una I I - I 
monera. Araletad 146, entre Reina y Estrel la. 
C 847 4-9 I 
C U B I T O S D E C R I S T A L D E 
Pasta y Ja lea de Grúa y aba 
$ 1 B Z Z i I L . S T B S . 
L A M P A R I L L A NUM. 16. 
B A Ñ O S 
D E A M A R O , 
M RODRIGO, 
J u r i s d i c c i ó n de S a g n a l a G r a n d e . 
ñas de magnesia 
ITiíEJIIERRO. 
Además de la r iquez£^| | fcky eficacia que los 
facultativos han reconocido^b^en estas aguas 
para todas las enfermedades crefc^lesf<5?wa<70 
y la anemia, presenta aquella loca l fc^dac l un 
bellísimo panorama, por hallarse s r e ^ ^ i m d a 
en una meseta á 800 pies de altura sobr 
nivel del mar, brindando por tanto al tem' 
poradista soláz y recreo y una agradable 
temperatura. 
Allí encon t ra rá el temporadista todas las 
comodidades apetecibles: un establecimien-
to bien surtido; hotel con buenas y venti la-
das habitaciones y un esmerado t ra to ; y 
además , hay casas juntas ó independientes, 
cuyos alquileres, como se v e r á en la tarifa 
de precios, es tán al alcance de todas las 
fortunas. 
Cuenta asimismo el establecimiento con 
vehículos para el trasporte de pasajeros y 
equipajes, á precios sumamente módicos . 
También se encarga el establecimiento 
de recibir y enviar diariamente la corres-
pondencia. 
En el mismo poblado hay un destacamen-
to de Griiardia Civi l . 
L a temporada principia el 25 de Mayo, y 
ya se hallan allí varias familias. 
P R E C I O S E N O R O . 
Hospedaje y comida en el Hotel , desde 
$30 en 2a hasta $51 en Ia, mensuales. 
Casas de 3 á 5 habitaciones, de $20 á $45 
mensuales. 
Habitaciones de cuar te r í a , á $12-75 men-
suales. 
Casas de guano, á $2 mensuales. 
Volanta, para pasajeros solamente, hasta 
3 personas, á $3 por viaje. 
Carre tón para muebles y equipajes, de 
Amaro á Kodrígo, á $3 por viaje. 
Caballos, de Amaro á Rodrigo, á $1 por id . 
N O T A . — E l poblado de Amaro dista me-
dia bora del paradero de Rodrigo. 
E l Gua rda -a lmacén de dicho paradero, ó 
el Administrador de correos del mismo pun-
to, D. Benito Fe rnández , faci l i tarán á los 
pasajeros el medio de adquirir caballos y 
carretas para dirigirse á Amaro; pero si el 
pasajero prefiere entenderse para todo con 
el establecimiento, debe rá avisar con anti-
cipación, dir igiéndose por correo á D . M i -
guel Estevill . Rodrigo, Amaro, expresando 
el d ía del viaje. 
Cn 820 26-4Jn 
E L L E T I E R I N A 
L a u r e a d o p o r e l I n s t i t u t o de F r a n c i a . 
Proveedor de la Marina francesa y de los Hospitales de París 
Es el más seguro remfedio y el más fácil de tomar 
ĵf, COXTRA luí 
T É N i A ó SOL.BTARBA 
Cada dósis va acompañada de una instrucción detalladi 
PARIS. F^TANRET, 64, CALLE BASSE-DU-REMPART 
Depositarlo en L a H a b a n a : J O S É S A R R A . 
DESJ0RET&H0M0LLE 
El A P I O L es el soberano remedio para las 
DOLENCIAS, RETARDOS y SUPRESIONES 
que la muger sufre en sus épocas ¡pero, 
con e l n o m b r e de e s t e m e d i c a m e n t o , se 
v e n d e n p r o d u c t o s m a s ó m e n o s falsifi-
c a d o s . El único cuya eficacia se ba demos-
trado, en los Hospitales de Paris, es el de 
los J O R E T y H O M O L L E . 
Farmacia B R S A N T , 150, rué (calle) de Rlvoli, PARIS 
Depositario en l a M a h a n a : J O S É S A R R A . 
Medalla de Oro. E x p o s i c i ó n de P a r í s I87S 
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BEÍOIOOLLOTFILS 
J£w*)>. Unicd aprobado por la Academia 
\ de Mi (íidna 
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A V I S O . 
EN D i Bi 
LAUDO Y CA 
P R A D O W . 1 1 3 . 
Esta casa, única importadora del acredi-
tado Cememto Portland Whi lke , el mejoren 
su clase para suelos y obras h idrául icas , ha 
recibido directamente desde Londres una 
gran cantidad de barriles que detalla en el 
muelle con gran rebaja en su precio. 
Igualmente participa la llegada de un 
variado surtido de jarrones, macetas, pe-
destales, etc., etc., y las grandes figuras 
representando el Comercio, la Industria y 
las Artes. L o que se avisa por este medio á 
las personas que las teman solicitadas. 
Además se encon t ra rá en este estableci-
miento toda clase de materiales para la fa-
br icación de edificios, con gran rebaja de 
precios. Cn764 Mo-28a 16-28d 
mismo jir-parar ai i-aslauta; 
muy mtithiiQg KOSIÁV. escalante j 
A •.. i A «:. Sr i. r.'. y otras varios| 
li<;i;i(J.liS </-.iiCOS(lS, lalpj roí: o :as 
vie ric/j;;. S ^ i i L i m o ñ u t f a ¡/a-
Sfíosiij VÍH-I espmt.übO, etc. 
i.l (IKSIÍGÍNO-BaiET su halla en! 
venta en toda- las buenas casas! 
'rogueria o ar.¡culos de! 
Paris. 
Exigirla i n a r c a / ^ 0 6 f i K 
I L •'<' (( BHÍET ) 
Fábrica cn PARIS, 72. ros 
en ías princi|iales F a ; ¡i>-..ci 
IT saloau-d'Eau 
2 Medallas de Oro, Paris 1878 
D i p l o m a de H o n o r , A m s t e r d a m 1883 
N U E V O A P A R A T O 
de Besftilacioaa c o n t i n u a , de E G R O T f 
que, desde la Ia destilación, da fiuen sabor al 
RON, AGUARDIENTE, ESPÍRITU DE VINO, ítC. 
N U E V A S J P E M F E C C I O N E 8 
i los ALAMBIQUES para hacer LICORES, ESENCIAS, etc. 
Se envían franqueadas las instrucciones con los precios. 
i Agua Mineral Natur 
de F O R B E S - L E S - E A U X 
Normandia (Seine-Inférieure) F r a n c i a 
COATRO HAHAHTIALES, maravillosamente graduados. 
Surtido do las Aguas : 5 0 0 , 0 0 0 L i t r o s por dia-
AGUA FERRUGINOSA ACIDULADA muy DIURÉTICA 
De absorcio j fácil, no produce Estreñimiento de Vientre. 
(CAHBO-CREM.TO-FERHO-M.VNOANKSÉO CREMOR TITINKO) 
Anemia, Clorosis, Gastralgia, Dispepsia, 
Diarreas crónicas, Disenteria, Amenorrea, 
Dismenorrea, Menonralgie, Leucorrea, 
Enfermedades del Útero, Nerviosismo, 
Neurosis, Neuralgias, Albuminuria, 
Diabetis, fílal de Piedra y Arenillas, 
Esterilidad (tres curaciones por término medio). 
Impotencia , A t o n í a , Convalecencias, 
A n e m i a producida en los Cl imas c á l i d o s . 
E l Manantial Reinette da, á la vez, Agua medicinit 
y Agua para s«r servida al tiempo de comer. Es el mejor 
de los cuatro Manantiales de FORGES-LES-EAÜX 
para seguir un mótodo curativo doimciliaro. Todos los 
Médicos mas célebres ordenan diariamente aue se haga 
uso de esta Agua. 
Depositario en l a H a b a n a : J o s é SASBA. 
A L A C O C A D E L P E R Ú 
E l V i w o iWAKSAiffr experimentado en los Hospitales de Paris, está 
diariamente ordenado, con buen éxito para combatir á la Anemia, á la 
Clorosis, a las Malas digestiones, á las Enfermedades do l a s v ías 
respiratorias y á la Debilidad de los órgranos vocales. 
Los Médicos le recomiendan d las personas debites y delicadas extenuadas por tas 
enfermedades, o ¿os Ancianos y á los Niños . 
Ea el Reparador de las Perturbaciones digestivas 
F O K . T H ^ S G A . K T T E por 333CGESX.332NrCJI.A. 
EL VINO MARIANI SE HALLA F.N LA CASA DE 
2VQ;AS&XAN,Z, P a r í s , 41, boultívard Haussraann; Síew-TTork, 19, East, IC"1, Street. 
Depositarlo en ¿ a H a b a n a i J o s é f S ^ ^ F i J E i - A . » 
GOTA, E E F M A T I S M O S , DOLORES 
S O L U C I Ó N dei D o c t o r C l i n 
Laureado do la Facultad de Medicina de Paris. 
de 
Premio Montyon 
Sal ic i la to de Sosa se emplea L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N 
para cura r : 
Las Afecciones R e u m á t i c a s agudas y crónicas, el R e u m a t i s m o gotoso, 
los Dolores articulares y musculares, y todas las veces que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados por estas enfennedades. 
La V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N e s t á el m e j o r remedio contra los 
R e u m a t i s m o s , la Gota y los Dolores . 
H55 Cada frasco va acompañado^con una instrucción detalláda. 
Exíjase la V e r d a d e r a S o l u c i ó n de C L I N y Qia, de PARIS, que se halla 
en las principales Farmacias y Droguerías. , 
P E P S I N A P U R A D I A L I S A D A 
de C H A P O T B A X J T 
El Sr. CHAPOTEAUT, es el primero que ofrece al médico y al público una 
pepsina que no contiene ni a ímidán , ni azúcar de lecha, ni gelatina, y es cinco 
veces , m á s activa que la inscrita en la ú l t ima edición de la Farmacopea Francesa. 
Esta P e p s i n a se presenta encerrada en pequeñas perlas ó c á p s u l a s redon-
das, solubles, transparentes, de una conservac ión indefinida. 
Su eficacia es considerable, p u é s dos perlas tomadas d e s p u é s de la comida 
bastan para asegurar la digest ión de los alimentos, y en un cuarto de hora hacen 
desaparecer las j a q u e c a s , dolores de cabeza , bostezo y s o ñ o l e n c i a que 
son la consecuencia de una mala digest ión. 
C H A P O T E A U T , F a r m a c é u t i c o , 8, R u é V i v i e n n e , P A R I S . 
DIPÓSITO KN TODOS LAS DROOUEIUAS 
B R O N Q U I T I S , T O S 9 C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 
R E S F R I A D O S , y Debilidad del Pecho, T I S I S , A s m a 
CURACION HÁPIÜA Y C l E a T A CON I.AS 
G o t a s L i v o n i e n n e s 
e l e n m O T T E S - r T r E S - P E S R R E S T ' 
Compuestas con C R E O S O T A de H A Y A , A L Q U I T R Á N de N O R U E G A y B Á L S A M O de TOLÚ 
Este producto, infalible para curar radicalmente todas las Enfermedades de las Vías respi-
ratorias, está recomendado por los Médicos mas célebres como el único eíicáz. 
El es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas la fortiiíca, 
Id reconstituye y estimula el apetito. — Dos goías, tomadas por la mañana y otras dos por la 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 
Exíjase que cada Irasco lleve el Sello de la Union de los Fabricantes, á lia de evitar las Falsificaciones. 
Dep^ito principal • T R O U E T T E - P E R R E T , 2 6 4 . boulevard Vollaire, P A R I S 
En la H a b a n a : J O S É S A R R A ; — L O B É y G ' . y en las principales Farmacias. 
